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MENSAGEM DO PRESIDENTE 

Desde outubro de 2021, temos afirmado uma visão clara para o futuro do Município de 

Ílhavo: um concelho mais desenvolvido, mais justo e mais preparado para os desafios de um 

mundo em mudança. 

Assumimos, desde o primeiro momento, o compromisso de promover o crescimento 

económico, gerar emprego qualificado e melhorar a qualidade de vida das nossas pessoas, e 

estamos a cumprir. 

Através de uma estratégia sólida de atração de investimento e valorização do tecido 

empresarial, estamos a criar as bases de uma economia local mais inovadora e sustentável. 

Acreditamos que a ampliação da Zona Industrial da Mota e o arranque da Área de 

Acolhimento e Inovação Empresarial da Gafanha de Aquém serão determinantes na construção 

de um novo ciclo de desenvolvimento económico-social. 

A promoção da empregabilidade e da qualificação tem sido uma prioridade. A realização 

de mais uma edição da Feira de Emprego e Formação – SAFA-TE reforça a nossa aposta 

estratégica em unir as pessoas, as empresas e as oportunidades. 

Acreditamos, também, numa economia inspirada na nossa identidade e tradições. Foi 

nesse espírito que criámos e promovemos, neste mandato, com a Associação de Pesca Artesanal 

da Ria de Aveiro, o Festival Gastronómico “Vamos aos Cricos!”, dinamizando a economia local e 

projetando a autenticidade da nossa identidade.  

Integrámos a Semana do Turismo Industrial, destacando o património, o saber-fazer e a 

identidade laboral da nossa região, valorizando o passado e projetando o futuro. 

Preservamos a tradição e celebramos a nossa identidade com a iniciativa “Vale de Ílhavo, 

Festa e Tradição”, que devolveu à população o orgulho nas raízes locais, e apresentámos, através 

do Museu Marítimo de Ílhavo, um programa que cruzou mar, cultura e inovação para assinalar o 

Dia Internacional dos Museus. 
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Ao mesmo tempo, temos dado passos firmes na reflexão e construção de políticas 

públicas nas áreas que mais impactam a vida das pessoas – Saúde, Educação e Cultura. São 

exemplo a organização do Encontro Nacional de Serviços Educativos e Mediação e o Encontro de 

Políticas Públicas. 

A saúde e o bem-estar da população são igualmente pilares da nossa ação. Neste 

período, promovemos rastreios, aulas de relaxamento, cursos de prevenção de quedas e uma 

caminhada solidária, envolvendo toda a comunidade em iniciativas de promoção da vida saudável. 

Investimos nas famílias. Em abril e maio, crianças, jovens e pais participaram em oficinas, 

concertos, espetáculos de teatro, experiências científicas e sessões de leitura, num verdadeiro 

roteiro cultural e educativo. 

No plano da democracia participativa, demos continuidade ao caminho iniciado, com a 3.ª 

edição do Orçamento Participativo de Ílhavo, envolvendo os cidadãos nas decisões que 

transformam o seu território. 

Prosseguimos a aposta na qualificação do espaço público, com obras úteis, estratégicas 

e com impacto real na vida das pessoas. 

Estamos a construir um concelho onde vale a pena viver, estudar, investir e trabalhar, com 

mais progresso para todos. 
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INTRODUÇÃO 

Nos termos da alínea c), do n.º 2, do artigo 25.º da Lei n.º 75/2013, compete à Assembleia 

Municipal apreciar em cada uma das sessões ordinárias, a informação escrita pelo Presidente da 

Câmara Municipal acerca da atividade municipal e da situação financeira da autarquia. 

O presente documento reflete a atividade municipal e a situação financeira da autarquia 

entre 1 abril e 31 de maio de 2025, sendo orientado pela distribuição de pelouros existente. 
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ATIVIDADES E AÇÕES 

DESENVOLVIDAS NOS PELOUROS 

DO PRESIDENTE 

 29º Aniversário do Rotary Club de Ílhavo  

 Sessão de Abertura da Feira de Emprego e Formação “SAFA-TE”, na Casa da Cultura de 

Ílhavo 

 Sessão Ordinária da Assemleia Municipal Jovem de Ílhavo; 

 Sessão de Abertura da 7ª Edição dos Territórios Públicos, no Laboratório de Artes da Vista 

Alegre 

 Cerimónia Comemorativa do Dia do Porto de Aveiro no Cais Criativio da Costa Nova 

 32º Aniversário da Associação dos Amigos do Museu  

 Conselho Municipal da Educação, no Forúm da Maior Idade na Gafanha da Nazaré 

 Intervenção na formação dos pais embaixadores anti-bullying, na Escola Dr. João Calos 

Celestino Gomes 

 Jantar de Fados, na Casa da Música da Gafanha da Nazaré 

 "Kaleidoscópio" - Academia DanceBeat - Secção de Danças de Salão do Grupo 

Etnográfico da Gafanha da Nazaré 

 Sessão de Abertura do Encontro de Políticas Públicas do Envelhecimento no Laboratório 

das Artes, no Teatro da Vista Alegre 

 72º Aniversário do Grupo Columbófilo da Gafanha  

 Visita do Embaixador do Paraguai  
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 Reunião da Comissão Municipal de Gestão Integrada de Fogos Rurais do Município de 

Ílhavo 

 Exposição “À Mesa com a Vista Alegre” 

 Inauguração Radio Estudios MG e transmissão Rádio Ílhavo é Fish 

 Abertura Oficial da Nova Loja de Turismo de ílhavo 

 ExperimentaRIA – Homenagem aos Pescadores e Benção das Embarcações 

 Cerimónia do 132.º Aniversário da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 

Ílhavo  

 Encenação da Via Sacra, na Igreja Matriz de Ílhavo 

 Cerimónia de Entrega de Troféus - II Edição do Torneio Cidade da Gafanha da Nazaré 

 Cerimónia do 24º Aniversário da Elevação da Gafanha Nazaré a Cidade 

 125º Aniversário da - Banda dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo - Música Nova  

 Queima do Judas da Associação Cultural e Recreativa “Os Baldas” – Vale de Ílhavo 

 Cerimónia e celebrações do Feriado Municipal de Ílhavo 

 Cerimónia da Plantação da Árvore da Gratidão na Escola Secundária da Gafanha da 

Nazaré 

 Cerimónia do 106º Aniversário da Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo 

 Receção do coro juvenil da Freguesia de Porto Santo 

 Inauguração do piso sintético do Parque de Jogos da A.D.C.R Senhora dos Campos 

 Celebrações 25 de abril “Onde há Liberdade há Comunidade” 

 Sessão Extraordinária da Assembleia Municipal Evocativa do 25 de Abril 

 7ª Edição da Super Clássica de Primavera 

 Cerimónias Oficiais da 5ª edição da Maratona da Europa 

 27.º Festival Nacional de Folclore "Primavera" no Lugar da Senhora dos Campos 

 34º Espetáculo da Escolíadas Glicínias Plaza, na Casa da Cultura de Ílhavo 

 2ª Edição Dia de Vale de Ílhavo 

 2º Aniversário da Associação Não Nos Abandonem  

 Entrega de material didático desportivo ao Agrupamento de Escolas de Ílhavo, no âmbito 

da edição 2024/2025 do Olimpílhavo 

 Assinatura do Protocolo de Colaboração entre o Munciipio de Ílhavo, o Grupo Desportivo 

da Gafanha e a Junta de Freguesia da Gafanha da Nazaré, para instalação de um novo 

relvado sintético no campo de futebol nº3, do Complexo Desportivo da Gafanha da Nazaré 
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 Almoço Convívio Regional e Comemoração do 10º Aniversário da Implantação da 

Delegação Centro no Concelho de Ílhavo - Clube dos Oficiais da Marinha Mercante 

 25º Aniversário da Associação de Solidariedade Social da Gafanha do Carmo 
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Modernização Administrativa 

Recursos Humanos 

Gestão Financeira 

Educação e Formação Profissional 

Desporto e Vida Saudável 

Comunidade: Inclusão, Maior Idade, Juventude e Associativismo 

Fundos Comunitários 

Atendimento ao Público 

Taxas e Licenças 

Jurídico e Contencioso 

Comércio, Mercados e Venda Ambulante 

Proteção Civil 

 

No contexto da nossa visão de uma administração pública mais próxima, eficiente e 

preparada para os desafios do futuro, estamos a investir na renovação tecnológica, no reforço da 

infraestrutura digital e na capacitação dos nossos sistemas de informação. 

Este compromisso com a inovação e a transformação digital refletiu-se, de forma concreta, 

na implementação de soluções modernas e sustentáveis, com destaque para a nova solução de 

backup em cloud.  

Esta medida tem como principal objetivo assegurar a integridade e a disponibilidade da 

informação crítica do Município, mitigando o risco de perda de dados resultante de falhas técnicas, 

ataques cibernéticos ou outras ocorrências imprevistas.  

Ainda no âmbito da estratégia de modernização digital e de promoção da equidade no 

acesso às tecnologias de informação, o Município de Ílhavo procedeu à entrega de 75 

computadores portáteis nas escolas básicas do concelho.  

Com este investimento, dá-se mais um passo na consolidação de um ecossistema 

educativo digital, apoiando os processos de ensino e aprendizagem e criando melhores condições 

para o sucesso educativo de todas as crianças e jovens do território. 

A sustentabilidade das finanças municipais tem sido uma prioridade transversal a toda a 

ação governativa ao longo do presente mandato. Uma gestão criteriosa dos recursos públicos, 
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assente no rigor orçamental e na responsabilidade na assunção de compromissos, tem permitido 

ao Município de Ílhavo consolidar a sua posição financeira, mantendo simultaneamente a 

capacidade de investimento nos setores estratégicos do território. 

No final de maio de 2025, a dívida junto de entidades bancárias situava-se em 420.177,28 

euros. Em comparação com o mesmo período do exercício anterior, registou-se uma redução 

significativa, na ordem dos 315 mil euros, demonstrando o esforço consistente de diminuição da 

dependência do endividamento bancário. 

No que respeita à dívida total do Município – incluindo compromissos com fornecedores e 

instituições bancárias – esta ascendia, em maio de 2025, a cerca de 1,5 milhões de euros. Este 

valor compara com 1,2 milhões de euros em maio de 2024 e 2,6 milhões de euros em maio de 

2023, refletindo uma trajetória de recuperação financeira que, apesar de oscilações pontuais, 

evidencia uma redução expressiva face ao início do ciclo. 

Este percurso confirma o compromisso do Município de Ílhavo com uma gestão financeira 

responsável, transparente e orientada para o interesse público, assegurando a estabilidade das 

contas e a confiança na governação local  
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MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Inovação Organizacional e Controlo Interno 

Em cumprimento da legislação em vigor, o Município de Ílhavo disponibiliza diversos 

canais de comunicação que permitem aos Munícipes apresentar pedidos de esclarecimento, 

elogios, sugestões e reclamações relacionados com os serviços prestados pela Autarquia, com os 

colaboradores envolvidos na sua execução, bem como com os procedimentos administrativos 

adotados. 

A gestão e monitorização destas comunicações é assegurada pelo Gabinete de 

Informação, Organização, Comunicação e Inovação (GIOCI), no âmbito do Sistema de Elogios, 

Sugestões e Reclamações (SESR), com o objetivo de promover a melhoria contínua dos serviços 

públicos e reforçar a proximidade entre a Autarquia e os Munícipes. 

No período em análise, foram rececionadas 315 comunicações, distribuídas da seguinte 

forma: 

 Sugestões: Foram recebidas 18 sugestões de melhoria, que foram encaminhadas para 

as respetivas unidades orgânicas para análise e avaliação. As propostas consideradas 

pertinentes e exequíveis são acolhidas e integradas nos processos de melhoria da 

qualidade dos serviços municipais. 

 Elogios: Foram registados 20 elogios, sobretudo dirigidos ao trabalho desenvolvido pelo 

Gabinete de Atendimento Geral, pela Biblioteca Municipal, pela Divisão de 

Desenvolvimento Social e Saúde (DDSS) e pela equipa do 23 Milhas, evidenciando o 

reconhecimento da população pela qualidade do serviço prestado. 

 Alertas, Pedidos de Intervenção e Reclamações: Foram registadas 264 comunicações 

desta natureza, abrangendo diversas áreas de intervenção municipal. Destacam-se, em 

particular, as questões relacionadas com a Segurança e Saúde Públicas e com o Espaço 

Público, que concentraram o maior número de ocorrências. 

A análise sistemática destas comunicações permite identificar oportunidades de melhoria, 

valorizar boas práticas e garantir uma resposta mais eficiente e ajustada às necessidades da 

comunidade. 

 

Transformação Digital 

No contexto das competências do Gabinete de Modernização Administrativa e 

Transformação Digital, foram desenvolvidas diversas intervenções ao longo do período em análise, 

com enfoque na renovação tecnológica, na melhoria da infraestrutura digital e no apoio aos 

utilizadores dos serviços municipais. 
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As ações aqui apresentadas refletem o esforço contínuo de modernização dos sistemas 

de informação, garantindo maior eficiência, segurança e qualidade na prestação de serviços 

públicos, bem como o suporte às atividades educativas, culturais e administrativas do Município 

de Ílhavo. 

No âmbito da nossa estratégia de reforço à proteção dos dados e da continuidade 

operacional, procedemos à implementação de uma solução de backup na cloud que inclui: 

 10 TB de capacidade de armazenamento em repositório seguro; 

 Licenciamento para vinte e uma máquinas virtuais; 

 Política de retenção de dados de sete dias; 

Esta medida tem como principal objetivo assegurar a integridade e a disponibilidade da 

informação crítica da organização, mitigando o risco de perda de dados devido a falhas técnicas, 

ataques cibernéticos ou outras ocorrências imprevistas. 

Reforçamos, assim, o nosso compromisso com a segurança da informação, garantindo a 

proteção dos dados em conformidade com as melhores práticas e exigências atuais. 

Adicionalmente, para garantir a compatibilidade e fiabilidade da nova solução, foi 

necessário proceder à atualização do software de backup utilizado, assegurando maior eficiência, 

desempenho e suporte às tecnologias mais recentes. 

Com o objetivo de reforçar a segurança da infraestrutura, procedemos à implementação 

do Microsoft Defender for Business Servers, uma solução que proporciona proteção avançada 

para servidores contra ameaças modernas como malware, ransomware e atividades suspeitas. 

A solução foi integrada com o Microsoft Defender for Endpoint, permitindo: 

 Monitorização em tempo real de comportamentos maliciosos; 

 Deteção e resposta automatizada a incidentes (EDR); 

 Gestão centralizada de alertas e recomendações de segurança; 

 Proteção reforçada com base em políticas adaptadas ao risco. 

Esta implementação garante uma camada adicional de defesa nos servidores, alinhada 

com as boas práticas de segurança e com um modelo de gestão unificado e escalável. 

Procedeu-se à substituição dos links de micro-ondas de 5 GHz existentes, cuja tecnologia 

se encontrava obsoleta, por novos equipamentos de última geração, mantendo a operação na 

mesma banda dos 5 GHz. 

Esta atualização foi realizada nos seguintes locais: 

 Centro Cultural de Ílhavo (CCI); 

 Biblioteca Municipal de Ílhavo (BMI); 

 Museu Marítimo de Ílhavo (MMI); 

 Centro de Investigação e Empreendedorismo do Mar (CIEMar). 
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Complementarmente, foi efetuada uma reformulação da cablagem estruturada na 

Biblioteca Municipal de Ílhavo e no Museu Marítimo de Ílhavo, com vista a melhorar a fiabilidade, 

desempenho e organização da infraestrutura de rede. 

Estas intervenções visam modernizar e estabilizar as comunicações entre os diferentes 

espaços, assegurando uma rede mais robusta e preparada para responder às exigências atuais e 

futuras. 

Foram entregues 75 computadores portáteis nas escolas básicas do Município de Ílhavo, 

com o objetivo de substituir equipamentos obsoletos e melhorar as condições de acesso à 

tecnologia por parte dos alunos 

A distribuição foi feita da seguinte forma:  

 Agrupamento de Escolas de Ílhavo: 33 portáteis; 

 Agrupamento de Escolas da Gafanha da Nazaré: 28 portáteis; 

 Agrupamento de escolas da Gafanha da Encarnação: 14 portáteis.  

 

Comunicação 

De 1 de abril a 31 de maio foram monitorizadas 1.635 notícias sobre o Município de Ílhavo 

na imprensa nacional e regional, tendo sido enviadas 34 notas de imprensa à comunicação social. 

O valor de AAV (valor do espaço editorial ocupado pelas notícias registadas pela Cision segundo 

os valores publicitários de tabela) foi de 8.390.566,71€. 

 

 

Tabela 1 - Estatística Notícias 

 

 

 

 

Noticias do Município de Ílhavo na imprensa nacional e regional 

Número de notas de imprensa 49 

Número de notícias 2.121 

Valor do AAV 8.390.566,71€ 
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Tabela 2 - Estatísticas da atividade Municipal na rede social Facebook 

 
Município de 

Ílhavo 

Museu 
Marítimo de 

Ílhavo 
23 Milhas 

Biblioteca 
Municipal de 

Ílhavo 
Estaleiro 

Número de 
publicações 

189 37 40 71 16 

Histórias 27 17 17 187 20 
Alcance 
(média) 

382 970 73.892 91.920 64.837 3.136 

Novos 
seguidores 

669 155 143 93 26 

Total 
Seguidores 

31.954 11.355 17.531 6.340 1.607 

 

 

Tabela 3 - Estatísticas da atividade Municipal na rede social Instagram 

 
Município de 

Ílhavo 

Museu 
Marítimo de 

Ílhavo 

23 
milhas 

Biblioteca 
Municipal de 

Ílhavo 
Estaleiro 

Número de 
publicações 

166 33 69 67 10 

Histórias 98 38 61 339 42  
Alcance 
(média) 

77.855 6.173 24.708 7.783 1.599 

Novos 
seguidores 

475 103 321 154 34 

Total 
Seguidores 

5.291 2.647 7.797 1.191 365 

 

 

Tabela 4 - Estatísticas da atividade Municipal na rede social LinkedIn 

 

  

Município de Ílhavo 

Número de publicações 110 

Visitantes 117 

Total de seguidores 2.297 
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GESTÃO FINANCEIRA 

Informação Financeira 

Em observância do disposto na alínea c) do n.º 2 do artigo 25º da Lei n.º 75/2013, de 12 

de setembro, cumpre-nos dar conhecimento dos principais dados financeiros da Câmara Municipal 

de Ílhavo, reportado ao período de 1 de janeiro a 31 de maio de 2025, estabelecendo 

correspondência com os dados homólogos de 2024 e 2023, permitindo uma análise mais 

detalhada da evolução destes indicadores.  

Na presente decomposição pretendemos mostrar uma análise orçamental, financeira e de 

custos por funções do aludido período, a qual foi elaborada de acordo com o preconizado no 

Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro. 

Análise Orçamental 

Receita 

Tabela 5 | Receita 

 

A percentagem de execução da receita cobrada líquida no final do mês de maio de 2025, 

foi de 31,20%, enquanto o grau de execução, nos períodos homólogos de 2023 e 2024, se cifrou 

em 42,88% e 41,30%, respetivamente.  

 

Previsões 
Corrigidas

Cobrada Líquida
Grau de 

Execução 
Previsões 
Corrigidas

Cobrada Líquida
Grau de 

Execução 
Previsões 
Corrigidas

Cobrada Líquida
Grau de 

Execução 

01 IMPOSTOS DIRETOS 13 030 300,00 €  3 252 909,26 €    24,96% 14 825 300,00 €  2 651 117,38 €    17,88% 15 050 300,00 €  3 587 971,26 €     23,84%

02 IMPOSTOS INDIRETOS 19 100,00 €         3 493,95 €           18,29% 2 600,00 €           -  €                    0,00% 2 800,00 €           146,48 €               5,23%

04 TAXAS, MULTAS E OUTRAS PENALIDADES 1 062 400,00 €    573 483,42 €       53,98% 1 251 400,00 €    947 599,95 €       75,72% 1 737 200,00 €    867 293,14 €        49,92%

05 RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE 935 400,00 €       273 671,21 €       29,26% 900 400,00 €       357 648,19 €       39,72% 960 400,00 €       402 421,81 €        41,90%

06 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 9 700 602,00 €    4 026 844,52 €    41,51% 11 701 953,19 €  4 872 523,47 €    41,64% 10 856 604,00 €  5 132 181,89 €     47,27%

07 VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES 2 741 800,00 €    1 238 183,61 €    45,16% 2 984 800,00 €    1 868 069,42 €    62,59% 3 916 400,00 €    1 787 630,54 €     45,64%

08 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 5 200,00 €           58 753,75 €         1129,88% 11 100,00 €         4 826,14 €           43,48% 6 600,00 €           3 479,00 €            52,71%

09 VENDAS DE BENS DE INVESTIMENTO 628 100,00 €       13 347,25 €         2,13% 779 000,00 €       17 412,35 €         2,24% 241 200,00 €       -  €                     0,00%

10 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 4 761 055,00 €    861 778,09 €       18,10% 8 892 808,81 €    1 776 639,03 €    19,98% 37 426 458,00 €  2 166 760,91 €     5,79%

11 ATIVOS FINANCEIROS -  €                    -  €                    0,00% -  €                    -  €                    0,00% -  €                    -  €                     0,00%

12 PASSIVOS FINANCEIROS 300,00 €              -  €                    0,00% 300,00 €              -  €                    0,00% 300,00 €              -  €                     0,00%

13 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 200,00 €              25,00 €                12,50% 200,00 €              -  €                    0,00% 200,00 €              -  €                     0,00%

15 REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS PAGAMENTOS 714,18 €              15 810,67 €         2213,82% 221,97 €              532,35 €              239,83% 1 333,27 €           776,17 €               58,22%

16 SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR 6 625 578,82 €    6 625 578,82 €    100,00% 7 805 716,03 €    7 805 716,03 €    100,00% 11 563 204,73 €  11 563 204,73 €   100,00%

39 510 750,00 € 16 943 879,55 € 42,88% 49 155 800,00 € 20 302 084,31 € 41,30% 81 763 000,00 € 25 511 865,93 € 31,20%

2023 – maio (valores acumulados) 2024 – maio (valores acumulados) 2025 – maio (valores acumulados)

TOTAIS:

Código RECEITA
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Gráfico 1 - Impostos Diretos 

 

Analisando o gráfico anterior, o aumento registado no capítulo de impostos diretos está 

relacionado com a maior arrecadação de receita (cobrada bruta), em todos os impostos, com maior 

incidência no IMT. Este acréscimo corresponde a cerca de 965 mil euros quando comparado como 

mesmo período homólogo de 2024. Menciona-se que a publicação do Decreto-Lei n.º 48-A/2024, 

de 25 de julho, veio estabelecer uma isenção de imposto municipal sobre as transmissões 

onerosas de imóveis e de imposto do selo para a primeira aquisição de imóvel, destinado 

exclusivamente a habitação própria e permanente, por sujeitos passivos que tenham até 35 anos 

de idade. O supracitado Decreto-Lei estabelece ainda um mecanismo de compensação aos 

municípios pelas receitas cessantes em resultado da aplicação da isenção de IMT, definindo no 

artigo n.º 4 a “Compensação aos municípios”. Neste âmbito, o Município de Ílhavo tem vindo a 

receber a compensação pelas receitas cessantes, mensalmente, através de transferência 

concretizada pela Direção-Geral das Autarquias Locais, nos termos e após comunicação dos 

valores a considerar pela Autoridade Tributária. Neste período inicial de 2025, foi arrecadado nos 

cofres municipais o valor de 160 mil euros, diretamente relacionado com a referida compensação, 

quando no ano anterior essa arrecadação iniciou-se somente durante o mês de dezembro. 

Destaca-se a percentagem de 40,50% na rubrica de taxas, multas e outras penalidades, 

com um aumento de 290 mil euros, quando comparado com o exercício de 2023, e de uma 

diminuição de 80 mil euros com 2024. Os valores apresentados, nomeadamente em 2024 e 2025 

demonstram uma crescente capacidade de arrecadação de receita.  

Nesta rubrica é também registada a receita proveniente da cobrança da Taxa de Gestão 

de Resíduos (TGR), no montante de 160 mil euros. Esta taxa é cobrada pela AdRA aos 

consumidores finais e posteriormente transferida para os cofres do Município. Incluem-se ainda, 

nesta rubrica, as receitas resultantes de multas e coimas aplicadas por infrações ao Código da 

Estrada, no âmbito da transferência de competências. 

230 793,30 €

1 879 054,23 €

588 638,77 €

31 748,10 €

398 917,52 €

2 658 484,37 €

605 530,83 €

32 445,21 €

IMI IMT IUC DERRAMA

2024 2025
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No capítulo dos rendimentos de propriedade, foi arrecadada uma receita de 400 mil euros, 

proveniente quase exclusivamente da renda de concessão da iluminação pública, da distribuição 

de dividendos e dos juros de capital. 

Com uma execução de 47,27% temos as transferências correntes, nas quais se 

contabilizam, essencialmente, a participação dos Municípios nos impostos do Estado. Cabem 

também neste capítulo os montantes transferidos no âmbito da transferência de competências nas 

áreas da educação, ação social e saúde, cujos valores se encontram discriminados de seguida: 

 

 

Gráfico 2 - Fundo de Financiamento da Descentralização 

 

A rubrica relativa às vendas de bens e serviços correntes apresenta, à data, uma taxa de 

execução de 45,64%. Esta resulta, em parte, das receitas provenientes do serviço de captação de 

água, faturado à AdRA, bem como dos valores recebidos no âmbito da cobrança de resíduos 

sólidos urbanos (RSU), cujo montante ascende a aproximadamente 990 mil euros. 

Assinala-se, igualmente, a contabilização de diversos montantes protocolados, 

designadamente os respeitantes à cedência de espaços para a instalação de equipamentos de 

telecomunicações, à renda do parque de campismo, às refeições escolares, ao acesso às piscinas 

municipais, bem como às receitas de bilheteira relativas aos espetáculos realizados, 

nomeadamente os enquadrados no âmbito do Projeto 23 Milhas. 

O montante registado na rubrica de outras receitas correntes, de expressão pouco 

significativa, diz respeito a receitas originadas pelos serviços de cafetaria localizados nos diversos 

edifícios culturais. 

Quanto ao capítulo de venda de bens de investimento apresenta, nesta data, um saldo 

ainda nulo.   

Educação; 
1 542 330,00 €

Ação Social; 
160 970,00 €

Saúde; 
201 975,00 €
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A rubrica das transferências de capital totaliza 2,16 milhões de euros, incluindo, 

nomeadamente, os montantes correspondentes à participação dos Municípios nos impostos do 

Estado (componente de capital) e às verbas comunitárias relativas a obras comparticipadas. 

Perspetiva-se, contudo, um aumento significativo deste valor, especialmente no que respeita aos 

fundos comunitários, tendo em consideração as empreitadas atualmente em curso no âmbito do 

Plano de Recuperação e Resiliência (PRR). 

 

Gráfico 3 - Fundos Comunitários 

 

O gráfico infra mostra-nos a evolução das receitas correntes e de capital, no final do mês 

de maio, de 2023 a 2025:  

 

Gráfico 4 - Evolução das Receitas Correntes e de Capital 

 

2 370 015,67 €

308 055,74 €

462 053,09 €

1 243 816,85 €

1 528 975,91 €

2021 2022 2023 2024 2025

Fundos Comunitários

9 427 339,72 €

875 150,34 €

10 701 784,55 €

1 794 051,38 €

11 781 124,12 €

2 166 760,91 €

Receita Corrente Receita de Capital

2023 2024 2025
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Despesa 

Tabela 6 | Despesa 

 

A percentagem de execução da despesa, no final do mês de maio, fixou-se em 18,27%, 

contrastando com os 27,50% registados em igual período de 2024 e os 26,87% verificados em 

2023. Importa salientar que estes valores refletem os pagamentos efetivamente realizados, não 

incluindo os compromissos assumidos. Prevê-se, contudo, um aumento progressivo da taxa de 

execução nos próximos meses, em virtude da receção e subsequente pagamento das faturas 

associadas às grandes empreitadas atualmente em curso. 

No capítulo da despesa, destacam-se, por apresentarem os valores mais elevados, as 

rubricas relativas a despesas com pessoal, que representam 33,93%, aquisição de bens e serviços 

com 25,51%, e aquisições de bens de capital, com 7,85%. 

Estabelecendo paralelismo com o exercício anterior, verifica-se, em termos absolutos, um 

aumento da despesa na ordem de 1,4 milhões de euros. 

Note-se que o valor registado na rubrica de despesas com pessoal, superior ao verificado 

no período homólogo, deve-se, essencialmente, à atualização da tabela remuneratória. Nesta 

mesma linha, importa salientar o impacto decorrente do reforço gradual que temos vindo a 

implementar, com o objetivo de dotar a estrutura municipal de recursos humanos qualificados, 

capazes de responder às solicitações e de assegurar uma atuação mais presente e exigente, 

conforme pretendemos. 

Verifica-se que o valor registado na rubrica de aquisição de bens e serviços apresenta-se 

ligeiramente inferior, cerca de 200 mil euros, face ao montante contabilizado em 2024. Para além 

dos encargos associados às instalações — nomeadamente água, eletricidade e gás — e ao serviço 

de tratamento e recolha de resíduos, esta rubrica inclui ainda os gastos relacionados com as 

diversas intervenções de conservação e reparação dos equipamentos municipais que delas 

carecem. Importa salientar que aqui se enquadram todos os contratos de prestação de serviços e 

aquisição de bens essenciais para o normal funcionamento da estrutura municipal. 

O acréscimo na rubrica aquisição de bens de capital, em cerca de 1,16 milhões de euros, 

justifica-se pelos pagamentos realizados durante o período de investimentos e sobretudo, 

empreitadas em curso e em fase de conclusão. Concorreu também para o referido aumento a 

aquisição de diversos terrenos e de prédios urbanos. 

 

Dotações 
Corrigidas

Paga
Grau de 

Execução 
Dotações 

Corrigidas
Paga

Grau de 
Execução 

Dotações 
Corrigidas

Paga
Grau de 

Execução 

01 DESPESAS COM O PESSOAL 11 355 000,00 €  3 726 566,37 €    32,82% 11 745 950,00 €  4 347 749,37 €    37,01% 13 499 400,00 €  4 580 449,39 €     33,93%

02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 14 644 550,00 €  3 773 990,39 €    25,77% 16 693 400,00 €  5 134 514,75 €    30,76% 19 361 090,00 €  4 938 625,39 €     25,51%

03 JUROS E OUTROS ENCARGOS 85 300,00 €         29 963,24 €         35,13% 89 800,00 €         54 196,02 €         60,35% 80 300,00 €         9 565,75 €            11,91%

04 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 602 900,00 €       141 956,15 €       23,55% 710 350,00 €       151 070,65 €       21,27% 720 100,00 €       195 421,36 €        27,14%

05 SUBSÍDIOS 35 000,00 €         -  €                    0,00% 1 000,00 €           -  €                    0,00% 35 000,00 €         -  €                     0,00%

06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 121 000,00 €       29 265,08 €         24,19% 153 250,00 €       42 803,55 €         27,93% 165 500,00 €       86 381,33 €          52,19%

07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 9 387 200,00 €    1 653 461,01 €    17,61% 15 984 200,00 €  2 288 188,20 €    14,32% 43 964 100,00 €  3 452 947,87 €     7,85%

08 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 2 674 850,00 €    1 018 702,37 €    38,08% 3 458 750,00 €    1 370 175,45 €    39,61% 3 617 100,00 €    1 542 730,56 €     42,65%

09 ATIVOS FINANCEIROS 2 000,00 €           -  €                    0,00% 1 500,00 €           -  €                    0,00% 50,00 €                -  €                     0,00%

10 PASSIVOS FINANCEIROS 602 950,00 €       240 726,60 €       39,92% 317 600,00 €       131 305,59 €       41,34% 320 360,00 €       131 305,40 €        40,99%

39 510 750,00 € 10 614 631,21 € 26,87% 49 155 800,00 € 13 520 003,58 € 27,50% 81 763 000,00 € 14 937 427,05 € 18,27%TOTAIS:

2023 – maio (valores acumulados) 2024 – maio (valores acumulados)

Código DESPESA

2025 – maio (valores acumulados)
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Regista-se um aumento na rubrica de transferências de capital, que abrange as 

transferências destinadas ao tecido associativo do concelho e das respetivas freguesias. Salienta-

se que este valor tem vindo a crescer consistentemente ao longo dos últimos períodos. 

Por fim, a rubrica de juros e outros encargos e passivos financeiros apresenta taxas de 

execução de 11,91% e 40,99%, respetivamente, nas quais se incluem os encargos com juros e as 

amortizações de capital dos empréstimos bancários. 

O gráfico infra mostra-nos a evolução das despesas correntes e de capital no final do mês 

de maio de 2023 a 2025: 

 

Gráfico 5 - Evolução das despesas correntes e de capital 

De seguida, mostra-se a evolução das taxas de receita e despesa, durante o último triénio: 

 

 

Gráfico 6 - Evolução da taxa de execução da receita e da despesa 

 

7 701 741,23 €

2 912 889,98 €

9 730 334,34 €

3 789 669,24 €

9 810 443,22 €

5 126 983,83 €

Despesa Corrente Despesa de Capital

2023 2024 2025

42,88%

26,87%

41,30%

27,50%

31,20%

18,27%

Execução da Receita Execução da Despesa

2023 2024 2025
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Análise Financeira 

Rendimentos 

Tabela 7 | Rendimentos 

 

Os rendimentos cifraram-se em 10.491.630,64€, comparando-se com 9.699.551,21€ em 2024 e 

8.932.432,36€ em 2023, evidenciando um acréscimo face aos períodos anteriores. 

O capítulo de impostos, contribuições e taxas apresenta um aumento próximo de 550 mil euros 

em relação a 2024, resultado, em parte, da maior arrecadação proveniente dos impostos diretos. 

Importa salientar que ainda está por registar o valor da Taxa de Gestão de Resíduos (TGR) 

referente ao mês de maio, cujo montante será comunicado oportunamente pela AdRA e que se 

estima em cerca de 35 mil euros. 

Na rubrica de prestações de serviços e concessões, observa-se que, tal como no capítulo anterior, 

ainda não foi contabilizado o recebimento relativo aos resíduos sólidos urbanos (RSU) do mês de 

maio, estimado em aproximadamente 200 mil euros. 

A evolução das receitas provenientes dos resíduos sólidos urbanos e da Taxa de Gestão de 

Resíduos, reportada a fevereiro (últimos dados disponíveis), pode ser visualizada no gráfico infra: 

 

Gráfico 7 - Evolução da receita dos resíduos sólidos urbanos e da taxa de gestão de resíduos 

 

2023 (valores acumulados) 2024 (valores acumulados) 2025 (valores acumulados)

MAIO MAIO MAIO

70 IMPOSTOS , CONTRIBUIÇÕES E TAXAS 3 258 311,80 € 2 838 820,46 € 3 392 033,82 €

71 VENDAS 31 476,37 € 18 952,28 € 18 001,68 €

72 PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS E CONCESSÕES 1 130 898,75 € 1 426 060,82 € 1 421 004,55 €

75 TRANSFERÊNCIAS E SUBSÍDIOS CORRENTES OBTIDOS 4 025 444,52 € 4 871 022,05 € 5 110 589,07 €

76 REVERSÕES 0,00 € 0,00 € 0,00 €

78 OUTROS RENDIMENTOS 412 003,26 € 412 911,75 € 362 393,59 €

79 JUROS, DIVIDENDOS E OUTROS RENDIMENTOS SIMILARES 74 297,66 € 131 783,85 € 187 607,93 €

8 932 432,36 € 9 699 551,21 € 10 491 630,64 €

Código 
SNC-AP

RENDIMENTOS

482 705,33 €

668 438,69 €

816 251,98 €

86 388,81 € 110 497,04 € 130 972,82 €

2023 2024 2025

RECEITA RSU RECEITA TGR
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No capítulo das transferências e subsídios correntes obtidos, encontram-se 

contabilizadas, praticamente na sua totalidade, as receitas provenientes da participação do 

Município nos impostos do Estado, assim como aquelas relativas à transferência de competências 

— nomeadamente, na área da Educação desde setembro de 2020, da Ação Social desde outubro 

de 2022 e da Saúde desde maio de 2023. 

Regista-se um ligeiro decréscimo na rubrica “outros rendimentos”, onde se incluem as 

receitas provenientes da renda da concessão da iluminação pública, do parque de campismo da 

Praia da Barra, da permanência nas docas de recreio do Cais dos Pescadores, das rendas das 

unidades de acolhimento comercial e das cedências de espaço para estações de 

telecomunicações. 

O montante contabilizado na rubrica “juros, dividendos e outros rendimentos similares” 

corresponde, praticamente na sua totalidade, aos juros de capital provenientes de depósitos a 

prazo. 

Gastos 

Tabela 8 | Gastos 

 

Pela análise dos montantes registados no último triénio, constata-se que as rubricas de 

transferências e subsídios concedidos, fornecimento e serviços externos (FSE) e gastos com 

pessoal são as mais significativas. 

No que se refere às transferências e subsídios concedidos, observa-se um aumento em 

comparação com os exercícios imediatamente anteriores. Este acréscimo resulta da concretização 

dos protocolos estabelecidos com as Instituições Particulares de Solidariedade Social abrangidas 

pela transferência de competências no âmbito da ação social, bem como do apoio concedido ao 

associativismo concelhio e às freguesias. 

No que diz respeito aos fornecimentos e serviços externos, apresentam-se a seguir 

algumas das rubricas que mais impactam este capítulo, excluindo-se aquelas relacionadas com 

resíduos sólidos urbanos, as quais serão analisadas em nota posterior. 

2023 (valores acumulados) 2024 (valores acumulados) 2025 (valores acumulados)

MAIO MAIO MAIO

60 TRANSFERÊNCIAS E SUBSÍDIOS CONCEDIDOS 1 164 191,99 € 1 549 637,92 € 1 746 578,68 €

61 CUSTO MERCADORIAS VENDIDAS MATÉRIAS CONSUMIDAS 0,00 € 0,00 € 0,00 €

62 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 3 663 195,07 € 4 567 547,07 € 4 657 341,77 €

63 CUSTOS COM O PESSOAL 3 621 569,66 € 4 282 594,10 € 4 502 139,25 €

64 GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO 0,00 € 0,00 € 0,00 €

65 PERDAS POR IMPARIDADE 0,00 € 0,00 € 0,00 €

67 PROVISÕES 0,00 € 0,00 € 0,00 €

68 OUTROS GASTOS 44 988,10 € 46 187,94 € 57 178,09 €

69 GASTOS POR JUROS E OUTROS ENCARGOS 32 696,93 € 71 540,32 € 13 727,55 €

8 526 641,75 € 10 517 507,35 € 10 976 965,34 €

Código 
SNC-AP

GASTOS
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Gráfico 8 - Fornecimento e serviços externos 

 

A rubrica de fornecimentos e serviços externos, que inclui as despesas correntes com a 

aquisição de bens e serviços, apresenta um montante ajustado à realidade municipal, conforme 

detalhado nas notas explicativas referenciadas no presente documento. 

O gráfico infra ilustra o aumento verificado, ao longo deste triénio, nas receitas 

relacionadas com resíduos sólidos urbanos, correspondentes ao período de faturação de janeiro 

a maio. 

 

Gráfico 9 - Evolução da despesa com a SUMA e a ERSUC 

 

Iluminação pública; 
122 290,49 €

Eletricidade; 
237 132,13 €

Combustíveis e 
lubrificantes; 
112 668,29 €

Água; 115 211,03 €

Honorários; 
205 730,83 €

Conservação e 
reparação; 181 091,30 

€

Limpeza, higiene e 
conforto; 176 819,66 €

Eventos culturais; 
263 176,75 €

Transportes escolares; 
112 379,78 €

Refeições escolares; 
525 409,58 €

777 266,24 €

897 971,67 € 913 080,85 €

605 505,19 €

793 920,72 € 820 586,41 €

2023 2024 2025

SUMA ERSUC
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Os gastos com pessoal, superiores aos do ano anterior, incluem, conforme referido em 

nota supra, os valores relativos às atualizações salariais, à contratação de pessoal mediante 

procedimentos concursais, bem como à valorização das carreiras gerais de técnico superior, 

assistente técnico e assistente operacional da função pública. 

No que se refere ao capítulo de outros gastos, o montante registado resulta, 

essencialmente, da contabilização das quotas anuais relativas às entidades associativas das quais 

o Município faz parte, bem como do encargo fiscal decorrente do IRC sobre os juros de capital 

provenientes de depósitos a prazo. 

Da análise do gráfico que se segue, observa-se a variação dos totais de rendimentos e 

gastos entre os anos de 2023 e 2025. 

 

 

Gráfico 10 - Evolução dos rendimentos e gastos 

 

Análise de Custos por Funções 

A contabilidade de custos do Município assenta igualmente numa classificação funcional, 

que permite quantificar os objetivos a atingir pela autarquia em diversos níveis, planificar a sua 

atividade, conhecer o contributo para o desenvolvimento nas áreas de intervenção e na 

prossecução das suas atribuições. Esta abordagem possibilita obter informação detalhada sobre 

o esforço financeiro despendido nas quatro grandes áreas de intervenção: funções gerais, sociais, 

económicas e outras funções. 

Conforme ilustrado no quadro seguinte, cujos valores se encontram agregados por função, 

as funções gerais representam 10,14% do total dos custos, correspondendo a cerca de 836 mil 

euros. Este grupo inclui, entre outros encargos, aqueles destinados à melhoria das condições de 

8 932 432,36 €
8 526 641,75 €

9 699 551,21 €
10 517 507,35 €10 491 630,64 €

10 976 965,34 €

Rendimentos Gastos

2023 2024 2025
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trabalho e à organização intermunicipal, que engloba inúmeros projetos com acesso a fundos 

comunitários. 

As funções sociais totalizam aproximadamente 6,6 milhões de euros, correspondendo a 

79,82% dos custos do Município. As rubricas que mais se destacam, em termos de pagamentos 

realizados, são: ensino não superior (32,46%), saneamento (16,09%) e resíduos sólidos urbanos 

(19,72%), todas relativas ao total dos custos desta função. O somatório destas rubricas perfaz 

cerca de 4,5 milhões de euros. 

No que concerne às funções económicas, estas representam cerca de 520 mil euros, 

sendo que as rubricas de transportes rodoviários e turismo consomem quase a totalidade das 

despesas deste grupo. 

Por fim, as outras funções, que incluem o apoio às freguesias, representam 3,73% do total 

dos custos do Município, com uma execução de 307 mil euros. 

A análise do quadro infra evidencia que o somatório dos custos correspondentes às 

funções gerais e sociais representa 89,96% do total dos custos. 

 

Tabela 9 | Evolução dos custos por funções 

 

Da análise evolutiva da repartição dos custos por funções, verifica-se um aumento dos 

pagamentos em termos absolutos entre 2024 e 2025, conforme evidenciado no quadro seguinte. 

CÓDIGO DESCRIÇÃO % %

Dotação Atual (1) Comprom isso (2) Pagamento (3) (2/1) (3/2)

1. FUNÇÕES GERAIS 2 931 100,00 € 2 019 603,86 € 836 266,82 € 68,90% 41,41%

1.1.1. ADMINISTRAÇÃO GERAL 2 376 550,00 €                1 712 791,10 €                775 374,15 €                   72,07% 45,27%

1.2.1. PROTEÇÃO CIVIL E LUTA CONTRA INCÊNDIOS 554 550,00 €                   306 812,76 €                   60 892,67 €                     55,33% 19,85%

2. FUNÇÕES SOCIAIS 53 356 100,00 € 46 577 338,06 € 6 582 967,83 € 87,30% 14,13%

2.1.0. EDUCAÇÃO 5 050,00 € -  €                                -  €                                0,00% 0,00%

2.1.1. ENSINO NÃO SUPERIOR 20 385 050,00 €              19 336 685,16 €              2 137 079,27 €                94,86% 11,05%

2.2.0. SERVIÇOS COLETIVOS DE SAÚDE 6 600,00 €                       831,15 €                          283,02 €                          12,59% 34,05%

2.2.1. SERVIÇOS INDIVIDUAIS DE SAÚDE 8 051 050,00 €                6 944 826,64 €                220 974,81 €                   86,26% 3,18%

2.2.2. TRANSFERÊNCIA DE COMPETÊNCIAS 279 150,00 €                   219 848,36 €                   73 293,19 €                     78,76% 33,34%

2.3.2. AÇÃO SOCIAL 1 141 750,00 €                844 773,41 €                   335 668,64 €                   73,99% 39,73%

2.4.1. HABITAÇÃO 8 232 500,00 €                7 624 911,69 €                79 221,79 €                     92,62% 1,04%

2.4.2. ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 2 028 850,00 €                1 226 055,18 €                236 400,63 €                   60,43% 19,28%

2.4.3. SANEAMENTO 2 395 050,00 €                2 345 046,27 €                1 059 070,19 €                97,91% 45,16%

2.4.4. ABASTECIMENTO DE ÁGUA 100,00 €                          -  €                                -  €                                0,00% 0,00%

2.4.5. RESÍDUOS SÓLIDOS 4 940 000,00 €                4 580 111,87 €                1 298 156,96 €                92,71% 28,34%

2.4.6. PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE E CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 1 180 050,00 €                906 312,54 €                   330 465,02 €                   76,80% 36,46%

2.5.1. CULTURA 2 460 250,00 €                1 265 376,08 €                387 075,03 €                   51,43% 30,59%

2.5.2. DESPORTO, RECREIO E LAZER 1 707 150,00 €                1 153 534,87 €                402 855,35 €                   67,57% 34,92%

2.5.3. OUTRAS ATIVIDADES CÍVICAS E RELIGIOSAS 543 500,00 €                   129 024,84 €                   22 423,93 €                     23,74% 17,38%

3. FUNÇÕES ECONÓMICAS 3 758 750,00 € 2 518 425,62 € 520 011,87 € 67,00% 20,65%

3.1.1. ESTRUTURAS DE APOIO A ATIVIDADES DOS PESCADORES 287 500,00 €                   283 764,88 €                   7 694,88 €                       98,70% 2,71%

3.2.1. ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS LIGADOS ABASTECIMENTO 92 550,00 €                     76 958,82 €                     58 261,38 €                     83,15% 75,70%

3.3.1. TRANSPORTES RODOVIÁRIOS 1 835 400,00 €                1 014 785,57 €                197 353,48 €                   55,29% 19,45%

3.4.0. COMÉRCIO 10 000,00 €                     5 894,25 €                       4 685,00 €                       58,94% 79,48%

3.4.1. MERCADOS E FEIRAS 130 000,00 €                   81 476,37 €                     16 929,90 €                     62,67% 20,78%

3.4.2. TURISMO 1 403 300,00 €                1 055 545,73 €                235 087,23 €                   75,22% 22,27%

4. OUTRAS FUNÇÕES 660 000,00 € 647 500,00 € 307 916,65 € 98,11% 47,55%

4.2.1. JUNTAS DE FREGUESIA 660 000,00 €                   647 500,00 €                   307 916,65 €                   98,11% 47,55%

TOTAL: 60 705 950,00 € 51 762 867,54 € 8 247 163,17 € 85,27% 15,93%

CUSTOS POR FUNÇÕES - MAIO

2025
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Tabela 10 | Custos por funções 

 

 

Nas funções gerais, observa-se um aumento significativo, resultante dos pagamentos 

efetuados durante este período, nomeadamente os relativos às empreitadas de remodelação do 

piso do rés-do-chão do edifício municipal e da piscina municipal de Ílhavo. 

 

Relativamente às funções sociais, verifica-se um acréscimo de 16,67% nos pagamentos 

materializados. Destaca-se o montante liquidado no capítulo do ensino, decorrente das 

transferências efetuadas às associações de pais e dos encargos com as refeições escolares. Na 

área da ação social, o aumento prende-se com a atribuição de bolsas de estudo e com a 

transferência de competências nas áreas da saúde e ação social. No saneamento, o crescimento 

deve-se aos pagamentos referentes às empreitadas em curso na Gafanha da Encarnação e na 

Gafanha do Carmo. No que concerne à proteção do meio ambiente e conservação da natureza, 

realça-se a intervenção no Parque Urbano da Boca da Barra, bem como os gastos com resíduos 

biodegradáveis. Relativamente aos resíduos sólidos urbanos, o valor apurado corresponde ao 

preço por tonelada praticado neste serviço. Nas funções sociais incluem-se ainda os capítulos da 

cultura, com os eventos associados ao projeto 23 Milhas, e do desporto, destacando-se a 

atribuição de subsídios no âmbito dos protocolos celebrados. 

 

No âmbito das funções económicas, regista-se uma diminuição de 13%, atribuída, 

sobretudo, aos pagamentos relacionados com a conservação e abertura de novas vias municipais 

realizados nos períodos em análise. Em contrapartida, no capítulo do turismo verifica-se um 

aumento, justificado pelo fornecimento de módulos para o posto náutico da Barquinha. 

 

Por fim, o acréscimo observado nas outras funções, superior ao registado no período 

homólogo, reflete os montantes transferidos para as freguesias ao abrigo dos Contratos 

Administrativos de Delegação de Competências, bem como as retenções efetuadas pela DGAL 

durante o processamento mensal da participação dos Municípios nos impostos do Estado, no 

âmbito da transferência de competências. 

 

 

 

2025 2024

Funções Gerais 836 266,82 € 586 264,10 €

Funções Sociais 6 582 967,83 € 5 642 141,09 €

Funções Económicas 520 011,87 € 598 972,40 €

Outras Funções 307 916,65 € 287 166,65 €

TOTAL CUSTOS POR FUNÇÕES 8 247 163,17 € 7 114 544,24 €

EVOLUÇÃO DOS CUSTOS POR FUNÇÕES - MAIO
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Análise da Dívida  

 

Tabela 11 | Evolução da dívida 

 

 

Refira-se, ainda, que o Município de Ílhavo se encontra atualmente excluído da aplicação 

da denominada Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso, em virtude do cumprimento dos 

requisitos estabelecidos na Lei do Orçamento do Estado (LOE), nomeadamente no que respeita à 

prestação de informação ao Tribunal de Contas e à Direção-Geral das Autarquias Locais (DGAL), 

bem como ao cumprimento dos limites legais de endividamento previstos no artigo 52.º da Lei n.º 

73/2013. 

A dívida a fornecedores totalizava 1,1 milhões de euros no final de maio de 2025, valor 

superior ao registado em anos anteriores para o mesmo período. Esta situação justifica-se pela 

contabilização de faturas pendentes de liquidação a curto prazo, relativas a empreitadas de 

significativa dimensão, nomeadamente as associadas a comparticipações comunitárias no âmbito 

do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR). Mantém-se o foco na manutenção de um nível 

global de dívida reduzido, sem comprometer o funcionamento regular da estrutura municipal nem 

a capacidade de resposta aos desafios atuais, filosofia que continuará a orientar a gestão 

financeira do Município. 

A dívida junto de entidades bancárias situava-se em 420.177,28 euros no final de maio de 

2025. Comparativamente ao exercício de 2024, verificou-se uma redução aproximada de 315 mil 

euros neste montante. 

Deste modo, a dívida total do Município, incluindo fornecedores e entidades bancárias, 

ascendia a cerca de 1,5 milhões de euros em maio de 2025, contra 1,2 milhões em maio de 2024 

e 2,6 milhões em maio de 2023.  

Dívida de Curto Prazo

Fornecedores 

Subtotal Curto Prazo

Dívida de Médio e Longo Prazo

        Empréstimos

Subtotal M édio e Longo Prazo

TOTAL DA DÍVIDA:

Amortizações Juros Amortizações Juros Amortizações Juros

Serviço da Dívida 

        Empréstimos bancários 240 726,60 28 301,68 131 305,59 17 184,70 131 305,40 8 190,75

TOTAL: 240 726,60 28 301,68 131 305,59 17 184,70 131 305,40 8 190,75

maio

2 647 192,94 1 203 759,83 1 545 096,37

MAPA DE EVOLUÇÃO DO SERVIÇO DA DÍVIDA

Descrição

2023 (valores acumulados) 2024 (valores acumulados) 2025 (valores acumulados)

maio maio

1 925 812,87 735 310,24 420 177,28

1 925 812,87 735 310,24 420 177,28

721 380,07 468 449,59 1 124 919,09

721 380,07 468 449,59 1 124 919,09

MAPA DE EVOLUÇÃO DA DÍVIDA POR CURTO E MÉDIO E LONGO PRAZO 

Descrição
2023 (valores acumulados) 2024 (valores acumulados) 2025 (valores acumulados)

maio maio maio
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Pela análise do gráfico infra, verifica-se que a rubrica de fornecedores apresenta algumas 

ligeiras flutuações, em consonância com o comportamento observado nos exercícios anteriores. 

Paralelamente, destaca-se o decréscimo contínuo da rubrica de empréstimos ao longo do último 

triénio. 

 

 

Gráfico 11 - Evolução da dívida de Empréstimos/ Fornecedores 

 

 

  

1 925 812,87 €

721 380,07 €735 310,24 €
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EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Educação 

 

Serviço Educativo Municipal de Ílhavo (SEMI) 

O Serviço Educativo Municipal de Ílhavo manteve, durante o período em análise, a regular 

atividade de articulação e gestão das visitas entre as escolas da rede pública e os espaços 

educativos e culturais do município. 

O quadro abaixo apresenta o número de turmas com visitas agendadas e realizadas, bem 

como aquelas que necessitaram de transporte. 

Tabela 12 - n.º de visitas agendadas e realizadas 

 

Reabertura da Escola Municipal de Educação Rodoviária 

A Escola Municipal de Educação Rodoviária reabriu no dia 28 de maio de 2025. 

As obras incluíram a remodelação interior das instalações, nomeadamente das salas 

de formação, casas de banho, receção e zona de garagem, bem como a aplicação de novos 

revestimentos, pinturas, reparação de vãos, reabilitação das fachadas e da pala da entrada. 

Foi ainda instalado um parque exterior destinado a áreas de descanso e merendas, além da 

reabilitação da pista, com especial atenção à sinalização horizontal e vertical. 

O investimento total nas obras ascendeu a cerca de 70 mil euros (acrescidos de IVA). 

Paralelamente, o Município de Ílhavo procedeu à aquisição de novos equipamentos, 

nomeadamente 18 bicicletas, 12 trotinetes infantis e 12 carrinhos a pedais, além da 

Espaços  Turmas 

Museu Marítimo de Ílhavo 19 

Panteia – 23 Milhas 15 

Laboratório das Artes Teatro Vista Alegre 11 

Fábrica das Ideias da Gafanha da Nazaré 5 

Escola Municipal de Educação Rodoviária 14 

Centro de Educação Ambiental 13 

Biblioteca Municipal de Ílhavo 14 

Estaleiro 12 

Museu Vista Alegre 3 

Laboratório do Envelhecimento  4 

Total 113 
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manutenção de alguns equipamentos já existentes, num montante de aproximadamente 9 mil 

euros. 

Para assinalar esta reabertura, contou-se com a colaboração da Escola Segura da 

Guarda Nacional Republicana, que dinamizou a sessão dirigida a crianças do ensino pré-

escolar. Esta iniciativa incluiu a exposição de veículos da entidade e uma sessão de 

sensibilização sobre hábitos e atitudes corretas na via pública, enquanto peões, passageiros 

e ciclistas. 

Formação Profissional 

Com o objetivo de apoiar os desempregados locais, o Serviço de Apoio à Formação e 

Emprego, em colaboração com diversas entidades certificadas de formação, tem promovido a 

divulgação de várias ações formativas, tanto presenciais como à distância, visando o 

aprimoramento das competências e conhecimentos para uma empregabilidade mais sólida e 

sustentável. 

No período de 1 de abril a 31 de maio de 2025 foram divulgadas as seguintes ações  

: 

Casa Vera Cruz 

 Língua inglesa – Comunicação Administrativa 

 Língua Inglesa - Comunicação Administrativa – Nível IV 

 Saúde da Pessoa Idosa – Cuidados Básicos 

 Educação Inclusiva e Necessidades Educativas Especiais 

 Interação e Rotinas Diárias com Crianças e Jovens com Necessidades Especiais 

Específicas 

 Ética e Deontologia Profissional no Trabalho com Crianças e Jovens 

 Idosos em Fase Terminal – Cuidados Paliativos 

 

FOR-MAR 

 Técnico de Serviços Marítimos 

 Técnico de Aquacultura 

 Técnico de Aquacultura offshore 

 Técnico Especialista em Gestão da Produção Aquícola 

 Gestão de Conflitos 
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Bestcenter 

 Agricultura Sustentável 

 Comunicação interpessoal – comunicação assertiva 

 

PsicoSoma 

 Gestão de Stress e Gestão de Conflitos 

DESPORTO E VIDA SAUDÁVEL 

 

12 Horas a Contar Milhas 

O Município de Ílhavo realizou no passado dia 8 de abril de 2025, na piscina municipal 

da Gafanha da Nazaré, a ação “12 Horas a Contar Milhas”, onde celebrámos o Dia 

Internacional do Desporto para o Desenvolvimento e a Paz e o Dia Mundial da Atividade Física, 

assinalado no dia 6 de abril de 2025. Desta forma, enfatizámos a importância da Atividade Física 

através da realização de um percurso de 50 metros a nadar de forma rotativa, efetuados em 

formato de estafeta ininterruptamente durante as 12 horas. 

Esta ação contou com 65 participantes com idades compreendidas entre os 12 e os 82 

anos, distribuídos por 12 equipas, onde foram registados 42.100 metros correspondendo a cerca 

de 22.732 milhas náticas. 

Esta notável marca foi conseguida e vivida com grande satisfação entre todos os 

envolvidos, permitindo a vivência de uma experiência singular no nosso município, que tem como 

objetivo reforçar a adoção de um estilo de vida saudável, aliado ao bem-estar e qualidade de vida. 

 

Férias Divertidas da Páscoa 2025 

A Câmara Municipal de Ílhavo, reconhecendo a importância de promover programas 

destinados à ocupação saudável do tempo livre, organizou, durante o período de interrupção letiva 

da Páscoa 2025, o Programa "Férias Divertidas da Páscoa 2025". Ao longo desta edição, os 

participantes envolveram-se em diversas atividades de natureza cultural, educativa, desportiva e 

recreativa, com o objetivo de oferecer soluções adequadas e pedagógicas para a ocupação do 

tempo dos jovens munícipes, promovendo assim o seu desenvolvimento integral e o 

enriquecimento de experiências durante o período de férias escolares. 

O programa “Férias Divertidas da Páscoa 2025” decorreu durante a pausa letiva da 

Páscoa, entre os dias 14 e 17 de abril de 2025. A edição contou com a presença de 26 
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participantes, com idades compreendidas entre os 6 e os 12 anos de idade, atingindo assim o 

número máximo previsto de participantes no programa 

De acordo com o inquérito de satisfação realizado aos participantes e Encarregados de 

Educação, o Programa “Férias Divertidas da Páscoa 2025” obteve a classificação de 4,83 de 5. 

 

 

Jovens à Vela – Navegar e Aprender 

O programa "Jovens à Vela – Navegar e Aprender" iniciativa do Município de Ílhavo, visa 

promover um maior contacto dos jovens com o mar e com a ria, através da formação em 

competências básicas na vela de recreio, promovendo o contacto com a atividade náutica e o 

ambiente natural local. 

Neste contexto, iniciaram-se a  24 de abril, cursos de formação gratuitos destinados a 

cerca de 130 crianças do 3.º e 4.º anos do 1.º ciclo do ensino básico, a decorrer durante os meses 

de maio e junho. Cada curso é composto por seis sessões de três horas, ministradas pelo Clube 

de Vela da Costa Nova (CVCN) sendo o transporte dos participantes assegurado pelo Município 

de Ílhavo. 

Maratona da Europa – Atividade de apoio 

No dia 27 de abril de 2025 realizou-se a Maratona da Europa, que incluiu três provas 

distintas: 10 km, 21 km e 42 km, todas com partida em Aveiro. Destaca-se especialmente a prova 

de 42 km, que contou com passagem pelo Município de Ílhavo. 

Este evento foi organizado pela Global Sport, em parceria com as Câmaras Municipais de 

Aveiro e Ílhavo, proporcionando um fim de semana desportivo muito profícuo, marcado pela 

conquista de diversos recordes pessoais nas várias provas. 

Nos dias 25 e 26 de abril, os atletas e o público tiveram a oportunidade de visitar a feira 

associada ao evento, na qual a Câmara Municipal de Ílhavo marcou presença. 

 

Dia da Mãe 

No dia 3 de maio, durante a tarde, celebrou-se o Dia da Mãe na piscina municipal da 

Gafanha da Nazaré, proporcionando um momento especial a 53 mães e 71 filhos presentes. 



 

 
DI.03.000.V00 

Pág. 39 de 187 
 

Para além da diversão e da partilha de sorrisos e afetos, este encontro permitiu o estreitar 

de laços familiares e a criação de memórias afetivas. Estas foram eternizadas através da oferta de 

uma fotografia, acompanhada de uma moldura especialmente elaborada em colaboração com o 

Estaleiro – Estação Científica de Ílhavo. 

 

Entrega de material desportivo – OlimpÍlhavo 2024/2025 

No âmbito da edição 2024/2025 do OlimpÍlhavo, programa desportivo municipal dirigido 

aos alunos dos 2.º e 3.º ciclos e ensino secundário dos Agrupamentos de Escolas do Município de 

Ílhavo, foi elaborado um ranking escolar com base na percentagem de participação nas diversas 

competições realizadas. 

Como forma de reconhecimento, o Município de Ílhavo premiou os estabelecimentos 

escolares com material didático desportivo, atribuído em função do lugar alcançado e das 

necessidades específicas de cada escola. 

A entrega do material decorreu no dia 8 de maio, na Câmara Municipal de Ílhavo e nas 

sedes dos Agrupamentos de Escolas da Gafanha da Encarnação e da Gafanha da Nazaré, tendo 

sido efetuada pelo Presidente da Câmara Municipal às Diretoras dos três Agrupamentos. 

Este reforço de equipamento visa melhorar as condições para a prática das várias 

modalidades, incentivando os alunos a uma maior participação em programas que promovem a 

atividade física e o espírito desportivo. 

 

Encontro de Escolas de Natação de Oliveira do Bairro 

No dia 10 de maio, a Escola de Natação da Câmara Municipal de Ílhavo participou no 

"Encontro de Escolas de Natação de Oliveira do Bairro", com a presença de 17 atletas. 

Este evento proporcionou um excelente espaço de convívio entre toda a comunidade 

desportiva, onde os participantes competiram em várias provas, como 25 metros livre, 25 metros 

costas, 50 metros livre, 50 metros costas e estafeta, conforme o escalão e género de cada atleta. 

Os atletas obtiveram resultados notáveis, destacando-se os 5.º e 6.º lugares nas provas 

de 50 metros costas masculino e feminino, respetivamente, o 4.º lugar na prova de 50 metros livre, 

e os 2.º e 4.º lugares na prova de 50 metros bruços masculino. 
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COMUNIDADE 

Juventude 

Programa Municipal de Ocupação de Tempos Livres “Ocupação Jovem” 

O Programa Municipal de Tempos Livres “Ocupação Jovem”, composto por diversos 

projetos distribuídos em seis turnos, oferece aos jovens entre os 14 e os 30 anos a oportunidade 

de ocupar o tempo livre através do contacto com atividades estruturadas e organizadas em 

diferentes áreas profissionais. 

Os participantes recebem um certificado de participação, bem como uma bolsa monetária 

proporcional ao número de horas realizadas. 

No período compreendido entre 1 de abril e 31 de maio, concluiu-se o segundo turno 

(março e abril), com a participação de 16 jovens, e iniciou-se o terceiro turno (maio e junho), que 

contou com a integração de 13 jovens. 

Concurso de Hip Hop 

A Câmara Municipal de Ílhavo promoveu o Concurso de Hip Hop, com o objetivo principal 

de fomentar o desenvolvimento da criatividade dos jovens, nomeadamente na área da dança Hip 

Hop. Este estilo caracteriza-se pela fusão de diversos estilos de street dance e interpretações 

culturais que refletem a apresentação, atitude, postura, música e outros elementos do ambiente 

urbano. 

O evento realizou-se no dia 23 de maio, às 21h00, na Fábrica das Ideias, na Gafanha da 

Nazaré. Participaram oito grupos na categoria Grupo, num total de 61 bailarinos provenientes de 

Ílhavo, Gafanha da Nazaré, Aveiro, Vale de Cambra e Viseu. No final das apresentações, o jovem 

rapper ilhavense Skidow atuou para o público presente. 

O grupo “Fifteen Dance Crew”, de Vale de Cambra, conquistou o primeiro lugar, recebendo 

um prémio monetário no valor de 500,00€. O segundo lugar foi atribuído ao grupo “Dancenter 

Academia”, de Aveiro, que arrecadou 250,00€. O terceiro prémio, no valor de 150,00€, foi entregue 

ao grupo “Fulldance Crew”, de Ílhavo. 

Face ao sucesso deste concurso, a Câmara Municipal de Ílhavo reforça o seu 

compromisso com a promoção da cultura, da arte e da juventude, proporcionando um palco para 

o talento dos jovens. 

Estaleiro - ECI 

Durante o período em análise, o Estaleiro – Estação Científica de Ílhavo realizou um total 

de 62 sessões, que contaram com a participação de 964 crianças e 253 adultos. 
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Nos meses de abril e maio, foi mantida a habitual articulação com os Clubes de Ciência 

dos Agrupamentos de Escolas do Município, no âmbito do programa “Estaleiro vai à Escola”. No 

Agrupamento de Escolas de Ílhavo, foram dinamizadas as atividades Circuitos Eletrizantes e 

Bioplástico, dirigidas aos alunos do 8.º e 9.º anos, no contexto do Dia Aberto do AGEI. Já no 

Agrupamento de Escolas da Gafanha da Nazaré, foram desenvolvidas quatro atividades distintas 

– Spike, Buzzer, Gastronomia Molecular e Comunicação – destinadas aos alunos do 10.º ano do 

Ensino Profissional. No Agrupamento de Escolas da Gafanha da Encarnação, foram promovidas 

sessões sobre Bioplástico junto das turmas do 9.º ano. 

No âmbito da VII Volta da Educação à Região de Aveiro, e em colaboração com a Escola 

Profissional de Aveiro (EPA), o Estaleiro dinamizou sessões com recurso à tecnologia Makey-

Makey, dirigidas a cerca de 30 alunos. 

O Estaleiro recebeu ainda visitas de dois Agrupamentos de Escolas: o Agrupamento da 

Murtosa (turmas do 2.º ano) e o Agrupamento de Albergaria-a-Velha (turmas do 5.º ano). 

Mantendo a sua programação regular, o Estaleiro promoveu sessões no âmbito do 

Sábado Aberto, das atividades semanais da Academia do Desenrasque, das atividades de férias 

da interrupção letiva da Páscoa (Safra – Caça aos Ovos), bem como diversas ações dirigidas ao 

público escolar. 

Destaca-se, por fim, a sessão “Stem Cells Rock”, um talk-show sobre investigação 

científica na área das células estaminais e a sua relevância para a saúde humana. A iniciativa 

decorreu no dia 24 de maio, no auditório do Museu Marítimo de Ílhavo, e enquadra-se nas 

atividades inovadoras que o Estaleiro tem vindo a desenvolver, com o propósito de estimular o 

interesse pelas ciências junto da comunidade. 
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FUNDOS COMUNITÁRIOS 

No período em análise existiam 19 projetos cofinanciados em fase final de reporte de indicadores conforme se pode verificar na tabela infra. 

Tabela 13 – Projetos Cofinanciados em Encerramento 

Designação da Operação 
Custo Total 
Aprovado 

Elegível Aprovado 
Apoio Total 
Aprovado 

Pedido 
Pagamento 
Custo Total 
Apresentado 

Apoio Pago A receber 

Apoio à Transição Climática – Intervenções em Espaços Verdes e de Lazer no 
Município de Ílhavo 

96 243,05 € 74 819,44 € 74 819,44 € 42 672,94 € 42 672,94 € 0,00 € 

Centro Escolar da Gafanha de Aquém 1 227 664,05 € 1 125830,37 € 956 955,81 € 1 125 830,37€ 909 108,02 € 47 847,79 € 

Remoção de Coberturas de Fibrocimento na EBGN 36 316,27 € 36 316,27 € 36 316,27 € 36 316,26 € 36 316,27 € 0,00 € 

Remoção de Coberturas de Fibrocimento na ESJCCG 79 500,00 € 79 235,00 € 79 235,00 € 71 237,84 € 71 237,84 € 0,00 € 

PAMUS – Percurso 1 – Corredor Ciclável – Centro de Ílhavo - ZIM 319 445,46 € 235 956,00 € 202 485,00 € 235 956,00 € 202 485,00 € 0,00 € 

PAMUS - Percurso 2 – Corredor Ciclável – Centro de Ílhavo - Avenida dos 
Bacalhoeiros (Nó) 

303 244,74 € 247 500,54 € 231 199,17 € 246 888,37 € 231 199,17 € 0,00 € 

PAMUS – Percurso 8 – Corredor Ciclável – Secção entre a Bresfor/Rotunda da 
APA/Ponte da Barra 

351 321,54 € 343 625,11 € 343 625,11 € 343 625, 11 € 292 081,34 € 51 543,77 € 

PAMUS – Percurso 11 – Corredor Ciclável – Zona Industrial da Mota - Gafanha da 
Nazaré 

314 571,01 € 292 279,22 € 248 437,34 € 292 279,22 € 248 437,34 € 0,00 € 

Requalificação da Rua João Carlos Gomes 286 921,66 € 222 289,15 € 216 154,01 € 222 289,15 € 216 154,01 € 0,00 € 

Requalificação da Rua Carlos Marnoto 171 361,94 € 132 733,92 € 112 823,70 € 132 733,92 € 112 823,70 € 0,00 € 

Requalificação do Bairro dos Pescadores 607 140,13 € 475 951,86 € 457 695, 75 € 482 117,14 € 457 695,75 € 0,00 € 

Requalificação dos Acessos e Zona Verde Junto ao CIEMar 396 776,16 € 299 983,66 € 296 717,80 € 299 983,66 € 296 717,80 € 0,00 € 

Requalificação do Parque da Malhada 684 876,92 € 553 093,90 € 516 694,51 € 553 093,90 € 516 694,51 € 0,00 € 

Requalificação do Espaço Urbano Central / Jardim Henriqueta Maia 1 557 118,62 € 1 483 953,41 € 1 453 941,03 € 1 483 953,41 € 1 453 941,03 € 0,00 € 

Centro para a Valorização e Interpretação da Religiosidade ligada ao Mar e Loja 
Social – Reabilitação do Antigo Quartel dos Bombeiros 

1 843 673,01 € 1 346 980,71 € 1 346 980,71 € 1 346 980,71 € 1 346 980,71 € 0,00 € 

Habitação Social do Bebedouro 219 271,75 € 175 939,44 € 149 548,53 € 149 548,53 € 149 548,53 € 0,00 € 

Área de Acolhimento Empresarial da Gafanha de Aquém, São Salvador, Ílhavo 488 387,20 € 474 397,13 € 443 090,61 € 474 397,13 € 422 215,61 € 20 875,00 € 

Reabilitação da Piscina Municipal de Ílhavo - Eficiência Energética 707 110,16 € 267 297,49 € 253 932,62 € 61 033,53 € 57 981,85 € 0,00 € 

Requalificação e Ampliação do Salão Cultural e da UCSP da Gafanha da 
Encarnação 

287 979,95 € 132 981,44 € 113 034,22 € 132 981,38 € 113 034,16 € 0,00 € 

Territórios com História: o mar, a pesca e as comunidades – programação cultural 
em rede dos Municípios de Ílhavo, Peniche e Murtosa 

311 610,00 € 198 706,73 € 198 706,73 € 0,00 € 198 706,73 € 0,00 € 

Total 10 290 533,62 € 7 388 027,02 € 4 228 150,11 € 5 782 345,95 € 6 114 212,24 € 20 875,00 € 
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A tabela infra evidencia os 27 projetos cofinanciados e em fase de execução. 

Tabela 14 –  Projetos Cofinanciados em Execução 

Designação da Operação 
Custo Total 
Aprovado 

Elegível Aprovado 
Apoio Total 
Aprovado 

Pedido Pagamento 
Custo Total 
Apresentado 

Apoio Pago A receber 

Acessibilidades 360º - Edifícios Públicos - Elevador do Salão Cultural da 
Gafanha da Encarnação 

13 068,75 € 8 622,00 € 8 622,00 € 0,00 € 2 000,00 € 6 622,00 € 

Acessibilidades 360º - Edifícios Públicos - Porta Automática da CCI 3 613,14 € 3 613,14 € 2 500,00 € 0,00 € 750,00 € 1 750,00 € 

Acessibilidades 360.º - Vias Públicas - Passeios na Praia da Barra – 3.ª 
Fase 

303 142,50 € 303 142,50 € 303 142,50 € 0,00 € 90 942,75 € 212 199,75 € 

Acessibilidades 360.º - Vias Públicas - Passeios na Avenida Nossa 
Senhora da Saúde 

284 657,30 € 284 657,30 € 284 657,30 € 128 990,82 € 199 260,11 € 85 397,19 € 

2 viaturas - Aquisição de duas viaturas elétricas - Fundo Ambiental - 
concurso 2019/1ª Parte 

48 000,00 € 48 000,00 € 24 000,00 € 0,00 € 0,00 € 48 000,00 € 

2 viaturas - Aquisição de duas viaturas elétricas - Fundo Ambiental - 
concurso 2020/2ª Parte 

48 000,00 € 48 000,00 € 24 000,00 € 14 500,00 € 0,00 € 48 000,00 € 

1 viatura - Aquisição de duas viaturas elétricas - Fundo Ambiental - 
concurso 2021/3ª Parte 

12 000,00 € 12 000,00 € 12 000,00 € 0,00 € 0,00 € 12 000,00 € 

Route 25 302 037,84 € 302 037,84 € 302 037,84 € 3 838,99 € 81 934,71 € 220 103,13 € 

GEPAC - Cinema 184 500,00 € 150 000,00 € 150 000,00 € 0,00 € 19 500,00 € 130 500,00 € 

Biorresíduos - Projeto Dou Valor 243 814,25 € 47 963,30 € 47 963,30 € 0,00 € 75 797,79 € 0,00 € 

Programa Intervenção Habitações 8 753,72 € 8 753,72 € 8 753,72 € 0,00 € 2 626,12 € 6 127,60 € 

DGArtes 800 000,00 € 800 000,00 € 800 000,00 € 400 000,00 € 450 000,00 € 350 000,00 € 

Reabilitação Fogo CMI_1 – ELH 62 040,00 € 62 040,00 € 62 040,00 € 0,00 € 15 719,00 € 46 321,00 € 

Reabilitação Fogo CMI_2 - ELH 62 040,00 € 62 040,00 € 62 040,00 € 0,00 € 15 719,00 € 46 321,00 € 

Reabilitação Fogo CMI_3 - ELH 88 100,00 € 88 100,00 € 88 100,00 € 0,00 € 21 220,28 € 66 879,72 € 

Reabilitação Fogo CMI_4 - ELH 76 590,00 € 76 590,00 € 76 590,00 € 0,00 € 20 216,05 € 56 373,95 € 

Reabilitação Fogo CMI_5 - ELH 67 990,00 € 67 990,00 € 67 990,00 € 0,00 € 17 937,05 € 50 052,95 € 

Reabilitação Fogo CMI_6 - ELH 76 590,00 € 76 590,00 € 76 590,00 € 0,00 € 20 216,05 € 56 373,95 € 

Reabilitação Fogo CMI_7 - ELH 58 053,21 € 58 053,21 € 58 053,21 € 0,00 € 15 375,73 € 42 677,48 € 

Reabilitação Fogo CMI_8 - ELH 73 690,00 € 73 690,00 € 73 690,00 € 0,00 € 19 447,55 € 54 242,45 € 

Reabilitação Fogo CMI_9 - ELH 78 890,00 € 78 890,00 € 78 890,00 € 0,00 € 20 825,55 € 58 064,45 € 

Aquisição Fração Pronta Habitar - Rua Sacadura Cabral - ELH 151 000,00 € 151 000,00 € 151 000,00 € 0,00 € 37 793,13 € 113 206,87 € 

Requalificação e Ampliação do Centro de Saúde de Ílhavo 1 724 006,00 € 1 724 006,00 € 1 724 006,00 € 0,00 € 431 000,00 € 1 293 006,00 € 

Requalificação e Ampliação do Centro de Saúde da Gafanha da Nazaré 2 700 006,00 € 2 700 006,00 € 2 700 006,00 € 0,00 € 675 000,00 € 2 025 006,00 € 
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Designação da Operação 
Custo Total 
Aprovado 

Elegível Aprovado 
Apoio Total 
Aprovado 

Pedido Pagamento 
Custo Total 
Apresentado 

Apoio Pago A receber 

Radar Social 208 108,48 € 208 108,48 € 208 108,48 € 0,00 € 0,00 € 208 108,48 € 

Requalificação da Escola Básica Professor Fernando Martins 4 333 195,50 € 3 541 981,01 € 3 541 981,01 € 0,00 € 1 062 594,30 € 2 479 386,71 € 

Requalificação da Escola Básica José Ferreira Pinto Basto 6 345 061,50 € 5 961 332,35 € 5 961 332,35 € 0,00 € 1 788 399,71 € 4 172 932,64 € 

Requalificação da Escola Secundária Doutor João Carlos Celestino 
Gomes 

12 168 595,65 € 9 328 837,80 € 9 328 837,80 € 0,00 € 2 798 651,34 € 6 530 186,46 € 

Total 30 521 930,70 € 26 272 431,51 € 26 224 431,51 € 547 329,81 € 7 882 926,22 € 18 199 268,03 € 

 

 

 Custo Total Aprovado Elegível Aprovado Apoio Total Aprovado Pedido Pagamento Custo Total Apresentado Apoio Pago A receber 

TOTAL Global 40 812 464,32 € 33 666 458, 53 € 30 453 581, 62 € 6 329 675, 76 € 13 997 138, 46 € 18 220 143, 03 € 

 

Analisando os valores de execução dos projetos à presente data, percebemos que foi apurado um valor total de apoio no total de 

40 812 464,32€, com uma execução efetivada de 6 329 675,76 € e um montante de 18 220 143,03€ por receber.  
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Concomitantemente, importa referir que o Município de Ílhavo tem as seguintes candidaturas submetidas e a aguardar decisão: 

 

Tabela 15 – Projetos Cofinanciados Submetidos 

 

Projetos submetidos 

Designação da Operação Custo Total Apresentado 

Aquisição e Reabilitação Prédio Gafanha da Nazaré - ELH 1 007 100,00 € 

Aquisição Terreno e construção Fogos Habitacionais - Gafanha da Nazaré - ELH 3 583 330,00 € 

Aquisição Terreno e construção Fogos Habitacionais - Gafanha da Encarnação - ELH 3 713 330,00 € 

Aquisição 28 Frações - ELH 4 208 400,00 € 

Aquisição 24 Frações - ELH 3 558 240,00 € 

Aquisição 20 Frações - ELH 3 021 000,00 € 

Creche - Gafanha do Carmo 140 000,00 € 

AMPERE Consórcio 125 494,64 € 

Aquisição Fração Pronta a Habitar - Rua D. Duarte - ELH 65 450,00 € 

Ação Climática e Participação Pública - Gulbenkian 36 654,10 € 

Promoção e Internacionalização da Rede de Estações Náuticas da Ria de Aveiro – Projeto Âncora 248 869,80 € 

Bivalves da Ria de Aveiro – Otimização da Cadeia de Valor, no Município de Ílhavo 84 961,89 € 

Acessibilidades 360º - Portas Interiores Automáticas na Biblioteca Municipal de Ílhavo 79 000,00 € 

Acessibilidades 360º - Portas Interiores Automáticas no Museu Marítimo de Ílhavo 66 000,00 € 

Certificação com selo de ouro do site institucional do Município 10 000,00€ 

Promoção da Transformação Digital na Administração Pública através da Integração de Ferramentas eID 80 000,00€ 

Inclusão pela Cultura no Município de Ílhavo 36 564,00 € 

Total 20 064 394,43 € 
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ATENDIMENTO AO PÚBLICO 

No período em análise, o Gabinete de Atendimento Geral, que integra os serviços de 

Atendimento ao Munícipe, Atendimento Telefónico e Espaço do Cidadão, assegurou o contacto 

direto e eficiente com os munícipes. O atendimento ao Munícipe decorre em regime presencial e 

com horário contínuo desde 4 de setembro de 2023, entre as 09h00 e as 15h30. Já o Espaço do 

Cidadão funciona das 09h00 às 15h30, com interrupção entre as 12h00 e as 13h00, sendo que a 

última senha da manhã é emitida até às 11h30. 

Os horários encontram-se devidamente afixados no painel interativo do Município, bem 

como publicitados nas redes sociais e no site institucional. 

Destaca-se, ainda, a continuidade no processo de desmaterialização, que já abrange 86 

formulários referentes à área das obras particulares, disponíveis na plataforma de serviços online. 

Esta iniciativa foi igualmente alargada a outras áreas de intervenção, nomeadamente à 

Educação/Ação Social, com a disponibilização de  novos  formulários. 

Seguem-se os dados quantitativos relativos ao atendimento no período em análise. 

 

Tabela 16 – Munícipes atendidos 

 

 

Tabela 17 – Tempos de atendimento e de espera 

 

 

 

 

Munícipes atendidos 

abril 2025 652 

maio 2025 924 

 abril maio 

GAG  

Tempo médio de atendimento (minutos) 18:18 18:09 

Tempo médio de espera (minutos) 9:30 18:11 
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Tabela 18 – Tipologia de atendimentos 

 

Tabela 19 – Tipo de licenças emitidas 

 

Da análise dos gráficos e tabelas referentes ao período, constata-se que os assuntos 

relacionados com Obras Particulares continuam a representar o maior volume de atendimentos, 

tanto presencialmente como por e-mail e telefone. A contínua disponibilização de formulários na 

plataforma de serviços online tem contribuído para um aumento do número de atendimento, 

refletindo o interesse e a adesão dos munícipes à desmaterialização dos processos. 

No atendimento presencial, a introdução do serviço de acesso mediado à plataforma 

online traduziu-se num aumento do tempo médio de atendimento, justificado pelo 

acompanhamento prestado aos munícipes no registo na plataforma, na submissão de formulários 

e na verificação dos elementos instrutórios (como prefixos, formatos, capacidade dos ficheiros, 

assinatura digital e documentos obrigatórios/facultativos). 

Neste período, o tempo médio de atendimento presencial situou-se em 18 minutos e 14 

segundos, dada a complexidade associada aos temas tratados, nomeadamente nas áreas 

técnicas, que frequentemente exigem articulação com os respetivos serviços municipais. O tempo 

médio de espera foi de 14 minutos e 10 segundos. 

 

 abril maio Ttotal 

Tipologia de atendimentos  

Presencial 698 985 1683 

Mediado 32 43 75 

E-mail 14 10 24 

Serviços Online 248 261 509 

Licenças 40 55 95 

Telefónico 153 177 330 

 abril maio Total 

Tipologia de Licenças  

Alteração ao Loteamento 5 1 6 

Construção 8 12 20 

Comunicação prévia 2 7 9 

Prorrogação de prazo de execução da obra 10 8 18 

Legalização 4 4 8 

Autorização de utilização 17 13 30 

Ocupação da via pública para obras 8 9 17 
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Espaço do Cidadão 

 

Tabela 20 – Atendimentos do Espaço do Cidadão 

 

 

  

 abril maio Total 

EdC  

ADSE 95 106 201 

CGA 2 4 6 

IMT 34 28 62 

ISS 11 2 13 

AMA 192 217 409 

DGAJ 21 25 46 

ANSR 2 0 2 

Cartão família 1 0 1 
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JURIDICO E CONTENCIOSO  

 

Processos Judiciais Pendentes a 01.06.2025 

 

 

1. Processo n.º 946/11.0BEAVR – Tribunal Central Administrativo Norte 

Autores 
J. Gomes - Sociedade de Construções do Cávado, S.A. 

Alexandre Barbosa Borges, S.A. 

Réu Município de Ílhavo 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

Na presente ação os autores, na qualidade de consórcio construtor do Centro Cultural de 

Ílhavo, peticionam ao Município de Ílhavo uma indemnização correspondente a: 

a) Arquitetura de cena, por alegadamente o Município de Ílhavo ter rejeitado o material 

proposto por aquelas entidades, os quais detinham a qualidade, dimensões, formas e 

demais características definidas nas peças patenteadas a concurso, tendo uma solução 

mais cara, justificada apenas pela exigência de uma determinada marca do equipamento, 

no valor de 712.506,54€. 

b) Sistema de gestão de ingressos e vídeo vigilância no parque de estacionamento, 

alegadamente não previsto no caderno de encargos, tendo o Município de Ílhavo 

obrigado à sua colocação, no valor de 83.190,00€. 

c) Reequilíbrio contratual, no valor de 675.350,76€, em virtude da prorrogação de prazo de 

execução da empreitada; 

d) Juros vencidos até à data da propositura da ação, no valor calculado de 559.857,90€ 

assim como os que se vencerem e vierem a vencer até efetivo e integral pagamento da 

indemnização que (e se) vier a ser arbitrada. 

B. VALOR DA AÇÃO 

  2.030.905,20€ (dois milhões, trinta mil e novecentos e cinco euros e vinte cêntimos). 

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

Proferida a sentença, o Tribunal Administrativo Fiscal de Aveiro decidiu julgar parcialmente 

procedente a presente ação administrativa comum, nos termos seguintes: 

i. Absolver o Município de Ílhavo/Réu do pedido respeitante à Arquitetura de Cena, no 

valor de € 712.506,54 e respetivos juros de mora; 



 

 
DI.03.000.V00 

Pág. 50 de 187 
 

ii. Condenar o Município de Ílhavo/Réu a pagar às autoras a quanta de €83.190,00, 

acrescida de juros de mora comerciais, calculados à taxa legal sucessivamente vigente, contados 

desde 12.03.2010 até efetivo e integral pagamento, referente aos equipamentos do sistema de 

controlo e gestão de ingressos e de videovigilância do parque de estacionamento; 

iii. Condenar o Município de ílhavo/Réu a pagar às Autoras a quantia que se vier a liquidar 

em execução de sentença, quanto aos encargos que suportaram decorrentes da prorrogação legal 

do prazo da empreitada por 241 dias, designadamente, encargos com mão-de-obra, plataformas, 

equipamento de escritório, equipamento ligeiro e equipamento pesado. 

Ambas as partes processuais apresentaram recurso para o Tribunal Central Administrativo 

Norte, aguardando-se que seja proferido acórdão. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS DE 

TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO 

 Inexistem seguros ou outros mecanismos legais suscetíveis de transferir 

responsabilidade ou requerer o direito de regresso sobre terceiros. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E OUTROS 

ENCARGOS) 

Dependente do acórdão que venha a ser proferido. 

2. Processo n.º 690/15.0BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal do Porto 

Autores 
Herança aberta por óbito de Paulo Seabra Ferreira da Fonseca 

Maria Celeste de Oliveira Salgueiro Seabra Fonseca 

Réu Município de Ílhavo 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

  Na presente ação os autores peticionam que seja declarada a nulidade 

dos atos administrativos consubstanciados: 

a) na deliberação da Câmara Municipal de Ílhavo, de 04.03.2015, que deliberou por 

unanimidade ratificar a decisão do Presidente da Câmara de proceder à adjudicação 

definitiva à sociedade José António Parente, Lda., da empreitada de requalificação do 

mercado da Barra; 

b) deliberação da Câmara Municipal de Ílhavo, de 07.01.2015, que autorizou a despesa 

inerente àquele contrato de empreitada daquela obra e a realização do respetivo 

procedimento de contratação; 

c) deliberação da Câmara Municipal de Ílhavo, de 18.03.2015, que ratificou o despacho da 

Câmara de aprovação do referido contrato de empreitada. 



 

 
DI.03.000.V00 

Pág. 51 de 187 
 

E por via disso: 

d) ser o Município de Ílhavo condenado a demolir, a expensas suas, e em prazo não 

superior a 90 dias, toda a obra que edificou na Rua do Mercado e, 

e) a deixar este arruamento integralmente desembaraçado para o trânsito automóvel e de 

peões ou, subsidiariamente, condenar-se o Município de Ílhavo a, em igual prazo, repor 

o Mercado da Barra e a Rua do Mercado no estado em que se encontravam antes do 

início da obra. 

B. VALOR DA AÇÃO 

6.000,00€ (seis mil euros) 

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

O Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro voltou a absolver o Município de Ílhavo, neste 

processo após acórdão do Tribunal Central Administrativo [Norte] ter ordenado que a sentença 

fosse retificada.  

Os interpuseram recurso, uma vez mais, da mencionada decisão aguardando-se que se 

já proferido acórdão. 

 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS DE 

TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO 

Não existe. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E OUTROS 

ENCARGOS) 

 Dependente do acórdão a ser proferido.   

 

 

3. Processo n.º 989/15.5BEAVR - Tribunal Central Administrativo do Norte 

Autor Massa Insolvente de Casa Própria Lda. 

Réu Município de Ílhavo 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

Na presente ação veio a autora reclamar do Município de Ílhavo uma indemnização no 

montante de 768.876,84€, acrescida de juros à taxa legal desde a data da citação da petição inicial 

até ao efetivo e integral pagamento, emergente do lucro que terá perdido por, alegadamente, culpa 
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do Município de Ílhavo, a sociedade insolvente, cuja massa representa, não ter edificado, quando 

pretendia, um determinado prédio destinado a habitação coletiva, na Praia da Barra. 

B.  VALOR DA AÇÃO 

768.876,84€ (setecentos e sessenta oito mil, oitocentos e setenta e seis mil euros e oitenta 

e quatro cêntimos) 

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

O Tribunal Central Administrativo Norte mantendo a decisão proferida pelo TAF de Aveiro, 

absolvendo o Município de Ílhavo do pedido.  

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS DE 

TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO 

Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E OUTROS 

ENCARGOS) 

Inexiste 

4. Processo n.º 1194/18.4BEAVR-Tribunal Administrativo e Fiscal do Porto 

Autor Alexandre Barbosa Borges, S.A. 

Réu Município de Ílhavo 

 

1. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 Pela presente ação veio a autora peticionar que seja reconhecida a prorrogação 

legal do prazo da empreitada, do anteriormente designado Centro Cultural da Gafanha da Nazaré, 

por 9 (nove) meses, e em virtude desse facto, o Município de Ílhavo condenado a pagar à autora 

a quantia de 513.783,29€ (quinhentos e treze mil, setecentos e oitenta e três euros e vinte e nove 

cêntimos), a título de sobrecustos suportados com a execução do contrato, acrescida de juros à 

taxa legal aplicável aos créditos de que são titulares as empresas comerciais, vencidos e 

vincendos até efetivo e integral pagamento. 

2. VALOR DA AÇÃO 

 543.048,24€ (quinhentos e quarenta e três mil e quarenta e oito euros e vinte e 

quatro cêntimos)  

3. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Foi realizada a audiência prévia aguardando-se o início da audiência de discussão 

e julgamento.  
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 EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS 

SUSCETÍVEIS DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO 

 Inexiste. 

4. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E OUTROS 

ENCARGOS) 

 O acórdão proferido decidiu pela procedência do recurso apresentado pela 

autora, tendo os autos sido remetidos para a primeira instância. 

5. Processo n.º 538/20.3BEAVR - Tribunal Central Administrativo Norte 

Autor Município de Ílhavo 

Réu Eugénia Maria Gonçalves Gomes 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

Na presente ação o Município de Ílhavo vem requerer ao Tribunal Administrativo e Fiscal 

de Aveiro que seja judicialmente decretada a ilicitude da extinção do vínculo com justa causa 

operada, por declaração, pela trabalhadora Eugénia Gomes.  

O objeto do litígio consiste em aferir da ilicitude da declaração da ré de extinção do vínculo 

de emprego público com justa causa e da eventual obrigação da ré indemnizar o autor pelos 

prejuízos causados com essa ação, em montante calculado, nos termos do previsto pelo artigo 

306.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, no montante de 33.604,48€. 

A ré apresentou pedido reconvencional, admitido nos autos, no qual reclama o direito de 

crédito sobre o autor Município de Ílhavo, nos seguintes termos: a título de indemnização pela 

extinção do vínculo com justa causa o montante de 43.431,52€; a título de danos não patrimoniais, 

o montante de 50.000,00€. 

B. VALOR DA AÇÃO 

127.036,00€ (cento e vinte e sete mil e trinta e seis euros)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

Proferida sentença, o Tribunal decidiu a ação de impugnação da declaração de extinção 

do vínculo procedente, declarando a ilicitude da extinção do vínculo operada por declaração da 

trabalhadora e condenando a pagar ao Município de Ílhavo a quantia de 3.604,48€. Assim como 

improcedeu a reconvenção apresentada, absolvendo-se, em consequência, o Município de Ílhavo 

do pedido de condenação no pagamento à Ré de indemnização no montante global de 93.431,52€. 

A autora apresentou recurso, aguardando-se a prolação de acórdão. 
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D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS DE 

TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO 

Inexistem seguros ou outros mecanismos suscetíveis de transferir a responsabilidade a 

terceiros. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E OUTROS 

ENCARGOS) 

Dependente dop teor do acórdão a proferir.  

6. Processo n.º 2198/20.4BEPRT – Tribunal Administrativo e Fiscal do Porto 

Autor Illipark – Parques de Estacionamento, Lda.  

Réu Município de Ílhavo  

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 Na presente ação a autora vem invocar o facto de no âmbito do contrato de 

construção e exploração do Centro Cultural de Ílhavo [CCI] lhe ter sido garantido um determinado 

número de lugares de estacionamento para explorar, quer dentro do parque de estacionamento do 

CCI, quer no parque à superfície, designadamente, na Avenida 25 de abril, número esse que não 

corresponde ao que veio, efetivamente, a ser disponibilizado. 

 Invoca, ainda, o facto de o Município de Ílhavo não ter assegurado a fiscalização 

dos parcómetros, competência que lhe imputa, pelo que considerando ser a receita de 

estacionamento no exterior perto de 0,00€, deter a legitimidade para requerer o (re)equilíbrio 

financeiro do contrato peticionado através de uma indemnização correspondente a 4.175.908,55€ 

(quatro milhões, cento e setenta e cinco mil, novecentos e oito euros e cinquenta e cinco cêntimos). 

B. VALOR DA AÇÃO 

 4.773.569,60€ (quatro milhões, setecentos e setenta e três mil, quinhentos e 

sessenta e nove euros e sessenta cêntimos)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Foi agendada data para a realização da audiência de discussão e julgamento. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS DE 

TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E OUTROS 

ENCARGOS) 

 Impossível estimar as probabilidades de sucesso da pretensão da autora. 
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7. Processo n.º 791/21.5BEAVR - Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro 

Autor AISI - Aços Inoxidáveis do Centro Lda. 

Réu Câmara Municipal de Ílhavo 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 No presente processo a autora intenta ação administrativa de responsabilidade 

civil, peticionando que a Câmara Municipal de Ílhavo seja condenada a pagar-lhe a quantia de 

80.637,39€ (oitenta mil, seiscentos e trinta e set euros e trinta e nove cêntimos) a título de prejuízos 

causados com custos associados à elaboração dos projetos e da estrutura pré-fabricada em betão 

apara execução da unidade industrial, a quantia de 620.200,00€ (seiscentos e vinte mil e duzentos 

euros) a título de custos associados à aquisição de máquinas e equipamentos para a frustrada 

laboração na unidade industrial, a quantia de 1.280.000,00€ (um milhão, duzentos e oitenta mil 

euros) a título de custos associados à perda da máquina Slitter e à reinstalação das máquinas 

Slitter e máquina Demis Top de esmerilar e, por último, a quantia de 503.090,00€ a título de lucro 

cessante pelo prejuízo da inatividade que alega. 

B. VALOR DA AÇÃO  

 2.483.927,39€ (dois milhões, quatrocentos e oitenta e três mil, novecentos e vinte 

e sete euros e trinta e nove cêntimos) 

C. POSIÇÃO PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Aguarda-se a designação de data para a realização da audiência prévia. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS DE 

TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO 

 Inexistem. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E OUTROS 

ENCARGOS) 

 Na fase processual em que nos encontramos, em face das exceções arguidas no 

articulado da contestação/reconvenção, na defesa dos interesses jurídicos do Município de Ílhavo, 

por ora, não nos pronunciaremos. 
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8.  Processo n.º 582/22.6BEAVR – Tribunal Central Administrativo Norte 

Autor Município de Ílhavo 

Réu Ministério Público 

Interveniente 
Autoridade Tributária e Aduaneira 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 O autor, na qualidade de recorrente, apresentou recurso judicial de decisão de 

aplicação de coima no âmbito de processo contraordenacional instaurado pela Autoridade 

Tributária e Aduaneira no qual lhe é imputado a prática de uma infração fiscal, prevista e punida 

pelas disposições conjuntas dos artigos 27.º, n.º 1 e 41.º do CIVA e 114.º do Regime Geral das 

Infrações Tributárias, consubstanciada na dedução indevida de IVA. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 13.748,31€ (treze mil, setecentos e quarenta e oito euros e trinta e um cêntimos)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 O Tribunal Central Administrativo Norte manteve, no acórdão proferido, a decisão 

proferida pelo Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro de procedência do recurso de 

contraordenação tributário apresentado pelo Município de ílhavo  

 A Fazenda Pública interpôs recurso da sentença, aguardando-se pela prolação 

de acórdão.  

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Inexiste. 
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9. Processo n.º 819/22.1BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro 

Autor José Manuel dos Reis Fernandez 

Réu Município de Ílhavo 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 A ação fundamenta-se na impugnação do ato administrativo consubstanciado no 

despacho de 30/08/2022 proferido pelo senhor vereador do Pelouro de Obras Particulares, da 

Câmara Municipal de Ílhavo, que indeferiu a pretensão do autor vertida nos seus requerimentos 

de emissão da autorização de utilização da obra realizada a coberto do Processo de Obras nº 

211/13 da Câmara Municipal de Ílhavo e, consequentemente, a condenação do Município de Ílhavo 

à prática de ato administrativo devido, nos termos da lei, consubstanciada, essa condenação, na 

ordem de emissão da referida autorização de utilização. 

 Com a parcimónia devida, o autor veio invocar junto do Município a existência de 

deferimento tácito ao seu pedido de emissão de autorização de utilização, contudo, quer pelo hiato 

de tempo decorrido, quer pelas inúmeras notificações para que adequasse a obra executada, 

localizada na Avenida João Corte Real, no lugar da Praia da Barra, na freguesia da Gafanha da 

Nazaré, no concelho de Ílhavo, ao projeto licenciado, por causa exclusivamente imputada ao autor, 

o Município não aceitou a existência de deferimento tácito, sendo sobre este ato administrativo 

que o autor, juridicamente, se insurge. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil euros e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 O réu contestou a ação, tendo sido preferido parecer do Ministério Público o qual 

pugnou pela posição expendida pelo Município de Ílhavo na contestação apresentada, tendo o 

autor apresentado réplica. Aguarda-se a prolação de despacho a designar a realização da 

audiência prévia. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos em prol da defesa dos interesses 

do Município. 
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10. Processo n.º 44/23.4BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro 

Autor Cristiano da Silva Marujo 

Réu Município de Ílhavo 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 A ação visa a anulação do despacho que indeferiu o pedido de legalização 

apresentado pelo autor, bem como o ato que decidiu a demolição do edificado para reposição da 

legalidade, em obra ilegalmente edificada junto do caminho do Praião. 

 O Município apresentou contestação pugnando pela legalidade dos fundamentos 

de facto e de direito do(s) ato(s) requerendo a improcedência da ação.  

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil euros e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Proferido parecer pelo Ministério Público, foi aquele no entendimento defendido 

pelo Município de Ílhavo na contestação apresentada. Aguarda-se que seja agendada data para a 

realização da audiência prévia. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos em prol da defesa dos interesses 

do Município. 
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11. Processo n.º 798/23.8BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autor Ministério Público 

Réu 

Contrainteressados  

Município de Ílhavo 

Licínio Martins Lourenço 

Luísa Maria Pereira da Rocha Lourenço 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 A autora intenta a presente ação administrativa contra o Município de Ílhavo no 

âmbito de uma edificação ilegal efetuada por parte de um particular, in casu, uma marquise, na 

Rua dos Emigrantes, n.º 3, 3.º andar esq.-frente, peticionando a condenação do Município de 

Ílhavo à prática de ato devido para reposição da legalidade urbanística, isto é, a demolição total da 

edificação objeto destes autos, com reposição da fração no estado em que a mesma se encontrava 

antes da intervenção não licenciada, e concomitantemente, por se tratar de uma obrigação 

infungível, ser condenado o titular do órgão incumbido da execução – o senhor presidente da CMI 

-, numa sanção pecuniária compulsória caso não diligencie pela execução do julgado em prazo 

equitativo a fixar pelo Douto Tribunal. 

 O réu apresentou contestação pugnando pela improcedência da ação e ser 

absolvido da aplicação de sanção pecuniária compulsória ao Presidente da Câmara Municipal de 

Ílhavo que se encontre em exercício de funções à data do trânsito em julgado da decisão que 

venha a ser proferida. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Aguarda-se o agendamento da audiência prévia. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 
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12. Processo n.º 900/23.0BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autor Ministério Público 

Réu 

Contrainteressado  

Município de Ílhavo 

Rosa Pires Capão 

 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 O autor, em representação do Estado, intenta a presente ação administrativa 

contra o Município de Ílhavo no âmbito de uma edificação ilegal efetuada por parte de um particular, 

in casu, uma marquise, na Rua de Aveiro, no lugar da Praia da Barra, peticionando a condenação 

do Município de Ílhavo à prática de ato devido para reposição da legalidade urbanística, isto é, a 

demolição total da edificação objeto destes autos, com reposição da fração no estado em que a 

mesma se encontrava antes da intervenção não licenciada, e concomitantemente, por se tratar de 

uma obrigação infungível, ser condenado o titular do órgão incumbido da execução – o senhor 

presidente da CMI -, numa sanção pecuniária compulsória caso não diligencie pela execução do 

julgado em prazo equitativo a fixar pelo Douto Tribunal. 

 O réu apresentou contestação pugnando pela improcedência da ação e ser 

absolvido da aplicação de sanção pecuniária compulsória ao Presidente da Câmara Municipal de 

Ílhavo que se encontre em exercício de funções à data do trânsito em julgado da decisão que 

venha a ser proferida. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Aguarda-se o agendamento da audiência prévia. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 
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13. Processo n.º 475/23.0BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autor Ministério Público 

Réu 

Contrainteressado  

Município de Ílhavo 

Maria Helena Lopes de Oliveira Dias 

João Domingos de Oliveira Dias 

Susana Dias 

 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 O autor, em representação do Estado, intenta a presente ação administrativa 

contra o Município de Ílhavo no âmbito de uma edificação ilegal efetuada por parte de um particular, 

na Avenida Fernandes Lavrador, n.º 185, 1.º andar, dtº, sito na Praia da Barra, peticionando a 

condenação do Município de Ílhavo à prática de ato devido para reposição da legalidade 

urbanística, isto é, a demolição total da edificação objeto destes autos, com reposição da fração 

no estado em que a mesma se encontrava antes da intervenção não licenciada, e 

concomitantemente, por se tratar de uma obrigação infungível, ser condenado o titular do órgão 

incumbido da execução – o senhor presidente da CMI -, numa sanção pecuniária compulsória caso 

não diligencie pela execução do julgado em prazo equitativo a fixar pelo Douto Tribunal. 

 O réu apresentou contestação pugnando pela improcedência da ação e ser 

absolvido da aplicação de sanção pecuniária compulsória ao Presidente da Câmara Municipal de 

Ílhavo que se encontre em exercício de funções à data do trânsito em julgado da decisão que 

venha a ser proferida. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Aguarda-se o agendamento da audiência prévia. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 
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14. Processo n.º 41/24.2BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autor Ministério Público 

Réu 

Contrainteressado  

 

Município de Ílhavo 

 

António Ferraz Leal 

 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 O autor, em representação do Estado, intenta a presente ação administrativa 

contra o Município de Ílhavo no âmbito de uma edificação ilegal efetuada por parte de um particular, 

in casu, uma marquise, na Rua Vasco da Gama, n.º 11 - 3.º andar direito,  

no lugar da Praia da Barra, peticionando a condenação do Município de Ílhavo à prática 

de ato devido para reposição da legalidade urbanística, isto é, a demolição total da edificação 

objeto destes autos, com reposição da fração no estado em que a mesma se encontrava antes da 

intervenção não licenciada, e concomitantemente, por se tratar de uma obrigação infungível, ser 

condenado o titular do órgão incumbido da execução – o senhor presidente da CMI -, numa sanção 

pecuniária compulsória caso não diligencie pela execução do julgado em prazo equitativo a fixar 

pelo Douto Tribunal. 

 O réu apresentou contestação pugnando pela improcedência da ação e ser 

absolvido da aplicação de sanção pecuniária compulsória ao Presidente da Câmara Municipal de 

Ílhavo que se encontre em exercício de funções à data do trânsito em julgado da decisão que 

venha a ser proferida. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Aguarda-se o agendamento da audiência prévia. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 
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 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 

15. Processo n.º 42/24.0BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autor Ministério Público 

Réu 

Contrainteressados  

Município de Ílhavo 

António José Flor Agostinho 

Rosa Maria Morgado Teles Agostinho 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 O autor, em representação do Estado, intenta a presente ação administrativa 

contra o Município de Ílhavo no âmbito de uma edificação ilegal efetuada por parte de um particular, 

in casu, uma marquise, no 4º andar esquerdo do Edifício Corpo Mara I, na Avenida João Corte 

Real, n.º 260, no lugar da Praia da Barra, peticionando a condenação do Município de Ílhavo à 

prática de ato devido para reposição da legalidade urbanística, isto é, a demolição total da 

edificação objeto destes autos, com reposição da fração no estado em que a mesma se encontrava 

antes da intervenção não licenciada, e concomitantemente, por se tratar de uma obrigação 

infungível, ser condenado o titular do órgão incumbido da execução – o senhor presidente da CMI 

-, numa sanção pecuniária compulsória caso não diligencie pela execução do julgado em prazo 

equitativo a fixar pelo Douto Tribunal. 

 O réu apresentou contestação pugnando pela improcedência da ação e ser 

absolvido da aplicação de sanção pecuniária compulsória ao Presidente da Câmara Municipal de 

Ílhavo que se encontre em exercício de funções à data do trânsito em julgado da decisão que 

venha a ser proferida. 

 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Aguarda-se o agendamento da audiência prévia. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 
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 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 

16. Processo n.º 34/24.0BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autora Summer People, Lda. 

Réu 
Município de Ílhavo 

 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 A autora vem peticionar a condenação do Município de Ílhavo no pagamento da 

quantia de €17.546,50 (dezassete mil quinhentos e quarenta e seis euros e cinquenta cêntimos), 

acrescido de juros, a título de danos patrimoniais a título de responsabilidade civil por no seu 

entendimento, lhe ter sido criada a expetativa que não teria siso exercido o direito de preferência 

no âmbito do concurso de concessão da área balnear UB07. O réu apresentou contestação 

pugnando pela improcedência da ação e pela condenação da autora por abuso de direito. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 17.546,50€ (dezassete mil, quinhentos e quarenta e seis euros e cinquenta 

cêntimos)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Aguarda-se o agendamento da audiência prévia. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 
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17. Processo n.º 3/24.0BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autor Ministério Público 

Réu 

Contrainteressados  

Município de Ílhavo 

Virgílio Almeida Pereira 

Maria da Conceição Noronha de Lemos Almeida 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 O autor, em representação do Estado, intenta a presente ação administrativa 

contra o Município de Ílhavo no âmbito de uma edificação ilegal efetuada por parte de um particular, 

no 3º andar esquerdo do nº 240 da Avenida Fernandes Lavrador, no lugar da Praia da Barra, 

peticionando a condenação do Município de Ílhavo à prática de ato devido para reposição da 

legalidade urbanística, isto é, a demolição total da edificação objeto destes autos, com reposição 

da fração no estado em que a mesma se encontrava antes da intervenção não licenciada, e 

concomitantemente, por se tratar de uma obrigação infungível, ser condenado o titular do órgão 

incumbido da execução – o senhor presidente da CMI -, numa sanção pecuniária compulsória caso 

não diligencie pela execução do julgado em prazo equitativo a fixar pelo Douto Tribunal. 

 O réu apresentou contestação pugnando pela improcedência da ação e ser 

absolvido da aplicação de sanção pecuniária compulsória ao Presidente da Câmara Municipal de 

Ílhavo que se encontre em exercício de funções à data do trânsito em julgado da decisão que 

venha a ser proferida. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Aguarda-se o agendamento da audiência prévia. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 
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18. Processo n.º 429/24.9T8AVR – Juízo do Trabalho- Tribunal Judicial da 

Comarca de Aveiro 

Autores 

Ezequiel Augusto Martins Monteiro 

Rafael Maia do Nascimento 

Ricardo Jorge Alves Gonçalves 

Rosa Cláudia de Almeida Teixeira 

Sandro Alcides Marques Neto 

Réus 

 

Cops - Companhia Operacional de Segurança Unipessoal, Lda. 

Vm Segurança, Lda. 

Município de Ílhavo 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 Os autores intentam a presente ação requerendo o pagamento solidário das Rés 

no valor global de 8.333, 21€ (oito mil trezentos e trinta e três euros e vinte e um cêntimos), a título 

de créditos salariais, por força do exercício da função de vigilante na Câmara Municipal de Ílhavo, 

sob a subordinação jurídica das mencionadas sociedades comerciais rés. 

 O Município de Ílhavo apresentou contestação pugnando pela ilegitimidade 

passiva no presente processo.  

B. VALOR DA AÇÃO 

 8.333,21€ (oito mil, trezentos e trinta e três euros e vinte e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Em sede de  despacho saneador foi proferida decisão no sentido de dar 

provimento à exceção de ilegitimidade passiva invocada pelo Município de Ílhavo. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Inexiste. 
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19. Processo n.º 212/24.1BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autor Ministério Público 

Réu 

Contrainteressados  

Município de Ílhavo 

Maria Isabel Gomes Ferreira Arede da Silva 

João Manuel Arede da Silva 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 O autor, em representação do Estado, intenta a presente ação administrativa 

contra o Município de Ílhavo no âmbito de uma edificação ilegal efetuada por parte de um particular, 

no 3º andar Esquerdo do Edifício em propriedade horizontal designado por Corpo II, sito ao nº 1 

da Praceta dos Emigrantes, Praia da Barra, dispondo de 66 m2 de área bruta privativa e terraço 

adjacente de uso exclusivo dependente a tal habitação com a área de 100 m2, peticionando a 

condenação do Município de Ílhavo à prática de ato devido para reposição da legalidade 

urbanística, isto é, a demolição total da edificação objeto destes autos, com reposição da fração 

no estado em que a mesma se encontrava antes da intervenção não licenciada, e 

concomitantemente, por se tratar de uma obrigação infungível, ser condenado o titular do órgão 

incumbido da execução – o senhor presidente da CMI -, numa sanção pecuniária compulsória caso 

não diligencie pela execução do julgado em prazo equitativo a fixar pelo Douto Tribunal. 

 O réu apresentou contestação pugnando pela improcedência da ação e ser 

absolvido da aplicação de sanção pecuniária compulsória ao Presidente da Câmara Municipal de 

Ílhavo que se encontre em exercício de funções à data do trânsito em julgado da decisão que 

venha a ser proferida. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Aguarda-se o agendamento da audiência prévia. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 
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20. Processo n.º 196/24.6BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autor Ministério Público 

Réu 

Contrainteressados  

Município de Ílhavo 

Paula Cristina Fernandes Novo 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 O autor, em representação do Estado, intenta a presente ação administrativa 

contra o Município de Ílhavo no âmbito de uma edificação ilegal efetuada por parte de um particular, 

no 4º andar Direito do Edifício em propriedade horizontal designado por Corpo Mara I, sito ao nº 

256º da Avenida João Corte Real, Praia da Barra, dispondo de 80 m2 de área bruta privativa, com 

terraço adjacente de 70 m2, de uso exclusivo dependente a tal habitação, peticionando a 

condenação do Município de Ílhavo à prática de ato devido para reposição da legalidade 

urbanística, isto é, a demolição total da edificação objeto destes autos, com reposição da fração 

no estado em que a mesma se encontrava antes da intervenção não licenciada, e 

concomitantemente, por se tratar de uma obrigação infungível, ser condenado o titular do órgão 

incumbido da execução – o senhor presidente da CMI -, numa sanção pecuniária compulsória caso 

não diligencie pela execução do julgado em prazo equitativo a fixar pelo Douto Tribunal. 

 O réu apresentou contestação pugnando pela improcedência da ação e ser 

absolvido da aplicação de sanção pecuniária compulsória ao Presidente da Câmara Municipal de 

Ílhavo que se encontre em exercício de funções à data do trânsito em julgado da decisão que 

venha a ser proferida. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Aguarda-se o agendamento da audiência prévia. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 
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21. Processo n.º 35/24.8BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro  

Autor Ministério Público 

Réu 

Contrainteressados  

Município de Ílhavo 

Pedro Santos Antunes 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 O autor, em representação do Estado, intenta a presente ação administrativa 

contra o Município de Ílhavo no âmbito de uma edificação ilegal efetuada por parte de um particular, 

no 3º andar Esquerdo do nº 179 da Avenida Fernão Magalhães, na Praia da Barra, concelho de 

Ílhavo, a qual dispõe de área bruta privativa de 168 m2, e terraço adjacente envolvente a norte e 

ponte com área de 56,50 m2, peticionando a condenação do Município de Ílhavo à prática de ato 

devido para reposição da legalidade urbanística, isto é, a demolição total da edificação objeto 

destes autos, com reposição da fração no estado em que a mesma se encontrava antes da 

intervenção não licenciada, e concomitantemente, por se tratar de uma obrigação infungível, ser 

condenado o titular do órgão incumbido da execução – o senhor presidente da CMI -, numa sanção 

pecuniária compulsória caso não diligencie pela execução do julgado em prazo equitativo a fixar 

pelo Douto Tribunal. 

 O réu apresentou contestação pugnando pela improcedência da ação e ser 

absolvido da aplicação de sanção pecuniária compulsória ao Presidente da Câmara Municipal de 

Ílhavo que se encontre em exercício de funções à data do trânsito em julgado da decisão que 

venha a ser proferida. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Aguarda-se o agendamento da audiência prévia. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 
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22. Processo n.º 173/24.7BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autor Ministério Público 

Réu 

Contrainteressados  

Município de Ílhavo 

António de Jesus Martinho 

Emília Leite Coelho 

Ana Maria Leite Martinho 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 O autor, em representação do Estado, intenta a presente ação administrativa 

contra o Município de Ílhavo no âmbito de uma edificação ilegal efetuada por parte de um particular, 

no 2º andar do Edifício com o nº 176º da Avenida Fernandes Lavrador, Praia da Barra, sendo 

constituída por 78,5 m2 de área bruta privativa e um terraço se uso privativo dependente com 21 

m2 peticionando a condenação do Município de Ílhavo à prática de ato devido para reposição da 

legalidade urbanística, isto é, a demolição total da edificação objeto destes autos, com reposição 

da fração no estado em que a mesma se encontrava antes da intervenção não licenciada, e 

concomitantemente, por se tratar de uma obrigação infungível, ser condenado o titular do órgão 

incumbido da execução – o senhor presidente da CMI -, numa sanção pecuniária compulsória caso 

não diligencie pela execução do julgado em prazo equitativo a fixar pelo Douto Tribunal. 

 O réu apresentou contestação pugnando pela improcedência da ação e ser 

absolvido da aplicação de sanção pecuniária compulsória ao Presidente da Câmara Municipal de 

Ílhavo que se encontre em exercício de funções à data do trânsito em julgado da decisão que 

venha a ser proferida. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Aguarda-se o agendamento da audiência prévia. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 
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23. Processo n.º 174/24.5BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal do Porto    

Autor Aruncalis, Lda. 

Réu Município de Ílhavo 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 Na presente ação a autora peticiona a condenação do Município a libertar a 

garantia por si prestada no âmbito do contrato de empreitada da obra de 

“conservação/beneficiação do Centro Nossa Senhora da Paz – Vale de Ílhavo”, no valor de 

1.860,50€ (mil oitocentos e sessenta euros e cinquenta cêntimos), assim como condenado a 

pagar-lhe a quantia de 3.150,43€ (três mil, cento e cinquenta euros e quarenta e três cêntimos), 

assim como todas as obras realizadas ao realizadas ao abrigo do mencionado contrato serem 

definitivamente recebidas, sendo o Réu condenado a restituir-lhe todas as quantias prestadas a 

título de caução, bem como todas as garantias apresentadas, no prazo de 30 dias após a citação. 

 O réu apresentou contestação pugnando pela improcedência da ação. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 5.010,93€ (cinco mil e dez euros e noventa e três cêntimos)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Foi proferida decisão no sentido de considerar incompetente o TAF de Aveiro, 

sendo a ação remetida para o Juízo de Contratos Públicos do TAF do Porto.  

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 
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24. Processo n.º 176/24.1BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autor Ministério Público 

Réu 

Contrainteressados  

Município de Ílhavo 

António Henriques da Conceição 

Olga Maria Ramos Abrantes dos Santos 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 O autor, em representação do Estado, intenta a presente ação administrativa 

contra o Município de Ílhavo no âmbito de uma edificação ilegal efetuada por parte de um particular, 

no 3º andar Esquerdo no Edifício sito ao nº 244819475 da Avenida João Corte Real, Praia da 

Barra, constituída por 100 m2 de área bruta privativa, terraço esplanada envolvente com 89 m2 e 

terraço demarcado na placa de cobertura de uso exclusivo dependente com 80 m2 peticionando a 

condenação do Município de Ílhavo à prática de ato devido para reposição da legalidade 

urbanística, isto é, a demolição total da edificação objeto destes autos, com reposição da fração 

no estado em que a mesma se encontrava antes da intervenção não licenciada, e 

concomitantemente, por se tratar de uma obrigação infungível, ser condenado o titular do órgão 

incumbido da execução – o senhor presidente da CMI -, numa sanção pecuniária compulsória caso 

não diligencie pela execução do julgado em prazo equitativo a fixar pelo Douto Tribunal. 

 O réu apresentou contestação pugnando pela improcedência da ação e ser 

absolvido da aplicação de sanção pecuniária compulsória ao Presidente da Câmara Municipal de 

Ílhavo que se encontre em exercício de funções à data do trânsito em julgado da decisão que 

venha a ser proferida. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Aguarda-se o agendamento da audiência prévia. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 
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25. Processo n.º 221/24.1BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autor Ministério Público 

Réu 

 
Município de Ílhavo 

Contrainteressados 

Joaquim José Freire Pinto 

Arminda Isabel Coelho Gomes Pinto 

Licínio da Silva Terralheiro 

Rosa Matilde da Silva Terralheiro 

Hugo Daniel Vaz Romão 

 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 O autor, em representação do Estado, intenta a presente ação administrativa 

contra o Município de Ílhavo no âmbito de uma edificação ilegal efetuada por parte de particulares, 

na habitação sita do 3º andar Direito do Edifício em propriedade horizontal designado por Corpo I, 

sito ao nº 1 da Praceta dos Emigrantes, Praia da Barra, dispondo de 86 m2 de área bruta privativa 

e terraço adjacente de uso exclusivo dependente com 18 m2 de área, peticionando a condenação 

do Município de Ílhavo à prática de ato devido para reposição da legalidade urbanística, isto é, a 

demolição total da edificação objeto destes autos, com reposição da fração no estado em que a 

mesma se encontrava antes da intervenção não licenciada, e concomitantemente, por se tratar de 

uma obrigação infungível, ser condenado o titular do órgão incumbido da execução – o senhor 

presidente da CMI -, numa sanção pecuniária compulsória caso não diligencie pela execução do 

julgado em prazo equitativo a fixar pelo Douto Tribunal. 

 O réu apresentou contestação pugnando pela improcedência da ação e ser 

absolvido da aplicação de sanção pecuniária compulsória ao Presidente da Câmara Municipal de 

Ílhavo que se encontre em exercício de funções à data do trânsito em julgado da decisão que 

venha a ser proferida. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Aguarda-se o agendamento da audiência prévia. 
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D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 

26. Processo n.º 427/24.2BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autor Ministério Público 

Réu 

 
Município de Ílhavo 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 O autor, em representação do Estado, intenta a presente ação administrativa de 

condenação contra o Município de Ílhavo no âmbito de um pedido de informações referente a 

várias edificações, alegadamente, ilegalmente erigidas no concelho de Ílhavo, requerendo a final, 

a condenação do Município em multa, a prestar as informações requeridas na sequência de 

notificação datada de 15.04.2016 e aplicar ao presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, em 

exercício de funções, sanção pecuniária compulsória. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Encontra-se a correr prazo para o Município de Ílhavo, querendo, contestar. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 
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27. Processo n.º 437/24.0BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autor Ministério Público 

Réu 

 
Município de Ílhavo 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 O autor, em representação do Estado, intenta a presente ação administrativa de 

condenação contra o Município de Ílhavo no âmbito de um pedido de informações referente a três 

frações, melhor identificadas na petição inicial, requerendo a final, a condenação do Município em 

multa, a prestar as informações requeridas na sequência de notificação datada de 15.04.2016 e 

aplicar ao presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, em exercício de funções, sanção pecuniária 

compulsória. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Encontra-se a correr prazo para o Município de Ílhavo, querendo, contestar. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 
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28. Processo n.º 370/24.5BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autor Ministério Público 

Réu 

 
Município de Ílhavo 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 O autor, em representação do Estado, intenta a presente ação administrativa de 

condenação contra o Município de Ílhavo no âmbito de um pedido de informações referente a 

quatro frações, melhor identificadas na petição inicial, requerendo a final, a condenação do 

Município em multa, a prestar as informações requeridas na sequência de notificação datada de 

15.04.2016 e aplicar ao presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, em exercício de funções, 

sanção pecuniária compulsória. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Encontra-se a correr prazo para o Município de Ílhavo, querendo, contestar. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 
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29. Processo n.º 2625/24.0BEPRT – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autor 

ARMANDO JORGE MARQUES ROCHA 

ARMINDO EMANUEL SILVA ROCHA 

CARLA ALEXANDRA DAS NEVES GRAMATA 

CARLOS ALBERTO DA SILVA REAL 

MARIA DA CONCEIÇÃO BRANCO ESGUEIRÃO CORREIA 

MARIA LEONOR OLIVEIRA PRAIA FIDALGO 

NUNO FILIPE CRAVO AFONSO 

ARMINDO & GASPAR ROCHA, LDA. 

TALHOS PAULO REAL, UNIP. LDA 

Réu 

 
Município de Ílhavo 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 Os autores intentam a presente ação administrativa de condenação contra o 

Município de Ílhavo no âmbito da Hasta Pública de bancas e lojas no mercado Municipal da Costa 

Nova, peticionando a revogação da decisão do Município de anular a hasta pública relativa ao 

anúncio n.º 2/STL/2024, e concluído o procedimento de Adjudicação aos autores e ser suspenso 

o processo de Hasta Pública relativo ao anúncio n.º 3/STL/2024. 

O Município apresentou contestação pugnando pela improcedência da ação e a 

condenação dos autores por abuso de direito. 

Discute-se o facto de após a realização da fase de licitação, o Município ter verificado não 

terem sido cumpridos todos os requisitos exigidos nas condições gerais de arrematação a falta de 

publicitação nos locais de estilo.   

Assim, dentro dos poderes que legalmente se lhe encontram atribuídos, prosseguindo o 

interesse publico coincidente com o cumprimento da lei porquanto cumprindo a lei prossegue esse 

mesmo interesse público, o Município procedeu à reposição da legalidade concursal com nova 

publicitação, no prazo e nas condições exigidas no mencionado procedimento, porquanto a 

adjudicação aos autores era provisória. 

Os autores, por discordarem da decisão procedimental do réu, interpuseram a presenta 

ação, nos termos supramencionados.  
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B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Aguarda-se pela citação dos contrainteressados. 

D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 

 Nesta fase processual não nos pronunciaremos, em prol da defesa dos interesses 

do Município. 

30. Processo n.º 111/25.0BEAVR – Tribunal Administrativo e Fiscal de Aveiro    

Autor 
David José Ramos Praia  

Sofia Alexandra Nunes Caleiro  

Réu 
Município de Ílhavo 

 

Contrainteressada  Peralta & Rios, Lda. 

 

A. DESCRIÇÃO DO LITÍGIO 

 Na presente ação os autores peticionam que seja declarada nula a decisão de 

deferimento de alterações ao projeto de arquitetura alterado e aprovação do projeto de arquitetura 

alterado e licenciamento da operação urbanística à ré contrainteressada PERALTA & RIOS, LDA., do 

prédio por aqueles identificado no artigo 1.º da petição inicial, assim como, no que concerne ao 

Réu Município, condená-lo a praticar atos e diligências necessárias à demolição total da garagem 

da ré contrainteressada e à reparação de todos os danos que alegam lhes terem sido causados. 

 O Município de ílhavo apresentou contestação invocando a exceção de 

caducidade ou, quando assim não se entenda, pugnando pela improcedência da ação por falta de 

fundamentos de facto e de direito. 

B. VALOR DA AÇÃO 

 30.000,01€ (trinta mil e um cêntimo)  

C. FASE PROCESSUAL DA AÇÃO 

 Aguarda-se pelo agendamento da audiência prévia. 
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D. EVENTUAL EXISTÊNCIA DE COBERTURA DE SEGURO OU DE OUTROS MECANISMOS SUSCETÍVEIS 

DE TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E/OU DIREITO DE REGRESSO SOBRE TERCEIRO. 

 Inexiste. 

E. PARECER QUANTO À ESTIMATIVA DE RESPONSABILIDADES (INCLUINDO CUSTAS JUDICIAIS E 

OUTROS ENCARGOS) 
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PROTEÇÃO CIVIL 

O Gabinete Municipal de Proteção Civil e Gestão Florestal, na dependência do Presidente 

da Câmara, tem como missão garantir o exercício das competências legalmente previstas, 

assegurando o funcionamento de todos os organismos municipais de proteção civil, bem como 

centralizar, tratar e divulgar toda a informação recebida relativa à proteção civil municipal. Garante 

ainda o cumprimento das atribuições no domínio da prevenção e da defesa da floresta. 

 

Tabela 21 - Resumo das Atividades da Proteção Civil 

Descrição da 
Atividade 

Grau de 
Execução / 

Quantificação 
Observações 

Sensibilização e Informação Pública 

Exposição “Plantas 
Autóctones Vs Plantas 
Invasoras” 

Executado (2) 

Decorre desde 6 de janeiro no Fórum da 
Maioridade, a exposição “Plantas Autóctones Vs 
Plantas Invasoras” , que tem como objetivo 
sensibilizar para a importância das plantas 
autóctones, mais adaptadas às condições do 
solo e do clima nacionais, e contribuírem para 
uma elevada biodiversidade, e alertar para o 
problema das plantas invasoras, sendo uma das 
principais ameaças à biodiversidade e aos 
serviços dos ecossistemas e causam impactos 
ambientais e económicos negativos. 

Comemoração do Dia 
Internacional das 
Florestas 

Executado (3) 
19, 26 de maio 

Realização de 3 ações de sensibilização sobre a 
importância das florestas para a segurança 
alimentar, biodiversidade e mitigação das 
alterações climáticas. A iniciativa incluiu uma 
atividade prática com alunos do 5.º ano, 
envolvendo medições dendrométricas para 
estimar o sequestro de carbono. 

Ação de 
sensibilização 
“Floresta Segura 
2025” 

Executado (2) 

Participação do GTF na ação de Sensibilização - 
Prevenção furtos / Operação Floresta Segura, 
promovida pela GNR no município de Ílhavo, nos 
dias 9 e 11 de abril. 
 

Gestão de 
combustíveis 

Executado (3) 

Divulgação nas redes sociais da CMI, cartazes 
colocados em vários pontos do território do 
município, da obrigatoriedade de gestão de 
combustíveis dos titulares de terrenos inseridos 
nas FGC envolventes aos aglomerados 
populacionais e edifícios isolados inseridos em 
espaço rural. 
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Descrição da 
Atividade 

Grau de 
Execução / 

Quantificação 
Observações 

Planeamento e Monitorização Risco 

Conselho Municipal de 
Segurança 

Executado (2) 

O Conselho reuniu em regime alargado a 30 de 
abril, na composição restrita no passado dia 30 
de maio, a sessão de trabalhos foi presidida pelo 
Ex.mo Sr. º Presidente da Câmara Municipal de 
Ílhavo. 

Comissão Municipal 
de Proteção Civil 

Executado (1) 

A Comissão reuniu no passado dia 30 de abril 
para analise preliminar do Plano Municipal de 
Emergência e Proteção Civil, a sessão de 
trabalhos foi presidida pelo Ex.mo Sr. º 
Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo. 

GTF – Plano 
Operacional Municipal 
de Ílhavo 2025 

Executado (1) 

Elaboração do Plano Municipal Operacional 
Municipal de Ílhavo 2025, que materializa a 
operacionalização de todos os dispositivos de 
Defesa da Floresta Contra Incêndios, 
assumindo-se, também, como uma importante 
ferramenta no planeamento de combate aos 
incêndios florestais. 

Gabinete Técnico 
Florestal 
Intermunicipal da 
Região de Aveiro 

Executado (1) 
23 de maio 

Reunião dos Gabinetes Técnicos Florestais da 
Região de Aveiro, que teve como ordem de 
trabalhos a análise das normas técnicas relativas 
à gestão de combustível nas faixas de gestão de 
combustível (Despacho n.º 4223/2025, de 3 de 
abril), e a avaliação das faixas de gestão de 
combustível e implementar no Programa Sub-
Regional da Região de Aveiro, de acordo com o 
referido Despacho.  

Comissão Municipal 
de Gestão Integrada 
de Fogos Rurais de 
Ílhavo 

Executado (1) 
10 de abril 

A Comissão reuniu, presidida pelo Ex.mo Sr.º 
Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, tendo 
como ordem de trabalhos: 

1. Aprovação da ata da última reunião de 
28/01/2025 

2. Apresentação e aprovação do Plano 
Operacional Municipal (POM 2025). 

3. Ponto de situação do Plano Sub-
Regional de Gestão Integrada de Fogos 
Rurais de Aveiro  

Outros assuntos 

Plano de 
Coordenação de 
Evento de Nível 
Municipal 

Executado (1) 
- Rota do 
Bacalhau 25 

Planeamento do dispositivo operacional dos 
vários Agentes de Proteção Civil locais para a 
prevenção da situação no âmbito Safety e do 
Security; 

Planos de segurança 
Eventos culturais e 
desportivos  

Executado () 

Planos de Segurança e Prevenção para eventos 
culturais e desportivos promovidos pelo 
município e/ou associações, estes visam garantir 
a integridade dos participantes e público, através 
da definição de medidas de prevenção de riscos, 
resposta a emergências e coordenação entre 
entidades envolvidas. 
Festa do Pão | Festa do Trabalhador | Arraial 
Popular | Apresentação Divino Espirito Santo 
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Descrição da 
Atividade 

Grau de 
Execução / 

Quantificação 
Observações 

Planeamento e Monitorização Risco 

Dispositivo Especial 
de Vigilância Praia 

Executado (1) 

Considerando o aumento da afluência turística 
às zonas balneares do concelho fora do período 
balnear tradicional, nomeadamente durante os 
meses de abril, maio, setembro e outubro, torna-
se necessário implementar medidas preventivas 
e de segurança para mitigar os riscos associados 
a este fenómeno. Neste contexto, foi delineado 
um Dispositivo Especial de Vigilância com o 
objetivo de reforçar a segurança nas praias da 
Barra e da Costa Nova fora Época Balnear. 

Avaliação de pedidos 
via Plataforma de 
Queimas e 
Queimadas do ICNF 

Executado (521) 
521 pedidos de queima de amontoados ou 
queimadas, dos quais 16 não foram autorizados. 

Processos 

Executado (15) 
FGC DL 82/2021 e do Regulamento do Serviço 
de Gestão de Resíduos Urbanos e Limpeza 
Urbana do Município de Ílhavo 

Executado (6) 
Prevenção de risco de degradação e 
insalubridade 

Executado (5) Pedidos de intervenção 

Emissão de pareceres 

Executado (5) Sinalização Temporária 

Executado (31) Planos de Segurança Eventos  

Executado (4) Vistorias  

Operações e Monitorização Risco 

Operações de 
Mitigação de Risco 

Em execução  
(87 ha) 
 
Intervenção florestal 
na N.ª Sr.º dos 
Campos 

Ações de gestão de combustível e silvicultura 
preventiva, coordenadas pelo Município de 
Ílhavo, que abrange um total de 87 hectares, em 
área florestal do Estado, sob gestão da ESTAMO, 
tendo como objetivo a defesa da floresta contra 
incêndios florestais, a proteção de bens, pessoas 
e animais, bem como o ordenamento florestal. 

Em execução 
(45,5 ha) 
 
Faixas de gestão de 
combustível 
previstas no PMDFCI 
da responsabilidade 
da CMI 

Execução de faixas de gestão de combustível 
previstas no PMDFCI de Ílhavo em vigor, da 
responsabilidade da CMI, no espaço florestal 
envolvente à Zona Industrial da Mota, rede viária 
florestal, e terrenos pertencentes à CMI. 

Executado (10) 
Avaliações pró-ativas do Serviço Municipal de 
Proteção Civil (SMPC) 

Dispositivo Especial 
de Vigilância Praia 

Executado (4) 
- 26 e 27 de abril 
- 16 e 17 de maio 
- 24 e 25 de maio 
- 31 de maio e 1 de 
junho de 2025 

Até ao início da época balnear (7 de junho), o 
dispositivo foi empenhado em quatro fins-de-
semana, correspondentes à presença simultânea 
de duas equipas por fim-de-semana, garantindo 
vigilância preventiva nas praias da Costa Nova e 
da Barra. 
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ATIVIDADES E AÇÕES 

DESENVOLVIDAS NOS PELOUROS 

DO VICE-PRESIDENTE 

 

 Participação na abertura da Feira de Emprego e 

Formação (SAFA-TE) na Casa da Cultura de Ílhavo 

 Participação na Sessão “Territórios Públicos”, no 

Laboratório das Artes – Teatro da Vista Alegre” 

 Participação na Cerimónia Comemorativa do Dia do 

Porto de Aveiro, no Cais Criativo da Costa Nova do Prado 

 Participação na Inauguração da Exposição “À Mesa com 

a Vista Alegre”, no Museu da Vista Alegre 

 Participação na abertura oficial da Nova Loja de 

Turismo, no Centro de Religiosidade Marítima, Ílhavo 

 Participação nas Comemorações do 132.º Aniversário 

da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 

de Ílhavo 

 Participação no Convívio de Páscoa e entrega de folar do CCD – Núcleo 

de Trabalhadores da Câmara Municipal de Ílhavo, nos Armazéns Gerais 

da Câmara Municipal de Ílhavo 

 Participação nas Comemorações do 24º Aniversário da Elevação da 

Gafanha Nazaré a cidade, Gafanha da Nazaré 
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 Participação nas Cerimónias de Comemoração do Feriado Municipal de 

Ílhavo, na Casa da Cultura de Ílhavo 

 Participação na Inauguração da Exposição “Uma vida inteira por detrás 

da câmara”, de Mário Marnoto, no âmbito das Comemorações do Feriado 

Municipal de Ílhavo, na Casa da Cultura de Ílhavo 

 Participação na inauguração do novo piso sintético no Campo de Jogos 

da Associação Desportiva, Cultural e Recreativa da Senhora dos Campos, 

na Colónia Agrícola 

 Participação nas Cerimónias de Comemoração do 25 de abril, 

dinamizadas pela Junta de Freguesia de São Salvador 

 Participação na Sessão Extraordinária Evocativa do 25 de abril de 1974 

da Assembleia Municipal de Ílhavo, no Salão Nobre dos Paços do 

Concelho 

 Participação na 5.ª Maratona da Europa 

 Participação na Reunião preparatória da 2.ª Revisão do PDM de Ílhavo, 

na sede da CCDR-C, em Coimbra 

 Participação na Abertura Oficial ASI, edifício dos Paços do Concelho 

 Participação em reuniões com a ESTAMO no âmbito da Colónia Agrícola 

e da desafetação do Regime Florestal 

 Participação nas reuniões da Comissão Municipal de Proteção Civil, nos 

Armazéns Gerais da Câmara Municipal de Ílhavo 

 Participação nas reuniões do Conselho Municipal de Segurança, 

Armazéns Gerais da Câmara Municipal de Ílhavo 

 Participação na 2ª Edição da Comemoração do Dia de Vale de Ílhavo, no 

Salão Paroquial de Vale de Ílhavo 

 Coordenação da reunião de preparação do programa da Semana 

Europeia da Mobilidade 2025 

 Participação nas Cerimónias Comemoraticas do 25º Aniversário da 

Associação de Solidariedade Social da Gafanha do Carmo, no Centro 

Comunitário da Gafanha do Carmo 

 Participação na Sessão de Apresentação e Formação relativa à 

plataforma informática “DataCentro – Informação para a Região”, nos 

Paços do Concelho 

 Reunião de Apresentação de Resultados e Perspetivar o Futuro – CR 

Inove - Região de Aveiro, Paços do Concelho 

 Participação na Cerimínia de Inauguração da nova Loja ALDI em Ílhavo 
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 Participação na Cerimónia de lançamento do livro “Vista Alegre - 200 

Anos”, no Palácio Nacional da Ajuda, Lisboa 

 Participação na Conferência Internacional Urban Future 2025, em Łódź, 

Polónia 

 Participação na Caminhada Solidária, no âmbito do programa “Maio com 

Saúde e Bem-Estar”, a favor da Associação de Solidariedade Social da 

Gafanha do Carmo, na Gafanha do Carmo 

 Participação no programa “CMI em Movimento” – Ginástica Laboral, no 

edifício dos Paços do Concelho 

 Participação na reabertura da EMER - Escola Municipal de Educação 

Rodoviária, na Gafanha da Nazaré 

 Participação da assinatura dos autos de consignação relativos às 

empreitadas de Construção de habitação no lugar do Bebedouro 

(freguesia da Gafanha da Nazaré) e na Rua do Carmo (Gafanha da 

Encarnação), no âmbito da Estratégia Local de Habitação, nos Paços do 

Concelho 

 Participação no evento Tech & Talk”, na Alfândega do Porto 

 Participação na apresentação Pública dos Projetos Finalistas do 

Orçamento Participativo 2025, no Laboratório das Artes da Vista Alegre 

 Visita à Empreitada de Requalificação da Avenida Marginal do Porto de 

Pesca do Largo de Aveiro, APA, S.A., Gafanha da Nazaré 

 Participação na Cerimónia de Declaração de Compromisso 2025 do 

Conselho Regional do Centro – OMV, Casa da Cultura de Ílhavo 

 Coordenação de reuniões técnicas sobre o Sistema de Informação 

Geográfica de Ílhavo 

 Visitas a diversas empresas no âmbito dos pequenos-almoços 

empresariais promovidos pela DDTE 

 Reuniões periódicas com as diversas divisões para acompanhamento dos 

trabalhos em curso 
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Obras Públicas e Saneamento Básico 

Coesão Territorial, Planeamento e Urbanismo 

Obras Particulares 

Reabilitação Urbana 

Serviços Urbanos 

Inovação, Modernização, Qualidade, Marketing e Notoriedade 

Freguesias 

Património Edificado 

Eficiência Energética 

Gestão Operacional (Frota, Armazéns, Trânsito, Segurança Rodoviária, Sinalização, 

Toponímia) 

Proteção Animal 

Processos de Contraordenações e Execuções Fiscais 

Comércio, Mercados e Venda Ambulante 

 

Desde o final de 2024 que, em todo o Município, se verifica a materialização das 

intervenções há muito esperadas e que, volvidos quase 4 anos do início do presente mandato 

demonstram o trabalho realizado por toda a estrutura municipal.  

Conforme já anteriormente foi dado nota, as grandes empreitadas no âmbito da Saúde, 

Educação e Habitação, têm já a sua expressão física no terreno, pelo que é importante fazer um 

ponto de situação de cada uma delas.  

No que respeita à empreitada de requalificação da Escola Básica Professor Fernando 

Martins, na Gafanha da Nazaré, nesta fase a estrutura da portaria e a da cobertura da entrada, 

para o parqueamento de bicicletas encontram-se já em fase avançada, bem como a estrutura do 

edifício adjacente ao pavilhão. O Bloco A já se encontra também a ser intervencionado. Nesta 

escola, o conjunto de monoblocos encontra-se montado, por forma a garantir o normal 

funcionamento do estabelecimento durante o restante período de intervenção.  

A Escola Básica José Ferreira Pinto Basto encontra-se atualmente com os trabalhos no 

pavilhão em fase muito adiantada, tendo-se também entretanto iniciado os trabalhos na zona do 

coberto para as bicicletas. Prevê-se a montagem dos monoblocos no final do mês de junho, para 
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que se possam disponibilizar mais zonas do edifício ao empreiteiro, por forma a que os trabalhos 

possam decorrer sem quaisquer interrupções.  

Por sua vez, no que respeita à empreitada de reabilitação da Escola Secundária Dr. João 

Carlos Celestino Gomes, refira-se que a intervenção no pavilhão se encontra já avançada, tendo-

se também dado início à instalação de monoblocos. Assim que as aulas terminarem, iniciar-se-á a 

intervenção no Bloco C e no Bloco A, na zona do refeitório até ao bar. Esta escola apresentará 

alguns constrangimentos adicionais, pela exigência de algumas paragens, ainda que breves, por 

nela decorrerem exames nacionais. Contudo, não se prevê que estes possam ter um grande 

impacto no desenvolvimento dos trabalhos.  

A empreitada de reabilitação e ampliação do Centro de Saúde de Ílhavo tem decorrido 

dentro dos prazos previstos, estando, atualmente, a estrutura da zona a ser ampliada já concluída. 

Iniciaram-se também os trabalhos nos últimos dois pisos, depois de terem sido instalados os 

monoblocos de apoio à atividade temporária.  

Relativamente à empreitada de requalificação e ampliação da Extensão de Saúde da 

Gafanha da Nazaré, o início dos trabalhos encontra-se condicionado pelo desvio da linha de 

eletricidade que se encontra sobre o edifício. Prevê-se que essa intervenção ocorra na semana de 

23 a 28 de junho, data a partir da qual se iniciará a empreitada. Não obstante este constrangimento, 

a entidade executante tem estado a preparar a obra, por forma a poder acautelar este atraso e 

minorar os constrangimentos causados, antecipando, dentro do possível o andamento dos 

trabalhos.  

Relativamente às empreitadas em curso no âmbito da Estratégia Local de Habitação, 

destaque-se a conclusão de algumas das intervenções em fogos próprios do Município, das quais 

foram já efetuados os respetivos pedidos de desembolso. A empreitada de reabilitação de 8 fogos 

em edifício na Rua Padre Manuel Bernardes na Gafanha da Nazaré já se encontra em curso, 

tendo-se entretanto também iniciado, a meio de junho, a empreitada para a construção de 32 novos 

fogos na Rua do Carmo, na Gafanha da Encarnação, bem como a empreitada de construção de 

32 novos fogos no Bebedouro, na Gafanha da Nazaré.  

Uma vez mais, ressalve-se que, para que todos estes procedimentos estivessem hoje em 

curso, foi necessário um trabalho empenhado de toda a estrutura municipal, por forma a ser 

possível responder a todas as exigências num tão curto período temporal. A exigência foi, por isso, 

elevada e os serviços foram respondendo, com elevado esforço e dedicação. Ao longo dos últimos 

quase 4 anos, e conforme tem vindo a ser dado nota, trimestralmente, à Assembleia Municipal, 

desenvolveu-se trabalho nas mais variadas frentes. Estabeleceram-se diagnósticos, elaboraram-

se projetos, lançaram-se procedimentos, para que fosse possível iniciar intervenções estruturais 

como as que hoje decorrem nos Centros de Saúde e nas Escolas. Simultaneamente, elaborou-se 

uma Estratégia Local de Habitação, para permitir o acesso a financiamento no âmbito do Programa 

1.º Direito, programa que existia desde 2018 mas que, com o PRR, teve uma possibilidade de 

financiamento a 100% que o Município não quis deixar de aproveitar.  
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Relativamente às candidaturas apresentadas no âmbito do 1.º Direito, além daquelas já 

aprovadas, bem como daquelas que foram alvo da realização de Termos de Responsabilidade e 

Aceitação, destaque-se que existem ainda três  candidaturas relativamente às quais não foi dada 

qualquer resposta e que consubstanciariam um total de mais 72 fogos para resposta às 

necessidades já comprovadas de habitação no Município. Face à inércia do Instituto da Habitação 

e Reabilitação Urbana (IHRU), temos dúvidas que venha a ser possível integrar esses 

financiamentos no âmbito do PRR.  

Ainda no que respeita aos financiamento que o Município conseguiu, no âmbito do PRR, 

é importante destacar que todas as empreitadas a decorrer terão um esforço financeiro significativo 

por parte da Câmara Municipal de Ílhavo, uma vez que nenhuma delas será financiada a 100%. 

Mesmo as empreitadas relativas à habitação respondem aos coeficientes de localização definidos 

pelo IHRU e, ainda que tenham um financiamento bastante elevado, o Município ficará responsável 

por uma parte do investimento. Para as intervenções nos Centros de Saúde, o Município terá que 

assegurar, através de capitais próprios, um valor de cerca de €1.800.000,00 para o Centro de 

Saúde de Ílhavo e um valor de cerca de €1.000.000,00 para a Extensão de Saúde da Gafanha da 

Nazaré. Relativamente às intervenções nas escolas, recorde-se que o Município terá que 

assegurar, através de capitais próprios, um valor estimado em cerca de €2.500.000,00. Ainda no 

que respeita às empreitadas da habitação, nesta fase, prevê-se que o investimento global de 

capitais próprios do Município seja superior a €1.500.000,00. Desta forma, ressalve-se que, apesar 

do financiamento conseguido, o Município terá que ser capaz de investir, pelo menos, cerca de 

€6.800.000,00 de capitais próprios. 

De acordo com que já tinha sido reportado relativamente à intervenção na Piscina 

Municipal de Ílhavo, o prazo esperado para a sua conclusão dilatou significativamente, após terem 

sido detetadas patologias mais graves do que as inicialmente expectáveis. Estas têm vindo a ser 

detetadas em fase de obra, e têm exigido reprogramações nos trabalhos, por forma a garantir que 

ficam devidamente resolvidas. Optou-se por uma intervenção mais profunda, assegurando uma 

correta correção das patologias identificadas, por forma a prolongar a vida útil do edifício, e a dotá-

lo de melhores condições para todos os seus utilizadores. No mesmo sentido, foi determinada a 

abertura de um procedimento de contratação para a elaboração de projetos de execução para a 

Piscina Municipal da Gafanha da Nazaré, uma vez que as patologias já identificadas se têm vindo 

a agravar.  

No que respeita ao projeto da nova Escola Básica da Gafanha da Encarnação Norte, dar 

nota que o projeto de execução estará terminado no final do segundo trimestre, em simultâneo 

com a submissão na DGEstE, para aprovação definitiva e consequente abertura do procedimento 

de empreitada.  

No âmbito dos projetos, desenvolveu-se, pela equipa interna do Município, um projeto 

para a Rua Prof. Francisco Corujo, no troço entre o cruzamento com a Rua de Entrecampos e a 

Rua João Carapelho. Este projeto pretende criar, naquela zona, uma área de acalmia de tráfego, 

melhorando o espaço público existente, atualmente bastante degradado. O cruzamento com a Rua 

de Entrecampos marcará o início de uma área sobreelevada, que se prevê poder a vir a ser uma 
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área de coexistência, onde a circulação automóvel deverá ser feita com maior precaução. Este 

projeto contribuirá ativamente para a melhoria das condições de segurança existentes, 

especialmente no que respeita à circulação pedonal e ciclável.  

Neste período foram também concluídos os projetos de execução para a reabilitação dos 

arruamentos da área mais antiga da Zona Industrial da Mota, o que possibilitará, em breve, o 

lançamento do procedimento de empreitada, para melhoria daquele espaço público. 

Entretanto foi também concluído o projeto para a próxima fase de construção de passeios 

na Rua S. Francisco Xavier, na Gafanha da Nazaré, para dar continuidade à intervenção que se 

iniciou no cruzamento com a Avenida José Estêvão e que, progressivamente, se pretende que se 

venha a estender até à ligação com a Rua Prof. Francisco Corujo, na Gafanha da Encarnação, 

culminado futuramente na Gafanha do Carmo. O projeto encontra-se em fase de validação final 

por parte dos serviços internos do Município.  

Relativamente ao projeto de construção de passeios na entrada de Ílhavo, na ligação ao 

Município de Aveiro, na antiga EN-109, este encontra-se também em fase de conclusão.  

Neste período os trabalhos da empreitada das obras de urbanização na Quinta da Valenta 

foram concluídos, continuando, no entanto, em falta, a parte relativa às infraestruturas elétricas. O 

projeto desenvolvido em articulação com a E-Redes já se encontra devidamente concluído e prevê-

se que a intervenção, da responsabilidade dessa entidade, possa ser iniciada dentro de um a dois 

meses.  

No que respeita ao Planeamento, recordamos os passos importantes que o Município de 

Ílhavo deu ao longo do presente mandato. Primeiramente, concluiu-se o procedimento de 

alteração, aberto desde 2018, para adaptação ao enquadramento legal que se tinha alterado 

substancialmente em 2014 e 2015, com a nova Lei de Bases de Políticas Públicas do Solo, 

Ordenamento do Território e Urbanismo e com o novo Regime Jurídico dos Instrumentos de 

Gestão Territorial. A partir do encerramento desse procedimento, foi possível iniciar a elaboração 

de um Relatório do Estado do Ordenamento do Território, documento legalmente exigível e com o 

qual o Município se encontrava em falta, desde 2017. O Município de Ílhavo nunca antes tinha 

elaborado um REOT e entendeu-se que este seria o momento premente para elaborar um 

documento transversal a toda a estrutura, que permitisse uma reflexão sobre os instrumentos de 

planeamento existentes e qual a melhor forma de reestruturar as matérias de planeamento em 

Ílhavo. Apenas após a elaboração deste documento foi possível trabalhar na definição dos Termos 

de Referência para a 2.ª Revisão do Plano Diretor Municipal, entretanto iniciada. Relativamente a 

este procedimento importa dar nota que, no período em análise, foi já possível realizar uma 

primeira reunião com a Comissão de Coordenação de Desenvolvimento Regional do Centro 

(CCDR-C), por forma a definir os primeiros trâmites procedimentais para o desenvolvimento desde 

documento, dentro do prazo exigente a que o Município se propôs dar resposta, e onde foi 

abordada a proposta de Comissão Consultiva do Plano, já anteriormente remetida pelo Município. 

Esta Comissão será agora constituída pela CCDR-C, podendo depois iniciar-se todas as questões 

relacionadas com a tramitação formal. Não obstante, o Município de Ílhavo continua a desenvolver 
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os Estudos de Caracterização, que atualmente se encontram numa fase avançada e que 

consubstanciam um documento que reflete a realidade do Município, nas mais diversas áreas. 

Conforme já foi dado nota, este documento será basilar para o desenvolvimento de todo o trabalho 

de revisão do PDM e, por isso, nele será elaborada uma caracterização do enquadramento 

territorial do Município (contexto urbano, bacias de emprego, rede viária, fluxos e movimentos 

pendulares, mobilidade, equipamentos estruturantes, rede de infraestruturas, recursos naturais, 

património, paisagem, habitação, questões relacionadas com a demografia, entre outros), 

devidamente articulada com as diversas escalas de planeamento. A partir desta análise, realizada 

tendo em conta os diversos sistemas (natural, económico e de emprego, urbano e habitação, social 

e de mobilidade, de governança e institucional), definir-se-ão as orientações para a proposta de 

plano e ponderar-se-ão cenários de desenvolvimento. Simultaneamente, tem também vindo a ser 

preparado o procedimento para contratação de serviços para elaboração da Avaliação Ambiental 

Estratégica, indispensável para o desenvolvimento do PDM, que ainda não se encontra concluído, 

bem como para a elaboração do Mapa de Ruído, elemento essencial do Plano.  

Também no que respeita ao planeamento, durante o presente mandato, foi iniciado o 

procedimento da nova delimitação da Reserva Ecológica Nacional (REN), por forma a adequar a 

REN de Ílhavo ao novo enquadramento legal de 2019. Atualmente, tendo o Município já finalizado 

a sua REN bruta, com os devidos pareceres das entidades, encontram-se em fase de conclusão 

os trabalhos relacionados com as propostas de exclusão, bem como com a adequação aos novos 

elementos remetidos pela APA/ ARH-C relativos às cotas de cheias.  

Durante o presente mandato foi também concluído o Plano de Mobilidade Urbana 

Sustentável para todo o Município, bem como o Estudo de Tráfego para a cidade da Gafanha da 

Nazaré. A equipa técnica irá agora receber formação para utilização da plataforma de 

monitorização do plano, que está já em pleno funcionamento e que servirá para avaliar a execução 

física e financeira das propostas de ações a implementar devidamente definidas no plano. Está 

ainda planeada uma sessão pública para apresentação do Plano, que se espera que venha a 

decorrer durante o mês de julho.  

O Estudo Estratégico (Masterplan) para o centro da cidade da Gafanha da Nazaré 

encontra-se em fase de conclusão, estando em desenvolvimento a adaptação do projeto existente 

para um troço da Av. José Estêvão, por forma a integrá-lo devidamente com a envolvente e 

contribuir para construir uma ideia marcada de centro da cidade.  

Foi também desenvolvido um procedimento para aquisição de cartografia, que entretanto 

já se encontra concluído, estando a mesma devidamente homologada e pronta a utilizar no âmbito 

da revisão do PDM. Também as equipas municipais terão, desta forma, informação devidamente 

atualizada relativamente à realidade física do Município, substituindo a anterior cartografia, que 

datava já de 2013.  

Ao longo do presente mandato o Sistema de Informação Geográfica (SIG) do Município 

de Ílhavo foi totalmente reformulado. Os trabalhos são contínuos, neste âmbito, uma vez que têm 

procurado responder às necessidades específicas do dia-a-dia. Contudo, hoje existe já uma 
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plataforma devidamente estabilizada que congrega informação sobre todas as áreas de atuação o 

que melhora significativamente a capacidade operativa e de gestão municipal. Através deste 

sistema, e também de forma devidamente articulada com a Divisão de Obras Particulares e Gestão 

Urbanística têm vindo a ser desenvolvidas diversas ferramentas de análise dos dados existentes, 

que, no período em apreço, tiveram particular relevância. Os painéis de controlo (dashboards) 

permitem que as várias equipas tenham acessos a dados relevantes no seu trabalho, atualizados 

e permitem também analisar questões relacionadas com a produtividade. Em situações pontuais, 

é até já possível verificar alguns desses dados não apenas por grupo de trabalho (divisão ou 

núcleo), mas também por funcionário. Neste âmbito, durante o período em apreço, foi realizado 

um trabalho de diagnóstico, por uma equipa externa, relativo aos indicadores já existentes e 

àqueles que se pretendem analisar no futuro. No seguimento desse diagnóstico, foi elaborado um 

documento que determina algumas recomendações no que respeita à análise e tratamento destes 

dados, bem como no que respeita à forma como o Município de Ílhavo os deve gerir, definindo 

também métodos de trabalho para implementar novas formas de visualizar e analisar os 

indicadores. Uma das especiais preocupações reside na questão da qualidade dos dados, tendo 

o Município, neste momento, um grupo de trabalho que se tem dedicado sobre estas matérias, por 

forma a conseguir, de futuro, retirar dos dados existentes leituras corretas, pela implementação de 

hábitos de trabalho relacionados com organização, otimização e normalização da forma como se 

trata a informação com que lidamos diariamente.  

No período em análise foi iniciada a intervenção no Posto Náutico da Barquinha, uma 

estrutura há muito desejada para a promoção das atividades náuticas. Esta intervenção é 

importante no âmbito da estratégia de valorização da Ria, e surge devidamente alinhada com 

outros projetos significativos, como por exemplo a Biblioteca Gastronómica no esteiro da Malhada, 

o Projeto de Ampliação do Parque Urbano da Malhada, que estenderá esta área verde até às 

margens da ria, ou até mesmo, o projeto, a implementar pela Junta de Freguesia de São Salvador, 

para construção de passadiço junto à ria, desde a zona da Barquinha, até à Vista Alegre. O Posto 

Náutico da Barquinha incluirá um espaço de apoio ao funcionamento do CNAI (Clube Natureza e 

Aventura de Ílhavo), que incluirá um espaço para guardar as embarcações, uma sala de formação 

e balneários. A área circundante terá um parque de merendas, parque infantil e uma zona de 

cafetaria que estarão disponíveis para utilização de toda a comunidade. O investimento total é 

superior a €350.000,00 e responderá a uma necessidade antiga deste clube.  

A divisão de gestão de equipamentos e serviços urbanos, além das empreitadas que tem 

sob gestão, dos trabalhos de manutenção programada e da resposta a situações inesperadas que 

surgem diariamente, atravessa uma das épocas mais complexas do ano, que representa uma fase 

mais exigente para os serviços operacionais, uma vez que, se adicionam todas as questões 

relacionadas com o apoio logístico aos festivais. Contudo, destaque-se a continuidade de todos os 

trabalhos, devidamente integrados e planeados tendo em conta as necessidades. 

Relativamente aos espaços verdes e os de recreio e lazer do Município, durante o período 

em apreço, foram instaladas no Parque Urbano da Malhada duas tabelas com o apoio da 

Associação de Basquetebol de Aveiro, e foi também realizada uma intervenção de pintura dos 

campos e, numa área adjacente, foi construída uma estação de workout. A iluminação para dos 
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campos de ténis foi também instalada, por forma a poder criar condições para a sua utilização fora 

do período de luz diurna. Por forma a promover qualidade e o conforto na vivência deste espaço 

que, ao longo dos últimos meses tem ganho cada vez mais afluência, foi determinada a abertura 

de um procedimento para a concessão do edifício do antigo Posto de Turismo de Ílhavo, para 

albergar um café ou restaurante.  

Refira-se ainda a instalação de uma estação de workout no Jardim Oudinot, bem como a 

reabilitação da ciclovia da Avenida João Corte Real, na Praia da Barra.  

Os próximos tempos continuarão a ser de muito trabalho no Município com uma exigência 

muito alta para as equipas técnicas municipais, de forma a que consigam garantir a execução das 

diferentes empreitadas, incluindo o cumprimento de prazos, salvaguardando as premissas do 

financiamento via PRR. 
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OBRAS PÚBLICAS E SANEAMENTO BÁSICO 

Empreitadas/ Prestações de Serviços - DOIA 

Projetos/ Obras em Curso 

 Empreitadas: 

 Empreitada de Águas Residuais e Pluviais da Gafanha da Encarnação/ 

Gafanha do Carmo (PAR 012) 

 Empreitada de Remodelação do piso do rés-do-chão do Edifício Municipal 

(1.ª fase concluída, 2.ª fase em curso) 

 Empreitada para requalificação e prolongamento da Rua da Escola na 

Coutada, São Salvador 

 Prestação de serviços de limpeza e higienização de sanitários públicos 

nas Praias da Barra e da Costa Nova do Prado, Jardim Oudinot e Jardim 

Henriqueta Maia 

  Empreitada de Águas Residuais e Pluviais da Gafanha da Encarnação/ 

Carmo (PAR013)  

 Empreitada de reparação de fachadas na Piscina Municipal de Ílhavo  

 Empreitada de reparação de cobertura na Piscina Municipal de Ílhavo 

 Empreitada de reparação de interiores na Piscina Municipal de Ílhavo 

 Empreitada de pintura da nave da Piscina Municipal de Ílhavo 

 Empreitada de requalificação da Escola Básica Professor Fernando 

Martins 

 Empreitada de requalificação e ampliação do Centro de Saúde de Ílhavo 

 Empreitada de requalificação da Escola Secundária Dr. João Carlos 

Celestino Gomes 

 Empreitada de requalificação da Escola Básica José Ferreira Pinto Basto 

 Empreitada de remodelação, ampliação e adaptação das infraestruturas 

do Edifício Socioeducativo da Gafanha do Carmo 

 Empreitada de arruamento de acesso ao Centro Escolar da Gafanha de 

Aquém – 2.ª Fase – Instalações e Equipamentos Elétricos – Rede de 

Caixas e Tubagem  
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 Empreitada de requalificação e ampliação do Centro de Saúde da 

Gafanha da Nazaré  

 Empreitada de reabilitação de edifício no âmbito do Programa 1.º Direito, 

na Rua Padre Manuel Bernardes, na Gafanha da Nazaré – auto de 

consignação datado de 22/04/2025 

 Procedimento de contratação para Aquisição de Serviços de Fiscalização 

e Coordenação de Segurança em Obra 

 Procedimento de contratação para instalação de iluminação pública no 

arruamento de Ligação da Rua das Cancelas à Rua Gabriel Ançã  

 Empreitada de construção de edifício no âmbito do Programa 1.º Direito, 

no Bebedouro, na Gafanha da Nazaré – auto de consginação datado de 

28/05/2025 

 Empreitada de construção de edifício no âmbito do Programa 1.º Direito, 

na Rua da Escola, na Gafanha da Encarnação – auto de consignação 

datado de 28/05/2025 

 Empreitada de “Requalificação Exterior do Loteamento da Quinta da 

Valenta”  

 

 Projetos: 

o Acompanhamento da elaboração de projeto de reabilitação do 

Cais Criativo da Costa Nova do Prado 

o Acompanhamento da elaboração de projeto de reabilitação das 

margens e colocação de trapiches na marina da Gafanha da 

Nazaré 

o Acompanhamento da elaboração de projeto de alteração da 

rotunda da Avenida Dr. Rocha Madaíl com a Rua Vasco da Gama 

o Acompanhamento da elaboração de projeto de execução da 

envolvente ao edifício no Cais da Malhada (Biblioteca 

Gastronómica) 

o Acompanhamento da elaboração de projeto de execução para o 

edifício no Cais da Malhada (Biblioteca Gastronómica) 

o Acompanhamento da elaboração de projeto de execução para a 

Escola Básica do 1.º Ciclo da Gafanha da Encarnação Norte 

o Acompanhamento da elaboração de projeto de execução do 

Parque Urbano da Praia da Barra 

o Acompanhamento da elaboração de projeto de execução da 

Ponte da Vista Alegre 



 

 
DI.03.000.V00 

Pág. 95 de 187 
 

o Acompanhamento da elaboração de projeto de execução, 

incluindo especialidades, para requalificação do Posto de 

Turismo da Costa Nova do Prado e envolvente 

o Acompanhamento da elaboração de projeto de execução para 

Casa Mortuária no Cemitério de Ílhavo 

o Acompanhamento do projeto de arruamento de ligação da Rua 

das Cancelas à Rua Cónego José Maria Ançã 

o Acompanhamento da elaboração de projeto de requalificação de 

passeios na ligação ao Município de Aveiro, em troço da antiga 

Estrada Nacional 109 

o Acompanhamento da elaboração de projeto de requalificação de 

passeios na Rua S. Francisco Xavier, na Gafanha da Nazaré 

o Acompanhamento da elaboração do projeto de requalificação dos 

arruamentos na área mais antiga da Zona Industrial da Mota 

o Projeto de requalificação da Rua Prof. Francisco Corujo, entre a 

Rua de Entrecampos e a Rua João Carapelho 

 

Obras Adjudicadas 

 Empreitada de “Águas Residuais da Gafanha d’Aquém/ Boavista 

(PAR008) e Pluviais – Ílhavo” – contrato assinado a 11/02/2024. Foi 

submetido o processo a visto do Tribunal de Contas a 13/03/2025. 

Contrato isento de visto conforme comunicação do Tribunal de Contas de 

27 de março de 2025 

 

 

Projetos / Obras Concluídos 

 Empreitada de Passeios na Praia da Barra - 3.ª Fase – fecho de contas 

 Empreitada para execução de ligação entre a Rua das Cancelas e a Rua 

Gabriel Ançã, São Salvador, Ílhavo – fecho de contas 

 Empreitada de Requalificação e Ampliação do Fórum Municipal da Maior 

Idade da Gafanha da Nazaré – fecho de contas 

 

 

Procedimentos de Contratação Pública 

 Preparação de novo procedimento de contratação pública para execução 

de Infraestruturas Elétricas (Fase II e Fase III) no âmbito da requalificação 

da Quinta da Valenta, em conjunto com a E-Redes 
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 Preparação do procedimento de contratação para execução da 

empreitada de prolongamento da Rua Professor Mário Campolargo – 

Gafanha de Aquém 

 Preparação do procedimento de contratação para execução da 

empreitada de Reabilitação do pavimento da Rua das Quintãs 

 Procedimento de contratação para execução de trabalho de instalação de 

tetos suspensos na galeria exerior da fachada principal do edifício dos 

Paços do Concelho – Adjudicado. Contrato em assinatura 

 Preparação do procedimento de contratação para execução da 

empreitada de “Relvado Sintético para o Campo n.º 3 do Grupo Desportivo 

da Gafanha” – Análise de propostas a decorrer 

 Apoio técnico no âmbito do procedimento de contratação para “Aquisição 

de serviços de limpeza e higienização de sanitários públcios nas Praias 

da Barra e da Costa Nova do Prado, Jardim Oudinot e Jardim Henriqueta 

Maia” 
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Empreitadas / Prestações de Serviços - DGESU 

 

Empreitadas / Prestações de Serviço - Procedimentos DGESU  Valor Contratual   Preço Base  Estado Conclusão 

Manutenção de edifícios escolares – pinturas e gesso cartonado 20 000,00  €         20 000,00  €   Em execução    

Empreitada para ampliação do ATL da Chave 139 593,76  €       149 900,00  €   Em execução    

Empreitada para construção de um telheiro na Escola Básica da Barra e um 

telheiro na Escola Básica da Chave 
19 950,00  €         20 000,00  €   Em execução    

Empreitada para pintura exterior da Escola Básica da Gafanha da 

Encarnação 
29 400,00  €         29 990,00  €   Concluída   Jan-Mar  

Empreitada para construção de um telheiro Centro Escolar Nossa Sra. do 

Pranto 
 -         29 460,00  €   Proc. em curso    

Empreitada de Requalificação EMER 67 592,47  €         70 000,00  €   Concluída   Jan-Mar  

Locação de módulos para a Escola Básica Professor Fernando Martins 184.915,00  €      185 000,00  €   Em execução   

Locação de módulos para a Escola Básica José Ferreira Pinto Basto 229 989,00  €       280 000,00  €   Em execução    

Locação de módulos para a Escola Secundária de Ílhavo  -       462 519,00  €  
 Concurso 

Deserto  
  

Locação de módulos para a Escola Secundária de Ílhavo 550 000,00  €       550 000,00  €   Em execução    

Locação de módulos para o Centro de Saúde de Ílhavo      117 000,00  €       120 000,00  €   Em execução    
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Empreitadas / Prestações de Serviço - Procedimentos DGESU  Valor Contratual   Preço Base  Estado Conclusão 

Empreitada para Reabilitação de 3 fogos habitacionais (1.º Direito) 143 903,00  €       149 600,00  €   Em execução    

Empreitada para Reabilitação de 2  fogos habitacionais (1.º Direito) 119 001,32  €       143 000,00  €   Em execução    

Empreitada para Reabilitação de 3 fogos habitacionais (1.º Direito)  -       149 600,00  €   Proc. em curso    

Empreitada para reabilitação da cobertura do Mercado da Costa Nova do 

Prado 
57 455,00  €         74 000,00  €   Concluída   Jan-Mar  

Fornecimento e aplicação de Portas de vidro, zona do Marisco, Mercado da 

Costa Nova do Prado 
8 429,50  €           8 500,00  €   Adjudicada    

Empreitada para beneficiação do Chiller da Casa da Cultura de Ílhavo        11 840,50  €         12 500,00  €   Adjudicada    

Empreitada para substituição integral da rede do circuito hidráulico de UTAs 

e Chiller da Casa da Cultura de Ílhavo 
 -         18 500,00  €   Proc. em curso    

Empreitada de renovação do sistema de deteção de incêndio da Casa da 

Cultura de Ílhavo 
       26 242,98  €         26 500,00  €   Concluída   Jan-Mar  

Empreitada para a substituição de dois elevadores na Fábrica das Ideias na 

Gafanha da Nazaré 
       38 400,00  €         73 000,00  €   Em execução    

Empreitada para a reparação de 4 UTAs do Museu Marítimo de Ílhavo          9 859,06  €           9 859,06  €   Em execução    

Empreitada para substituição das UTA da Piscina Municipal da Gafanha da 

Nazaré 
       47 523,10  €         50 000,00  €   Em execução    

Empreitada para substituição das UTA dos balneários da Piscina Municipal 

de Ílhavo 
       44 827,12  €         45 000,00  €   Em execução    

Empreitada para requalificação das UTA desumidificadoras da Piscina 

Municipal de Ílhavo 
     149 555,00  €       149 600,00  €   Em execução    



 

 
DI.03.000.V00 

Pág. 99 de 187 
 

Empreitadas / Prestações de Serviço - Procedimentos DGESU  Valor Contratual   Preço Base  Estado Conclusão 

Serviços de manutenção de elevadores        13 017,60  €         68 400,00  €   Em execução    

Serviços de manutenção e aquisição de equipamentos de primeira 

intervenção contra incêndios 
       18 000,00  €         18 000,00  €   Em execução    

Serviços de manutenção preventiva e corretiva nas infraestruturas elétricas 

de diversos equipamentos municipais 
       49 879,00  €         51 000,00  €   Em execução    

Empreitada de conservação e substituição de cobertura das Instalações 

Sanitárias do Jardim 31 de agosto 
       18 591,00  €         18 591,11  €   Concluída   Jan-Mar  

Empreitada para implementação de um parque infantil junto à Fonte dos 

Amores – Vista Alegre 
         9 514,50  €           9 514,50  €   Em execução    

Empreitada para requalificação de vários polidesportivos do Município de 

Ílhavo 
       61 025,00  €         70 000,00  €   Em execução    

Empreitada para construção de duas estações workout        34 950,00  €         35 000,00  €   Em execução    

Empreitada para aplicação de relvado sintético no campo de jogos da 

Colónia Agrícola 
       27 699,00  €         27 700,00  €   Concluída   Jan-Mar  

Empreitada para fornecimento e montagem de módulos para o Posto 

Náutico da Barquinha 
     149 949,98  €       149 950,00  €   Em execução    

Empreitada para arranjo urbanístico na Praia da Barquinha      149 469,10  €       149 600,00  €   Em execução    

Empreitada para arranjo urbanístico na Rua do Banho, na Costa Nova do 

Prado 
         5 700,00  €           5 700,00  €  Em execução   

Empreitada para a substituição e manutenção de pontes em madeira no 

Parque Urbano da Nossa Senhora do Pranto 
       21 000,00  €         21 000,00  €   Em execução    
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Empreitadas / Prestações de Serviço - Procedimentos DGESU  Valor Contratual   Preço Base  Estado Conclusão 

Empreitada para fornecimento e montagem de iluminação para os campos 

de ténis no Parque da Malhada 
       24 572,50  €         28 000,00  €   Em execução    

Fornecimento e instalação de luminárias para iluminação pública        28 862,15  €         29 750,00  €   Adjudicada    

Empreitada para execução de jardins diversos em Ílhavo          9 885,89  €           9 885,89  €   Concluída   Jan-Mar  

Limpeza de bermas na Zona Industrial da Mota - Gafanha da Encarnação        13 250,00  €         13 500,00  €   Em execução    

Limpeza de terreno nas Ervosas          8 000,00  €           8 000,00  €   Concluída   Jan-Mar  

Vias municipais – conservação e abertura de novas – pavimentações no 

Município de Ílhavo - 2024 
     236 707,95  €       300 000,00  €   Concluída    

Empreitada para pavimentações, arranjos e abertura de arruamentos no 

Concelho de Ílhavo - 2025 
     359 880,00  €       395 000,00  €   Adjudicada    

Empreitada para Sinalização Horizontal (pinturas)        73 797,95  €         75 000,00  €   Em execução    

Empreitada para reparação de passeios e estacionamentos para a 

Freguesia da Gafanha da Encarnação e Freguesia de São Salvador 
         7 665,40  €           7 665,40  €   Em execução    

Empreitada para qualificação da via e caminhos públicos na Rua da 

Saudade na Gafanha do Carmo 
       28 619,75  €         28 720,00  €   Adjudicada    

Empreitada para conservação e manutenção dos taludes nos acessos 

cicláveis e pedonais à Ponte da Barra 
       19 860,00  €         19 860,00  €   Adjudicada    

Empreitada para reparação na ciclovia da Avenida João Corte Real, na Praia 

da Barra 
         5 850,00  €           5 850,00  €   Em execução    

Empreitada para requalificação de entrada da Praia da Barra – Rua Manuel 

Facica 
 -         16 740,00  €   Proc. em curso    
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Empreitadas / Prestações de Serviço - Procedimentos DGESU  Valor Contratual   Preço Base  Estado Conclusão 

Empreitada para limpeza e remoção de areias nos passadiços e 

arruamentos confinantes (2024) - Praia da Barra e Costa Nova do Prado 
       37 270,00  €         37 500,00  €   Concluída   Jan-Mar  

Empreitada para limpeza e remoção de areias nos passadiços e 

arruamentos confinantes (2025) - Praia da Barra e Costa Nova do Prado 
       32 000,00  €         40 000,00  €   Proc. em curso    

Empreitada para construção de novos Passadiços   -       120 000,00  €   Proc. em curso    

Empreitada para reabilitação da rede de águas pluviais na Rua São João de 

Deus, na Gafanha da Nazaré 
     140 100,00  €       142 000,00  €   Em execução    

Empreitada para retificação de tampas e camaras de visita da rede de águas 

pluviais 
       17 960,00  €         18 000,00  €   Adjudicada    

Empreitada para substituição de Válvulas de Maré – Canal de Mira      120 129,36  €       125 000,00  €   Em execução    

Empreitada para dragagem do Cais dos Pescadores da Costa Nova do 

Prado 
 -       250 000,00  €   Proc. em curso    

Empreitada para alteração de média tensão na via publica junto ao Centro 

de Saúde da Gafanha Nazaré 
       49 175,00  €         50 000,00  €   Adjudicada    

Construção de módulos sanitários para eventos  -         40 000,00  €   Proc. em curso    

Aquisição de serviços de eletricista para Festivais de Verão 2025  -         15 400,00  €   Proc. em curso    

Aquisição de serviços de energia elétrica        86 000,00  €         86 000,00  €   Em execução    

Aquisição de serviços de energia elétrica em MT e BTE  -       105 000,00  €   Proc. em curso    

Aquisição de Gasolina        19 600,00  €         19 600,00  €   Em execução    
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Empreitadas / Prestações de Serviço - Procedimentos DGESU  Valor Contratual   Preço Base  Estado Conclusão 

Aquisição de Eco Diesel         70 000,00  €         70 000,00  €   Em execução    

Aquisição de serviços de gás natural para edifícios municipais  -       425 000,00  €   Proc. em curso    

Aquisição de duas viaturas ligeiras de mercadorias        67 646,74  €         71 200,00  €   Concluída   Jan-Mar  

Aquisição de serviços de vigilância nos edifícios municipais      363 600,00  €       363 600,00  €   Adjudicada    

Aquisição de serviços para controlo de pragas e controlo e eliminação de 

Vespa Asiática 
       74 960,00  €         74 960,00  €   Em execução    

Prestação de serviços de seguros – Frota automóvel e Responsabilidade 

Civil 
       93 356,48  €       148 400,00  €   Em execução    

Prestação de serviços de seguros de acidentes de trabalho   -       147 600,00  €   Proc. em curso    
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Fundos Comunitários 

 

Portugal 2020 

 Candidaturas concluídas 

 PAMUS – Percurso 8 – Corredor Ciclável – Bresfor – Rotunda da 

Administração do Porto de Aveiro – Ponte da Barra – última verba de 

€51.543,77 recebida a 29/04/2025 

 

Portugal 2030 

Candidaturas em análise: 

 MAR 2030 – Marina da Gafanha da Nazaré – Cais de Pesca Artesanal – 

esclarecimentos submetidos a 22 de outubro de 2024 

 

 

Plano de Recuperação e Resiliência 

Pedidos de reprogramação temporal das candidaturas, realizados após as 

datas de consignação das empreitadas:  

 Requalificação da Escola Básica Professor Fernando Martins – Novo 

Termo de Aceitação assinado a 16/04/2025 

 Requalificação da Escola Básica José Ferreira Pinto Basto – Novo Termo 

de Aceitação assinado a 16/04/2025 

 Requalificação da Escola Secundária Doutor João Carlos Celestino 

Gomes – Novo Termo de Aceitação assinado a 16/04/2025 

 Requalificação e Ampliação do Centro de Saúde de Ílhavo – Novo Termo 

de Aceitação assinado a 17/04/2025 

 Requalificação e Ampliação da Extensão de Saúde da Gafanha da Nazaré 

- Novo Termo de Aceitação assinado a 17/04/2025 
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COESÃO TERRITORIAL, PLANEAMENTO E URBANISMO 

Planeamento e Ordenamento do Território 

 

Programa Regional de Ordenamento do Território do Centro (PROT-C)  

No âmbito da Discussão Pública do programa foi elaborado e remetido à CCDR-C o 

parecer do Município de Ílhavo.  

 

Alteração dos Planos de Praia no âmbito do Programa da Orla Costeira Ovar – 

Marinha Grande (POC-OMG)  

No âmbito da Discussão Pública da alteração dos Planos de Praia foi elaborado e remetido 

à APA o parecer do Município de Ílhavo.  

 

2.ª Revisão do PDM de Ílhavo – Termos de Referência  

No seguimento dos trabalhos anteriormente iniciados, realizou-se na CCDR-C reunião 

preparatória, em conformidade com as exigências legais, na sequência da qual, a entidade referida 

deverá constituir a Comissão Consultiva.  

No período em análise foi ainda elaborado o Relatório da Participação Pública Preventiva, 

que decorreu entre 14 de março e 29 de abril de 2025, tendo-se registado 15 contributos, já 

devidamente avaliados e enquadrados.  

Desenvolveram-se também os trabalhos tendentes à elaboração dos Estudos de 

Caracterização, tendo-se já desenvolvido uma parte significativa dos conteúdos que 

consubstanciarão este documento e que abrangem já áreas como o Sistema Natural, o Sistema 

Social e o Sistema Económico e Emprego.  

Também no âmbito da 2.ª Revisão do PDM iniciaram-se os procedimentos relativos à 

contratação da elaboração da Avaliação Ambiental Estratégica, bem como do mapa de ruído, que 

constituem elementos indispensáveis à elaboração do plano.  
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Delimitação da Carta da Reserva Ecológica Nacional - REN 

Os trabalhos relativos às áreas de exclusão foram entretanto concluídos, para 

apresentação e discussão em reunião conjunta com a CCDR-C e a APA/ARH-C, a realizar no 

início do mês de junho.  

 

Proposta de Correção Material da Carta da Reserva Ecológica Nacional  

Foi elaborada uma proposta de correção material da REN de Ílhavo, já aprovada em 

Reunião de Câmara e devidamente remetida à CCDR-C, entidade responsável pela mesma.  

 

Plano de Atividades e Orçamento 2025 – Ria Viva e Litoral da Região de Aveiro, SA 

Foi elaborada a alteração à Planta da proposta, desenvolvida pela equipa da DPOM - SIG 

(15/04/2025), tendo sido integrada nos contributos sobre as propostas do Município de Ílhavo 

(10/03/2025), respeitante ao Plano de Atividades da Ria Viva e Litoral da Região de Aveiro, SA. 

 

Formação 

Frequência no curso de formação “ArcGIS Pro – Fluxos de Trabalho Essenciais”, com uma 

duração total de 24h 

Presença no Seminário sobre Habitação 2025, no Parque da Ciência e Inovação 

 

Mobilidade e Transportes 

 

Semana Europeia da Mobilidade 2025 

Iniciaram-se os trabalhos para preparação da Semana Europeia da Mobilidade de 2025. 

Foram desenvolvidas algumas propostas para esta iniciativa, que serão posteriormente abordadas 

no grupo de trabalho alargado sobre o tema. 

 

Autoridade Regional de Transportes (ART)/ Concessão do Serviço Público de 

Transporte de Passageiros (SPTP) na Região de Aveiro 

Proposta de “Linha Empresas” - MDJ 

Foi enviada a proposta de Memória Descritiva e Justificativa (MDJ) da criação da nova 

Linha Empresas à ART-CIRA (29/04/2025) para análise. Após articulação com a entidade foram 

reformulados os documentos e submetidos à consideração superior. 
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No seguimento da reunião interna com o Sr. Presidente da CMI, no dia 28/05/2025, para 

aferir alguns aspetos sobre a proposta da Linha de Empresas, foi sugerida a sua reformulação 

passando de Projeto-Piloto (percurso, pontos de paragem) a linha a integrar na rede da operadora 

BUSWAY.   

 

Candidatura ao Fundo de Transportes – Substituição do Abrigo da Paragem no 

Largo de St. John’s 

Foi dado apoio à equipa com a elaboração de contributos (26/05/2025) para integrar a 

referida Candidatura no sentido da obtenção de apoio para substituição do abrigo da paragem 

localizada no Largo de St. John’s (Gafanha da Nazaré). 

 

Inquérito ao Transporte Rodoviário de Passageiros (ITRP 2024) 

No dia 17 de abril de 2025 foi dada resposta ao inquérito sobre o Transporte Rodoviário 

de Passageiros (ITRP), lançado pelo INE. No âmbito do Transporte Nacional Ocasional de 

Passageiros realizado pelo Município foram totalizadas 338 circulações, 27 599 quilómetros 

percorridos, 10 228 passageiros transportados e 5 998 litros de gasóleo consumidos.  

 

Pedidos de Informação / Reclamações /Sugestões 

 Foram analisadas as seguintes situações: 

Situação Temática Tratamento da situação 

Pedido para acréscimo de 
horário na Linha 34 (sentido 
Ílhavo – Aveiro) entre as 13h e 
as 14h na paragem do PCI 

Transportes 
Necessidade de 

Horário 

A considerar nas propostas a 
submeter na plataforma 
SuporteBus 

 

Pedido para acréscimo de 
horário na Linha 36 (sentido 
Barra – Gafanha da Nazaré) às 
17:20 na paragem do Farol da 
Barra 

Transportes 
Necessidade de 

Horário 

A considerar nas propostas a 
submeter na plataforma 
SuporteBus 

 

Informação sobre lotação do 
autocarro da Linha 18 na 
paragem da CMI (Ílhavo  
Aveiro) 

Transportes 
Autocarro 

lotado 
 

A considerar nas propostas a 
submeter na plataforma 
SuporteBus 

 

Sugestão de colocação de 
passadeira/lomba na Rua Dom 
Manuel Trindade Salgueiro 

Velocidade 
Excessiva 

Implementação de medidas de 
acalmia de tráfego na rua 
identificada (MA.05) prevista no 
PMUS 

 

Sugestão para colocação de 
parquímetros na Praia da Barra 

Falta de 
Estacionamento 

Implementação de bolsas de 
estacionamento exclusivo para 
residentes (medida CI.06) e 
criação de zonas de 
estacionamento tarifado, com a 
aplicação de tarifas reduzidas 
para residentes (medida CI.07) 
previstas no PMUS 

 



 

 
DI.03.000.V00 

Pág. 107 de 187 
 

 

 

SIG – Sistema de Informação Geográfica 

A atividade dos Sistemas de Informação Geográfica desenvolve-se também de forma 

articulada com as diversas equipas municipais, às quais é necessário prestar apoio na resolução 

de problemas. Durante o período de 1 de abril e 30 maio desenvolveu e participou em diversas 

iniciativas, refletidas em atividades que abrangem desde a integração de dados geoespaciais, 

desenvolvimento de dashboards analíticos, apoio a projetos de obras particulares e ambiente, até 

à colaboração em reuniões técnicas e grupos de trabalho intermunicipais. 

 

Os 10 assuntos mais recorrentes nas atividades dos Sistemas de Informação Geográfica 

(SIG) do município, refletindo as áreas de maior foco, investimento de tempo e impacto na gestão 

territorial e administrativa, foram: 

1. Inputs Externos que Representam a integração de dados fornecidos por entidades 

externas ou cidadãos. Estes inputs são essenciais para manter os sistemas atualizados, 

melhorar a fiabilidade da informação e garantir que o SIG municipal reflete a realidade 

territorial. 

2. ENTI – A integração desta estratégia nas tarefas SIG demonstra o compromisso do 

município com o desenvolvimento de soluções inteligentes, baseadas em dados 

geográficos, para melhorar a qualidade de vida, a eficiência dos serviços e a participação 

cidadã na gestão do território. 

3. Estrutura da Base de Dados – A manutenção e organização da base de dados 

geográfica é crítica para garantir o desempenho e a integridade do sistema SIG, 

suportando todas as análises e representações cartográficas. 

4. Ambiente - As atividades nesta área demonstram a aplicação do SIG no monitoramento 

e gestão ambiental, incluindo ocorrências, fiscalização e planeamento de recursos 

naturais. 

5. Publicidade – Refere-se à gestão de dados geográficos relacionados com licenças e 

comunicações públicas, sendo importante para garantir transparência e organização nos 

processos administrativos. 

6. Cartografia Nd2D – Integração da Cartografia Homologada na Estrutura de Dados SIG. 
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Estes dados evidenciam a relevância crescente das tecnologias espaciais na organização 

da informação territorial, na resposta a solicitações externas e na construção de infraestruturas 

digitais robustas para suporte à decisão municipal. 

O SIG também dedicou horas ao fecho da ferramenta de manutenção do arvoredo urbano 

e à criação de Formulários de ocorrências ambientais via Survey, o que demonstra uma aplicação 

prática do SIG no apoio à gestão ambiental e urbana. As restantes atividades registadas incluem 

a construção de dashboards, a edição de elementos geográficos e a criação de formulários em 

plataformas como o Survey123, demonstrando a versatilidade das ferramentas SIG aplicadas a 

diferentes áreas de gestão municipal. Também foram realizadas tarefas como o suporte técnico 

interno, digitalização de dados urbanos, acompanhamento de ações externas e formação interna 

sobre ferramentas SIG, refletindo um esforço contínuo na capacitação da equipa e melhoria dos 

processos digitais da autarquia. 

 

Figura 1 – Área de atividade dos SIG, por número de “intervenções” 
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Figura 2 - Mapa de análise de volume de trabalho, por área e temática 

 

 

Cadastro Simplificado – Balcão Único do Prédio 

 

Formação  BUPi Envolve – ação online 

 Nova plataforma BUPi – ação online  

RGGs  Atualização e correção da base de dados das RGGs efetuadas 

 Elaboração de Mapa das RGG’s em Domínio Público Hídrico 

Outros  Atualização do Cadastro Oficioso 

 Reunião sobre execução de Cadastro Predial com a CCDR-C 
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Cadastro Predial 

Foi realizada reunião com a CCDR-C relativamente a proposta para Ílhavo integrar um 

projeto piloto para o desenvolvimento de Cadastro Predial.  

Nessa reunião, foi abordado o anterior projeto do SICAVIM, os trabalhos de registo no 

âmbito do BUPi, bem como as necessidades, no que respeita a informação a fornecer pelo 

Município, que possa ser útil no âmbito da prossecução dos trabalhos para elaboração de Cadastro 

Predial Oficial.  

Neste momento o Município aguarda marcação de reunião com a DGT, para início do 

projeto.  

Foram concluídas RGG (Representação Gráfica Georreferenciada) de 4467 matrizes, 

estando o Município de Ílhavo com 96,50% de RGG executadas face ao objetivo. 

Tabela 22 - Dados sobre as RGG nos Municípios da CIRA 

Municípios da CIRA Nº Matrizes Rústicas Objetivos BUPi 
RGG 

Finalizadas 
% Atingida 

Ílhavo 15.429 4.629 4.467 96,50% 

Águeda 90.689 27.263 27.436 100,63% 

Albergaria-a-Velha 53.855 16.184 16.696 103,16% 

Anadia 79.681 23.951 27.602 115,24% 

Aveiro 42.161 12.708 8.526 67,09% 

Estarreja 54.335 16.354 13.045 79,77% 

Murtosa 26.254 7.903 4.928 62,36% 

Oliveira do Bairro 36.255 10.911 13.796 126,44% 

Ovar 31.107 9.366 9.765 104,26% 

Sever do Vouga 55.421 16.658 19.197 115,24% 

Vagos 46.834 14.115 18.448 130,70% 

Fonte: https://bo.bupi.gov.pt/Dashboard, com dados atualizados a 27/05/2025. 

Tabela 23 - Balcão BUPi nas Juntas de Freguesia do Município de Ílhavo 

 
Gafanha do Carmo Gafanha da Encarnação Gafanha da Nazaré 

RGG's R PR NR NA R PR NR NA R PR NR NA 

abril 10 0 0 0 1 0 0 3 6 0 0 0 

maio 6 0 0 0 0 0 0 0 9 0 6 2 

R - Realizadas - RGG's feitas nas próprias juntas ou que foram reagendadas para a Câmara Municipal de Ílhavo 

PR - Por realizar - RGG's das quais não foi possível naquele dia e tiveram que ser adiadas 

NR - Não realizadas - o promotor não sabia exatamente onde se localizavam os terrenos ou terrenos não encontrados 

mesmo com o auxílio do SICAVIM 

NA - Não aplicável - terrenos urbanos ou localizados em Domínio Público Hídrico ou casos de compropriedade em 

que a RGG já tinha sido feita por outro comproprietário. 
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Topografia e Cadastro 

Neste período surgiram solicitações das várias divisões técnicas (DPOGU/ DOIA/ DAG – 

Património), tendo sido executados: 

 19 verificações de alinhamentos de processos de obras em articulação com a 

DOPGU; 

 4 levantamentos topográficos executados, encontrando-se pendentes 6 

levantamentos topográficos. 

No âmbito da atualização da cartografia (trabalho executado em gabinete) através dos 

levantamentos externos (processos de obras), registaram-se: 

 12 processos de atualização (com base nos processos de obras particulares); 

 5 processos de atualização com base nos Levantamentos Topográficos; 

 155 RGGs – processos de atualização com base no balcão BUPi.  
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OBRAS PARTICULARES E REABILITAÇÃO URBANA 

Requerimentos 

No quadro seguinte traduz-se a quantidade de requerimentos, por tipo, que deram entrada 

no período de 01/04/2025 a 31/05/2025, no Gabinete de Atendimento Geral (GAG) e na Secção 

de Apoio Administrativo (SAA) da Divisão de Obras Particulares e Gestão Urbana (DOPGU), para 

posterior tratamento em termos de informação, despacho e notificação: 

 

Tabela 24 - Número de Requerimentos por Tipologia (abril a maio de 2025) 

Ambiente 4 

Arquitetura 33 

Arquitetura e especialidade 15 

Averbamento 17 

Certidão 46 

Comunicação prévia obras 5 

Comunicação prévia estabelecimentos 37 

Cópias 43 

Demolição 18 

Destaque de parcela 5 

Diversos 42 

Emissão de alvarás 27 

Esclarecimentos entidades externas 47 

Especialidades 39 

Exposições 51 

Ficha técnica da habitação 6 

Gabinete Técnico Florestal 46 
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Horário de funcionamento 0 

Informação prévia/Direito informação 20 

Informação prévia loteamento 8 

Início de obra 50 

Inspeção elevadores 21 

Junção de elementos 46 

Legalizações 19 

Loteamento 33 

Número de polícia 7 

Obras de urbanização 26 

Ocupação Espaço Público/PUB 47 

Ocupação Espaço Público Obras 24 

Propriedade horizontal 20 

Prorrogação licença 41 

Renovação licença 8 

Utilização 24 

Verificação de alinhamentos 32 

Vistorias 15 

TOTAL 922 
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Gráfico 12 - Tipologia dos registos no período em análise 
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Documentos Produzidos e Receitas 

No quadro seguinte resume-se a quantidade de trabalho, traduzida em número de 

documentos, produzidos nas áreas executiva, técnica e administrativa afetas à DOPGU, no mesmo 

período: 

Tabela 25 - Número de documentos/ trabalhos executados 

 2020 2021 2022 2023 2024 2025 
abr-mai 

2025 

Entrada de Requerimentos 3281 3717 3755 4283 4681 2248 922 

Informações 3200 3492 3612 3944 4811 2149 954 

Despachos 3078 3152 3258 3604 4210 1971 855 

Notificações/Ofícios 3571 3716 4219 4627 5109 2218 921 

Certidões 390 479 551 569 538 227 122 

Alvarás Urbanismo 422 398 446 551 619 222 92 

Faturas emitidas Ocupação 

Espaço Público/Publicidade 
361 56 459 438 472 372 30 

Fatura pagas OEP/Publicidade 326 51 410 386 452 346 39 

Instalação Estabelecimentos 

(RJACSR) 
41 20 48 61 20 13 2 

Instalação Indústria (SIR) 2 1 6 6 4 2 1 

Reuniões técnicas com 

munícipes 
465 342 541 443 465 80 30 

Vistorias 187 155 209 231 136 147 80 
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Gráfico 13 - Número de requerimentos por ano 

 

 

Tabela 26 - Receitas 

 2020 2021 2022 2023 2024 2025 
abr-mai 

2025 

Receita Urbanismo € 1.091.444 € 396.343 € 583.935 € 822.801 € 983.421 € 393.757 €95.595 

Receita Ocupação 

Espaço Público 
€ 25.366 € 3.314 € 87.723 € 83.307 € 111.610 € 79.503 €33.338 

Receita Total 

(euros) 
€ 1.116.810 € 399.657 € 671.658 € 906.108 € 1.095.031 € 473.260 €128.983 
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Gráfico 14 - Análise da receita por tipologia ao longo dos anos 
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Tabela 27 - Total de Alvarás Emitidos e Respetivas Taxas Cobradas, por ano 

 Total Alvarás Emitidos Taxas Cobradas Alvarás 

2009 151 € 109.034,00 

2010 138 € 184.825,00 

2011 100 € 72.574,00 

2012 102 € 58.447,00 

2013 73 € 123.833,00 

2014 85 € 121.064,00 

2015 123 € 61.582,00 

2016 109 € 76.159,00 

2017 128 € 134.996,00 

2018 144 € 223.443,00 

2019 178 € 243.472,00 

2020 201 € 253.486,00 

2021 191 € 135.449,00 

2022 170 € 197.876,00 

2023 223 € 475.418,00 

2024 218 € 709.802,00 

2025 314 € 158.413,00 
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Atendimento ao Público 

No quadro seguinte resume-se, para o período em análise, a quantidade de Munícipes 

atendidos no GAG para tratar de assuntos no âmbito de obras particulares: 

 

Tabela 28 - Atendimentos relativos ao Urbanismo 

 2020 2021 2022 2023 2024 2025 
abr-mai 

2025 

Autenticação de documentos 233 275 208 234 261 110 47 

Cópia de documentos 250 421 457 442 446 218 81 

Consulta de Processos 1677 1287 1698 1411 1851 1015 342 

Emissão de documentos 318 451 813 935 973 365 156 

Emissão guias de receita 363 302 325 471 486 209 88 

Entrada de Requerimentos 3281 3717 3755 4283 4818 2248 922 

Informações genéricas 2125 4004 5661 4548 3929 2959 1379 

Marcação de reuniões 433 342 459 395 279 191 85 

Plantas topográficas 151 126 169 97 186 75 23 

Total 8831 10925 13545 12816 13229 7390 3123 

 

 
Gráfico 15 - Distribuição dos assuntos no âmbito do atendimento 
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Tabela 29 - Meio de Submissão de Requerimentos 

 2020 2021 2022 2023 2024 2025 
abr-mai 

2025 

E-mail 268 1435 913 1178 1244 595 255 

Mediado 38 61 100 260 189 75 32 

Plataforma online 0 815 1807 1853 2281 1260 515 

Presencial 2961 1278 906 977 930 312 120 

Outros 32 34 29 15 37 6 0 

Total 3281 3717 3755 4283 4681 2248 922 

 

Tabela 30 - Número de Alvarás Emitidos por Tipologia 

 2020 2021 2022 2023 2024 2025 
abr-mai 

2025 

Construção 133 139 128 163 172 57 20 

Demolição 1 9 11 14 8 2 0 

Legalizações 69 46 45 62 51 18 8 

Loteamentos/Obras de urbanização 1 3 3 7 24 13 6 

Ocupação do espaço público 39 26 72 77 85 17 7 

Ocupação da via pública (obras) 28 31 24 65 68 35 12 

Utilização 151 144 163 163 196 71 30 

Total 422 398 446 551 604 213 83 

 

 
Figura 3 - Distribuição percentual dos alvarás emitidos pelo Município 
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Figura 4 - Distribuição dos Alvarás emitidos pelo Município 

 

Outros Trabalhos 

 Atualização da planta do município com a sobreposição dos 

levantamentos topográficos entregues no âmbito dos processos de obras 

particulares 

 Elaboração/ Revisão de 5 Estudos/ Projetos de Alinhamentos 

 Atualização de modelos de documentos internos tipo 

 Preparação de elementos no âmbito dos trabalhos para a Semana 

Europeia da Mobilidade 

 Elaboração de relatórios mensais sobre as taxas de ocupação de espaço 

público e publicidade e de ocupação de domínio público hídrico 

 Procedimentos com vista à atribuição de topónimos e de alteração de 

topónimo existente 

 Gestão do Processo – Prémio Municipal de Arquitectura António Sarrico 

– 2ª Edição Ano 2025 (obras referentes ao biénio 2023-2024) 

 Colaboração nos procedimentos relativos ao Orçamento Participativo 

2025 

 Colaboração no âmbito dos procedimentos relativos à delimitação da 

Reserva Ecológica Nacional, em articulação com a DPOM 
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 Preparação de elementos para remessa às entidades, no âmbito da 

proposta de alteração aos Planos de Praia, no âmbito do POC-OMG, em 

articulação com a DPOM, em fase de discussão pública 

 Elaboração de documentos técnicos para instrução do procedimento para 

o Concurso de Concessão do edifício do antigo Posto de Turismo de 

Ílhavo para utilização como estabelecimento de restauração e bebidas 

 Apoio na elaboração de proposta para identificação de nova água balnear 

da Praia da Biarritz 

 Elaboração de contributos no seguimento da análise à proposta final do 

Estudo Estratégico (Masterplan) para a cidade da Gafanha da Nazaré 
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GESTÃO OPERACIONAL (FROTA, ARMAZÉNS, TRÂNSITO, 

SEGURANÇA RODOVIÁRIA, SINALIZAÇÃO E TOPONÍMIA) 

 

No âmbito do apoio à gestão de operações da DGESU com o Instituto Kaizen, têm sido 

desenvolvidas ferramentas para controlo dos pedidos e dos consequentes trabalhos em curso, por 

forma não só a melhorar o planeamento das tarefas, mas sobretudo, a medir e priorizar as tarefas 

executadas. Nesse sentido, hoje, a DGESU consegue aferir o número de pedidos requisitados, 

categorizá-los e analisar o seu estado de execução, como por exemplo através dos seguintes 

painéis de controlo (“dashboards”):  

 

 

 
Figura 5 - Painel de Controlo dos Pedidos efetuados à DGESU 
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Figura 6 - Intervenções por tipologia 

 

Espaços Verdes 

 Manutenção habitual de relvados e jardins 

 Manutenção e reposição das espécies florais, em canteiro, em diversos 

pontos do Município 

 Manutenção e limpeza do separador central da via Cândido Teles 

 Manutenção e limpeza do separador central da Via da Obra da Criança 

 Trabalhos de renovação e limpeza dos canteiros do Jardim Henriqueta 

Maia 

 Limpeza e poda de árvores em diversos pontos do Município 
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 Reformulação do separador central na Rua da Mota, incluindo renovação 

das espécies florais 

 Manutenção e remodelação do jardim do Museu Marítimo de Ílhavo 

 

Espaços Públicos 

 Trabalhos de sinalização rodoviária: 

 Manutenção e substituição de sinalização rodoviária vertical e espelhos 

em diversos pontos do Município 

 Marcação de lugares de estacionamento e lugares de estacionamento 

para pessoas com mobilidade reduzida em diversos pontos do Município 

 Trabalhos de marcação de sinalização horizontal em diversos pontos do 

Município 

 Instalação de delimitadores de via em diversos pontos do Município 

 Instalação de lombas redutoras de velocidade em diversos pontos do 

Município 

 Manutenção de luminárias em espaço público, em diversos pontos do 

Município 

 Limpeza de areia nos passadiços na Costa Nova do Prado e na Praia da 

Barra 

 Trabalhos de remoção de areias da via pública na Costa Nova do Prado 

e na  Praia da Barra 

 Trabalhos de manutenção em passeios, em diversos pontos do Município 

 Trabalhos para eliminação de barreiras arquitectónicas, para facilitar a 

circulação pedonal e de pessoas com mobilidade reduzida, em diversos 

pontos do Município 

 Trabalhos de manutenção em pavimentos, em diversos pontos do 

Município 

 Limpeza de mobiliário urbano no Jardim 31 de agosto, na Gafanha da 

Nazaré 

 Trabalhos de reparação de fuga de água, na Gafanha da Nazaré 

 Reparação pontual do tabuleiro da Ponte da Vista Alegre 
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Edifícios e Equipamentos 

 Recolhas seletivas em Centros Escolares e outros Edifícios Municipais, e 

no edifício da Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo 

 Trabalhos de manutenção em diversos lagos e fontanários do Município 

 Trabalhos de manutenção das zonas verdes nos diversos equipamentos 

escolares do Município 

 Trabalhos de manutenção nos diversos equipamentos escolares do 

Município 

 Substituição e reparação de iluminação de emergência em diversos 

equipamentos municipais (desportivos e culturais) 

 Trabalhos de manutenção e reparação em equipamentos da cozinha do 

Edifício Sócio-Educativo da Gafanha da Encarnação 

 Trabalhos de manutenção e reparação de diversos equipamentos 

elétricos no Centro Escolar da Nossa Senhora do Pranto, na sequência 

de episódio de sobretensão 

 Trabalhos diversos na Escola Municipal de Educação Rodoviária (EMER) 

 Trabalhos de manutenção nas diversas instalações sanitárias públicas do 

Município 

 Trabalhos de substituição de Porta de Emergência na Fábrica das Ideias 

da Gafanha da Nazaré  

 Trabalhos de reparação e beneficiação de fechaduras e mecanismos das 

portas de emergência da Fábrica das Ideias da Gafanha da Nazaré 

 Trabalhos de manutenção na Extensão de Saúde da Gafanha da 

Encarnação 

 Acompanhamento dos trabalhos de reparação e beneficiação da casa das 

máquinas da Piscina Municipal de Ílhavo 

 Acompanhamento dos trabalhos de reparação e beneficiação da cada das 

máquinas da Piscina Municipal da Gafanha da Nazaré 

 Acompanhamento dos trabalhos de Intervenção de manutenção e 

reparação, bem como de substituição de Unidades de Tratamento de Ar 

da Piscina Municipal da Gafanha da Nazaré 

 Acompanhamento dos trabalhos de Intervenção de manutenção e 

reparação, bem como de substituição de Unidades de Tratamento de Ar 

da Piscina Municipal Ílhavo 
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 Trabalhos de reparação e beneficiação no Skate Park da Gafanha da 

Nazaré, na sequência de atos de vandalismo 

 Acompanhamento dos trabalhos de intervenção de manutenção periódica 

aos “Chillers” do Aquário dos Bacalhaus 

 Acompanhamento dos trabalhos de intervenção de manutenção periódica 

nas condutas de insuflação de ar na Sala da Quarentena do Aquário dos 

Bacalhaus 

 Trabalhos de manutenção e reparação no sistema de fixação das portas, 

do Auditório do Museu Marítimo de Ílhavo 

 Trabalhos de retificação na sequência da pintura interior do Posto de 

Turismo da Costa Nova do Prado 

 Trabalhos de manutenção e reparação de equipamentos danificados em 

parques infantis do Município 

 Trabalhos de manutenção e reparação de campos de jogos do Município 

 Trabalhos de construção de uma horta na Escola Básica Ferreira Gordo, 

em Ílhavo 

 Acompanhamento da vistoria da Autoridade Marítima ao Navio-Museu 

Santo André 

 Trabalhos de manutenção da instalação elétrica no ancoradouro da 

Marina do Jardim Oudinot 

 Trabalhos de instalação de novos suportes para luminárias de sinalização 

no Cais dos Pescadores da Costa Nova do Prado 

 

Eventos 

Apoio nos transportes e montagens, bem como na instalação de quadros elétricos, em 

várias atividades e outros eventos culturais e desportivos realizados no período em apreço. 
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PROTEÇÃO ANIMAL 

O quadro seguinte resume a atividade do GVSA realizada através do Centro de Recolha 

Oficial de Animais de Companhia de Ílhavo, durante o período de discussão. 

 

Tabela 31 - Atividades do CROACI 

i Exclui felinos intervencionados no âmbito do Programa CED. 

 

 Abr Mai Total 2025 

Gestão do CROACI 

Animais recolhidos/capturados na via pública 21 12 71 

Animais entregues no CROACI 0 0 1 

Animais sujeitos a ocisão 3 4 19 

Animais adotados 8 11 42 

Animais reclamados e levantados por detentor 1 1 13 

Animais entregues no setor de alojamento do CROACI 0 0 0 

Animais presentes no CROACI 35 34 - 

Atividade Higiossanitária 

Nº Animais vacinados raiva (CROACI, associações e CVAR) 6 15 24 

Nº Animais vacinados outras vacinas (CROACI e 

associações) 
11 17 64 

Nº Animais identificados eletronicamente (CROACI, 

associações, CED e CVAR) 
53 59 237 

Nº Boletins sanitários emitidos (CROACI, associações e 

CVAR) 
16 22 59 

Animais esterilizados (CROACI, vouchers e cheques 

veterinários)i 
10 3 41 

Felídeos esterilizados no âmbito Programa CED 30 40 166 

Outras intervenções cirúrgicas 3 0 5 

Eliminação de cadáveres 

Recolha via pública 1 4 11 

Entregues pelo detentor 6 5 32 

Outras 

Ações vistoria e/ou fiscalização CMI 1 0 6 

Ações vistoria e/ou fiscalização com entidades externas 0 1 4 
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A atividade do Gabinete de Veterinária e Segurança Alimentar (GVSA) relacionada com o 

bem-estar e proteção animal e desenvolvida através do Centro de Recolha Oficial de Animais de 

Companhia de Ílhavo (CROACI) pode ser resumida da seguinte forma: 

 Atendimento telefónico, presencial e através de correio eletrónico, a 

munícipes relativo a informações sobre a capturas e recolhas de animais 

errantes, entrega de cadáveres, vacinação antirrábica, identificação 

eletrónica, esterilizações de canídeos e felídeos, bem como de adoções; 

 Divulgação e promoção do Programa CED (Captura, Esterilização e 

Devolução), com constituição de novas colónias e renovação de colónias 

em intervenção; 

 Realização de vistoria com elementos da fiscalização municipal, da 

Proteção Civil, da Unidade de Saúde Pública da Unidade Local de Saúde 

da Região de Aveiro e do SEPNA/ GNR; 

 Particpação no IV Fórum de Medicina e Gestão de Abrigos, em Coimbra, 

no Convento de São Francisco, organizado pelo Serviço Médico 

Veterinário e de Segurança Alimentar da Câmara Municipal de Coimbra, 

Escola Universitária Vasco da Gama e Escola Superior Agrária de 

Coimbra; 

 Participação na II Exposição Animal Solidária, na Quinta da Boa 

Vista/Torreão em Albergaria-a-Velha, organizado pelo Município de 

Albergaria-a-Velha e Centro de Recolha Oficial de Animais de Albergaria-

a-Velha; 

 Início da Campanha de Vacinação Antirrábica e Identificação Eletrónica 

2025, exclusiva para canídeos, promovida pela Direção Geral de 

Alimentação e Veterinária; 

 Colaboração com a Divisão de Vigilância Preventiva e Fiscalização da 

Direção Regional da Conservação da Natureza e Florestas do Centro do 

ICNF na fiscalização a associação zoófila instalada no Município de 

Ílhavo, após denúncias de insalubridade do espaço; 

 Emissão de vouchers e de cheques veterinários de apoio à esterilização 

de animais adotados no CROACI, bem como através das associações 

ALMA e Não Nos Abandonem;  

 Colaboração com Associações Zoófilas/ Causa Animal na vacinação e 

identificação eletrónica de canídeos e felídeos recolhidos no Município; 

 Dinamização da imagem do CROACI, com a criação de folhetos temáticos 

informativos sobre o Programa CED (Captura, Esterilização e Devolução), 

sobre adoção responsável de animais de companhia e sobre esterilização 

de animais de companhia; 
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 Dinamização da página de facebook através da criação de campanha de 

(In)Formação Digital, com o objetivo de formar e informar os munícipes 

sobre a detenção e adoção responsáveis dos nossos animais de 

companhia; 

 Criação, em colaboração com o Gabinete de Comunicação, da conta de 

Instagram do CROACI (disponível em @croac_ilhavo), com o objetivo de 

alargar o número de seguidores nas redes sociais, promovendo a adoção 

responsável dos animais abrigados no CROACI. 
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CONTRAORDENAÇÕES E EXECUÇÕES FISCAIS 

No período de atividade em análise, o Gabinete de Apoio Jurídico, Notariado e Execuções 

Fiscais procedeu: 

 Informações jurídicas emitidas: 350 

 Atendimento: 196 

 Autos de Notícia de contraordenações de estacionamento ilícito: 417 

 Autos de notícia de contraordenações várias: 4 

 Coimas recebidas: 

 Estacionamento: € 16.653,00 (30% reverte para a entidade fiscalizadora 

– GNR); 

 Outras contraordenações: € 791,50; 

 Processos de Responsabilidade Civil Concluídos: 11 

 Processos de Obras: 10 

 

Tabela 32 – Resumo Atividade do GAJNEF 
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Total 

Informações Jurídicas Emitidas 9 10 169 132 30 350 

Atendimento a Estruturas e Munícipes 10 13 34 86 51 194 
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ATIVIDADES E AÇÕES 

DESENVOLVIDAS NOS PELOUROS 

DA VEREADORA 

 

 Participação em reuniões de trabalho do Festival 

Cabelos Brancos. 

 Participação em reunião de trabalho com Equipa 

Executiva da Estratégia Municipal de Saúde de Ílhavo. 

 Organização e Participação na SAFA-TE - Feira de 

Emprego e Formação, Casa da Cultura Ílhavo. 

 Participação na Assembleia Municipal Jovem, Paços do 

Município.  

 Organização e participação na sétima edição do 

Territórios Públicos, Laboratório das Artes, Vista Alegre. 

 Participação no 4º Encontro da Rede das Estações 

Náuticas de Portugal, Vila Nova de Milfontes. 

 Presença nas visita orientada “Navio sem Pão, todos 

ralham e ninguém tem razão”, por João Cândido Agra, Navio-Museu Santo André. 
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 Presença no espetáculo de dança “Kaleidoscópio”, pela Academia DanceBeat - 

Secção de Danças de Salão do Grupo Etnográfico da Gafanha da Nazaré, 

Fábrica das Ideias Gafanha da Nazaré. 

 Presença na Assinatura de Protocolo de Cooperação entre o Município de Ílhavo 

e a Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Ílhavo no âmbito da Reabilitação 

e Conservação da Capela da Nossa Senhora dos Campos, Paços do Município. 

 Organização e participação na 6.ª edição do Encontro de Políticas Públicas na 

área Envelhecimento, Laboratório das Artes, Vista Alegre. 

 Presença na Conferência de imprensa para apresentação do Festival 

Internacional de Guitarra de Aveiro – FIGA, Estação de Aveiro. 

 Presença na Prova de Poesia e Cultura Geral das Idolíadas, Cine-Teatro Alba. 

 Presença na Sessão Modelos Disruptivos de Cuidado, Laboratório do 

Envelhecimento. 

 Presença na Inauguração da Exposição "À Mesa com a Vista Alegre", Museu 

Vista Alegre. 

 Participação na Visita Gastronómica “Nem Mesa sem Pão, nem Navio sem 

Capitão”, por Manuel Sousa, Vale de Ílhavo. 

 Presença na Abertura Oficial da Nova Loja de Turismo, Ílhavo. 

 Presença nas atividades Olá Inverno!, Praia da Barra. 

 Presença no QPeças 2025 – Tulpa, Fábrica Ideias Gafanha da Nazaré. 

 Presença nas Comemorações do 132.º Aniversário da Associação Humanitária 

dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo. 

 Participação na Sessão de Esclarecimento Estratégia Local de Habitação com 

IPSSs e Juntas de Freguesia, CIEMar, Ílhavo. 

 Participação como júri nas Oficinais do Empreendedorismo, apresentação dos 

Pitch, CIEMar, Ílhavo. 

 Participação na Assembleia Geral e Comemorações do 7ª Aniversário da 

AptCVC, Salão Nobre Câmara Municipal de Coimbra. 

 Presença no Hastear de Bandeiras do 24º Aniversário da Elevação da Gafanha 

Nazaré a Cidade. 

 Participação nas Comemorações 125 anos da Banda dos Bombeiros Voluntários 

de Ílhavo - Música Nova, Ílhavo. 

 Participação nas Comemorações do Feriado Municipal de Ílhavo. 

 Participação nas reuniões de Preparação Dia de Vale de Ílhavo. 
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 Presença na Entrega de certificados e prémios do XXIV Concurso Literário 

Jovem, Casa da Cultura Ílhavo. 

 Presença na Mostra de Livros de Artista e Arte Correio, Escola Secundária da 

Gafanha da Nazaré. 

 Presença na Eucaristia comemorativa do 106º Aniversário da Santa Casa da 

Misericórdia de Ílhavo, Capela da Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo. 

 Presença no acolhimento do Coro infanto-juvenil da Freguesia de Porto Santo, 

Santuário de Schoenstatt. 

 Presença na Feira do Artesanato, Praia da Barra. 

 Presença na Inauguração do piso sintético do Parque de Jogos da ADCR 

Senhora dos Campos, Senhora dos Campos. 

 Presença na Inauguração de memorial aos combatentes falecidos na Guerra do 

Ultramar, Jardim Urbano da Srª do Pranto. 

 Participação na Sessão Extraordinária da Assembleia Municipal Evocativa do 25 

de Abril de 1974, Paços do Município. 

 Participação na Conversa de Mar - “Pesca tradicional: a perspetiva de uma 

mariscadora”, Com Anabela Valente, Museu Marítimo de Ílhavo. 

 Participação na abertura das novas instalações do Atendimento Social Integrado 

e da CPCJ, Paços do Município. 

 Participação em reuniões de preparação do Festival do Bacalhau. 

 Presença na Assinatura Adenda Protocolo Illiabum, Paços do Município. 

 Participação na Comissão Municipal de Proteção Civil, Armazéns Gerais da 

Câmara Municipal de Ílhavo.  

 Participação no Conselho Municipal de Segurança Alargado, Armazéns Gerais 

da Câmara Municipal de Ílhavo. 

 Presença no  27º Festival Nacional de Folclore da Primavera, Senhora dos 

Campos. 

 Presença no Festival de Sopas integrado nas comemorações do XXIV 

Aniversário de Elevação a Cidade, Mercado Municipal da Gafanha da Nazaré. 

 Participação na 2ª Edição Dia de Vale de Ílhavo. 

 Participação na Reunião Grupo de Trabalho de Museus da CIRA, Museu Santa 

Joana, Aveiro. 

 Presença na Sessão dirigida à comunidade no âmbito do projeto "NØ Bullying: 

Unidos Contra a Violência", Biblioteca Municipal de Ílhavo. 
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 Presença no Almoço Convívio Regional e Comemoração do 10º Aniversário da 

Implantação da Delegação Centro no Concelho de Ílhavo, Cais Criativo. 

 Presença na comemoração do 25º Aniversário da Associação de Solidariedade 

Social da Gafanha do Carmo, Centro Comunitário da Gafanha do Carmo. 

 Presença no concerto “Um mar que conta histórias”, de Rafael Nunes, integrado 

no Projeto Vanguarda na Aldeia, Centro Social da Nossa Senhora da Paz de Vale 

de Ílhavo. 

 Presença n’ “O Meu Museu”, Visita especial com Sandra Salvadorinho, Museu 

Marírimo de Ílhavo. 

 Participação nas Conversas com Saúde, Fórum da Maior Idade. 

 Participação na Formação da plataforma informática “DataCentro – Informação 

para a Região”, Paços do Município. 

 Presença na reunião de Apresentação de Resultados e Perspetivar o Futuro – 

CR Inove-Região de Aveiro, Paços do Município. 

 Presença no Abertura Oficial ALDI, Ílhavo. 

 Presença na sessão de apresentação e cumprimentos do Diretor-Geral da 

Autoridade Marítima/Comandante-Geral da Polícia Marítima, VALM José Vizinha 

Mirones, Paços do Município. 

 Presença na Entrega de prémios, Escola Básica nº 2 de Cale da Vila. 

 Presença no Lançamento do livro “Vista Alegre - 200 Anos”, Palácio Nacional da 

Ajuda, Lisboa. 

 Presença na Assinatura Protocolo de Colaboração UA-CMI (ATT03 - 

Implementação de uma Rede de Estações de Monitorização Ambiental, da 

Qualidade do Ar e do Ruído). 

 Participação na Conferência de Imprensa - Festivais de Verão, Museu Marítimo 

de Ílhavo. 

 Presença na 27.ª Grande Gala EPA 2025, Casa da Cultura, Ílhavo. 

 Presença no Concurso Intermunicipal de Leitura, Centro de Educação e Recreio 

de Vagos. 

 Presença na Formação Literacia do Oceano “Economia Azul” com Álvaro 

Sardinha, Museu Marítimo de Ílhavo. 

 Presença na performance “Sonoridade Táctil”, com Inês Moura, Lilian Walker, 

Rita Maria, Museu Marítimo de Ílhavo. 

 Presença na Inauguração da exposição “Azul em Festa”, curadoria de Fátima 

Marques Pereira, Museu Marítimo de Ílhavo. 
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 Presença na Inauguração da exposição "A Bigger Splash", Galeria de Arte 

Contemporânea Nuno Sacramento. 

 Presença no Dia da Escola Azul, Agrupamento de Escolas da Gafanha da 

Encarnação. 

 Visita ao Skope – Museu de Medicina e Saúde, Aradas. 

 Presença nas Idolíadas, Casa da Cultura, Ílhavo. 

 Presença na Inauguração Exposição de Fotografia "Biodiversidade - Olhares que 

falam", Fábrica Ideias, Gafanha da Nazaré. 

 Participação como membro do júri no Concurso de Hip Hop, Fábrica Ideias, 

Gafanha da Nazaré. 

 Presença no XVII Festival Internacional da Máscara Ibérica, Vila Nova de Gaia. 

 Presença no espetáculo A Garota Não, Lorem ipsum, Casa Cultura, Ílhavo. 

 Entrega de digigrafia, comemorativa do aniversário das seguintes associações: 

Grupo Columbófilo da Gafanha, Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários de Ílhavo, Banda dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo - Música Nova, 

Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo, Não nos abandonem, Associação de    

Solidariedade Social da Gafanha do Carmo. 

 Visitas a diversas empresas do Município. 

 Participação em reunião com diversas Associações do Município. 

 Participação em reuniões de apresentação de propostas na área do ambiente, 

cultura, empreendedorismo, espaços verdes, eventos, estratégia local de 

habitação, família, internacionalização, qualificação, maioridade, mobilidade, 

museografia, sustentabilidade e turismo. 
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Social, Saúde, Família e Voluntariado 

Cultura e Criatividade 

Turismo e Eventos 

Desenvolvimento Económico 

Desenvolvimento Local (Gastronomia, Cultura, Artesanato, Património Cultural) 

Ambiente, Espaços Verdes e Biodiversidade 

Internacionalização 

Provedor do Cidadão 

Políticas e Orçamentos Participativos 

Comunidade: Inclusão, Maior Idade, Juventude, Associativismo 

 

 

Dois meses apenas de atividade municipal e tanto para comunicar. Desde a produção de 

conteúdos e documentos estratégicos à organização de eventos e à programação das diversas 

estruturas do Município, foram semanas marcadas por uma elevada intensidade e dedicação. Um 

esforço conjunto que envolveu equipas municipais, entidades parceiras e a comunidade, e que 

reflete o dinamismo, o compromisso e a vitalidade com que continuamos a construir um território 

mais coeso, participativo e culturalmente ativo. 

Na área da promoção do envelhecimento ativo, iniciámos o período em análise com a 

realização do encontro “O Futuro das Políticas Públicas na Área do Envelhecimento”, que contou 

com a participação de investigadores e de entidades de referência, convidadas a partilhar boas 

práticas sob o mote “Modelos Disruptivos de Cuidado”. Dando continuidade à estratégia de 

encontros promovidos no âmbito do Laboratório do Envelhecimento — centrados numa 

metodologia participativa e na envolvência da comunidade sénior e dos técnicos — procurou-se 

fomentar a reflexão e a definição conjunta dos caminhos a seguir em matéria de envelhecimento. 

Acreditamos que as soluções para o futuro e as políticas públicas verdadeiramente eficazes e 

adequadas a uma sociedade em constante evolução nascem, precisamente, de modelos bottom-

up. Exemplo desta abordagem é a política assumida pelo executivo municipal, que tem vindo a 

apresentar respostas de base comunitária resultantes de ideias e sugestões dos nossos seniores, 

com a colaboração de elementos da academia, da comunidade e das equipas técnicas, que 

procuram diariamente dar resposta às expectativas e necessidades existentes. Trata-se, assim, 

de contribuir ativamente para um território onde se envelhece com qualidade de vida, bem-estar 

físico e mental. 
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Decorreu ainda mais uma edição das Idolíadas, que contou com a participação de 54 

entidades provenientes de seis municípios, envolvendo aproximadamente 1200 pessoas, entre 

seniores e técnicos. Este evento foi o culminar de um trabalho dedicado, desenvolvido ao longo de 

vários meses, que nos brindou com momentos de grande criatividade, cooperação interinstitucional 

e uma verdadeira celebração da vida. 

A presença da equipa do Radar Social no terreno é um dos pilares fundamentais da sua 

intervenção, permitindo uma atuação próxima, contínua e ajustada às realidades locais. Através 

do contacto direto com a população e das parcerias estabelecidas com entidades da Rede Social, 

esta presença permite identificar de forma mais eficaz situações de vulnerabilidade que, de outro 

modo, poderiam permanecer invisíveis. A equipa do Radar Social desempenha um papel essencial 

na identificação, acompanhamento e intervenção junto de pessoas em situação de vulnerabilidade 

social, com especial enfoque na população sénior em risco de isolamento, solidão ou exclusão. 

Cientes de que nem todas as situações são do conhecimento direto das equipas no território, e 

reconhecendo o papel determinante da comunidade no processo de sinalização, o Radar Social, 

em estreita articulação com a equipa do ASI, constitui-se como um instrumento de proximidade, 

orientado para a construção de respostas eficazes e abrangentes, capazes de alcançar um número 

crescente de cidadãos em situação de fragilidade. Esta atuação de proximidade visa, acima de 

tudo, garantir uma deteção precoce de situações de risco e promover uma resposta integrada e 

articulada no seio da Rede Social local. A intervenção no terreno, desenvolvida de forma proativa, 

assenta numa abordagem centrada na pessoa, respeitadora da sua autonomia, dignidade e 

contexto de vida, e é orientada para a promoção da coesão social. 

No que respeita à cultura e criatividade, iniciámos este período com o encontro de 

mediação “Territórios Públicos”, subordinado ao tema “Identidade” — um eixo que valorizamos 

diariamente na programação desenvolvida pelas diversas estruturas. Importa-nos trabalhar a 

história local e reconhecer a comunidade que fomos construindo ao longo de várias gerações, 

celebrando a nossa memória coletiva e compreendendo quem somos na atualidade. Inaugurámos, 

em dia de festa — o feriado municipal —, a exposição antológica “Mário Marnoto: uma vida por 

detrás da câmara”, dedicada ao fotógrafo ilhavense. Esta mostra resulta de um trabalho conjunto 

entre a equipa do Museu Marítimo de Ílhavo e o projeto 23 Milhas, e estará patente até ao dia 4 

de outubro. Com esta iniciativa, celebramos um artista local de referência no panorama da 

fotografia, cuja carreira longa e inspiradora merece pleno reconhecimento. Inaugurámos, no Dia 

Internacional dos Museus, a exposição “Azul em Festa”, uma mostra que celebra o olhar, o gesto 

e a presença das mulheres no território simbólico e real do mar. Patente no Museu Marítimo de 

Ílhavo até 19 de outubro, esta exposição assinala os 50 anos do Dia Internacional da Mulher e o 

Dia Internacional das Mulheres no Setor Marítimo. Através das obras de várias artistas mulheres, 

“Azul em Festa” propõe uma reflexão sobre o mar como espaço vivido, imaginado e transformado 

— um lugar onde se entrelaçam o íntimo e o coletivo, o corpo e a paisagem, a história e o presente. 

Ao trazer este olhar feminino sobre o universo marítimo, a exposição presta também homenagem 

à relevância do papel da mulher na comunidade de Ílhavo — uma comunidade profundamente 

ligada ao mar e onde, ao longo das gerações, as mulheres têm sido pilar de resiliência, memória, 

cuidado e transmissão cultural. Esta iniciativa reforça o compromisso do Município em valorizar e 
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dar visibilidade às múltiplas contribuições das mulheres para a identidade local, promovendo uma 

leitura mais inclusiva e representativa da nossa história comum.  

No âmbito da mediação e de promoção do conhecimento do mar, o Município de Ílhavo, 

através do Museu Marítimo e em colaboração com parceiros científicos e educativos, levou a cabo 

um conjunto de ações de literacia do oceano dirigidas a professores dos diferentes níveis de 

ensino. Estas iniciativas tiveram como principal objetivo capacitar os docentes com conhecimentos 

e metodologias que lhes permitam integrar a temática do oceano nas suas práticas pedagógicas 

de forma transversal e interdisciplinar. Reconhecendo o papel essencial dos professores na 

sensibilização das novas gerações para a importância do oceano, procurou-se, através destas 

ações, estimular o pensamento crítico, a curiosidade científica e o compromisso com a 

sustentabilidade marinha. Com estas ações, o Município reafirma o seu compromisso com a 

valorização da identidade marítima local e com a promoção de uma cultura oceânica alicerçada no 

conhecimento, na responsabilidade e na participação ativa da comunidade educativa. 

O Concurso Literário Jovem 2025, que contou com a participação de 133 alunos e 162 

textos originais, revelou-se um importante espaço de fomento da criatividade e da expressão 

literária no concelho de Ílhavo. As oficinas com a escritora Adélia Carvalho, assim como a 

cerimónia de entrega de prémios no Dia Mundial do Livro, reforçaram o compromisso de valorizar 

o talento jovem, promovendo a imaginação, o pensamento crítico e a ligação dos jovens à cultura, 

nomeadamente à literatura, resultado de um trabalho contínuo na promoção do Livro e da Leitura 

por parte da Rede de Bibliotecas de Ílhavo. 

Na promoção turística, realizámos a terceira edição do festival gastronómico “Vamos aos 

Cricos!”, que contou com a participação de 15 estabelecimentos aderentes dedicados à 

valorização dos produtos da Ria. Esta edição proporcionou aos visitantes a oportunidade de 

comprovar a qualidade ímpar dos nossos produtos locais e a excelência reconhecida do setor da 

restauração do nosso município. Em parceria com a APARA e com a inclusão de diversas 

atividades promovidas pela Estação Náutica, a oferta complementar ao universo gastronómico 

consolidou o nosso compromisso na criação de uma experiência integrada para quem nos visita, 

valorizando os recursos naturais locais e reforçando a relação intrínseca com a Ria de Aveiro, 

presente em todo o nosso território. Paralelamente, decorreu também a Semana do Turismo 

Industrial, iniciativa que permitiu divulgar o património industrial e a inovação do concelho, 

complementando a oferta turística com experiências diversificadas e enriquecedoras para os 

visitantes. 

Ainda no mês de abril, inaugurámos a nova Loja de Turismo de Ílhavo, localizada no 

edifício do Centro de Religiosidade Marítima, polo do Museu Marítimo de Ílhavo. Com uma 

abordagem cuidada e atrativa, este novo espaço procura alinhar-se com as tendências atuais do 

mercado turístico, respondendo aos desafios da promoção territorial e da valorização do destino 

Ílhavo. Para além de se situar numa localização mais central e acessível da cidade, a nova loja 

visa também reforçar a articulação entre a informação turística e a oferta cultural do concelho, 

beneficiando da sua integração num espaço museológico de referência, potenciando assim uma 

experiência mais enriquecedora para quem nos visita. 
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Celebrámos o destino Aldeia de Vale de Ílhavo com um fim de semana repleto de 

atividades promovidas pelas associações locais, nomeadamente Os Baldas e os Cardadores, que 

contaram com o envolvimento ativo da comunidade na dinamização da marca Aldeia de Portugal. 

As iniciativas centraram-se na valorização das tradições, dos produtos locais e da forte dinâmica 

associativa da aldeia, reforçando o sentimento de pertença e a identidade local. O programa incluiu 

ainda a apresentação da brochura “Vale de Ílhavo aos nossos olhos”, resultado preliminar de um 

trabalho de investigação dedicado à história local, ao património cultural (material, imaterial e 

edificado), à geologia, hidrogeologia, fauna e flora. Este projeto, desenvolvido por um conjunto de 

investigadores, será futuramente consolidado numa edição completa, abrangente e representativa, 

que visa reforçar o conhecimento e a valorização do território de Vale de Ílhavo enquanto aldeia 

com identidade própria e viva. 

Durante este período em apreço, foi promovida a consulta pública do Plano Municipal de 

Ação Climática, a equipa do Radar Social redigiu e preparou a nova Carta Social, a apresentar em 

sede de Conselho Local de Ação Social, e registaram-se progressos significativos no 

desenvolvimento do diagnóstico da Estratégia Municipal de Saúde. Estes documentos estratégicos 

são fundamentais para sustentar decisões políticas informadas, alinhar prioridades de intervenção 

e garantir respostas mais eficazes e integradas às necessidades reais da população. 

Representam, assim, instrumentos essenciais de planeamento que reforçam o compromisso do 

Município com a sustentabilidade, a coesão social e a promoção do bem-estar e saúde de todos 

os cidadãos. 
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SOCIAL, SAÚDE, FAMÍLIA E VOLUNTARIADO 

Maior Idade e Envelhecimento Ativo 

O registo das participações nas atividades mostra-nos que, no período a que se reporta 

este relatório, os três espaços da Maior Idade receberam 3.499 visitas, distribuídas por: 

Laboratório do Envelhecimento – 1.781 participações. Neste espaço decorreram vários 

projetos artísticos e de investigação, tanto nacionais como europeus, com destaque para o projeto-

piloto FRIEND, da Cooperativa Aproximar, que visa desenvolver novos mecanismos de 

socialização para pessoas mais velhas, com envolvimento direto de técnicos da CMI e da 

comunidade sénior. Este espaço proporcionou ainda uma viagem cultural à cidade de Braga. 

Fórum Maior Idade – 1.544 participações.  

Sala de Estar (aberta às sextas-feiras, no período da tarde) – 174 participantes. 

Laboratório do Envelhecimento  

No mês de abril, o Laboratório do Envelhecimento deu início a mais uma edição do 

concurso de curtas-metragens, este ano alusivo ao tema “Envelhecimento e Inclusão Social numa 

sociedade em construção”.  

No mês de maio, iniciou o Projeto de Investigação intitulado Perpetua que procura 

desenvolver uma plataforma que conecte avós e netos, que seja capaz de gravar as conversas e 

chamadas, guardando-as numa biblioteca, podendo ser revisitadas por ambos criando um álbum 

digital. Este projeto é desenvolvido pelos alunos da licenciatura em Multimédia e Tecnologias da 

Comunicação, da Universidade de Aveiro, tendo já decorrido três sessões, com cerca de 4 

participantes por sessão. 

Durante o período em análise, realizaram-se duas sessões do Clube do Pensamento, com 

a participação de 5 pessoas. 

No Âmbito da atividade “Cuidar de mim para cuidar do outro”, realizou-se, no dia 14 de 

abril, uma sessão intitulada “Cuidados Paliativos”, e no dia 12 de maio a sessão “Primeiros 

Socorros”. 

No âmbito dos Maiores a Criar, aproveitando o tema do 25 de Abril, foram feitos vários 

pins alusivos, com cravos bordados e feitos em crochet, assim como sacas bordadas com cravos.  

O Coro da Memória voltou aos ensaios no dia 28 de abril e, atualmente, conta com cerca 

de 24 participantes. 
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Fórum Maior Idade 

Na programação do período em análise, damos destaque para as oficinas ambientais 

dinamizadas por entidades externas (Associação BioLiving e ISCIA) e por técnicos internos da 

Maior Idade e do 23 Milhas. Foram também promovidos percursos pedestres na Pateira de 

Frossos, com o objetivo de reconhecer a biodiversidade local. 

Aqui, também se reúne o grupo Maiores no Ambiente constituído por oito seniores, que, 

através do seu envolvimento, mobilizam outras pessoas para desenvolver ações ambientais no 

território. Entre as iniciativas realizadas destacam-se a plantação de estorno nas dunas da praia, 

passeios com animais do CROACI, e a participação na criação de propostas para o Orçamento 

Participativo. 

Sala de Estar 

Durante o período em reporte, realizaram-se atividades com o grupo Maiores a Criar, 

nomeadamente a criação de cadernos ecológicos, estando presentes cerca de 20 pessoas por 

sessão. 

Outras Atividades 

“O Futuro das Políticas Públicas na Área do Envelhecimento” foi o tema em debate no 

Encontro de Políticas Públicas na área Envelhecimento, promovido pela Câmara Municipal de 

Ílhavo nos dias 8 e 10 de abril, no Laboratório das Artes – Teatro da Vista Alegre e no Laboratório 

do Envelhecimento.  

No dia 8 de abril a docente universitária Rosa Maria Afonso, da Universidade da Beira 

Interior, abordou o tema “O Futuro dos Cuidados à Pessoa Mais Velha” e promoveu-se uma mesa-

redonda com o tema genérico do encontro, sendo que a moderação esteve a cargo de Joana 

Portugal, da Cooperativa Aproximar, e participou na discussão Filipa Melo, da Domus Social 

(Porto), Ana João Sepúlveda, especialista em envelhecimento e políticas públicas e Lia Araújo, 

Gerontóloga e Investigadora do CINTESIS. 

No dia 10 de abril, o Laboratório do Envelhecimento acolheu a oficina intitulada “Modelos 

Disruptivos de Cuidado” e a dinamização esteve a cargo da Cooperativa Aproximar. 

Ao longo do encontro foram partilhados caminhos para o futuro, nomeadamente através 

da integração de políticas intersectoriais, que devem ser pensadas de forma integrada para 

responder às necessidades de uma sociedade envelhecida; Participação ativa dos idosos, que 

devem ser envolvidos na formulação de políticas, garantindo que suas vozes sejam ouvidas e suas 

experiências valorizadas; Novos modelos de cuidado, para além das instituições tradicionais, é 

fundamental investir em alternativas como cohousing, apoio comunitário e cuidadores informais 

capacitados; Mudança de mentalidade, numa sociedade que precisa ressignificar o 

envelhecimento, combatendo estereótipos e reconhecendo o potencial das pessoas idosas como 

agentes ativos no desenvolvimento social e económico. 
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Estando o Laboratório do Envelhecimento integrado no Serviço Educativo do Município de 

Ílhavo (SEMI), no período em análise, foi realizada uma atividade “A borracha que apaga a 

memória” e três atividades “Perdidos na horta”, num total de participação de 56 crianças. 

No âmbito da intergeracionalidade, no dia 23 de abril – Dia Mundial do Livro, foi realizada 

uma atividade de leitura na EB1 de N.ª Sr.ª do Pranto, com a participação dos alunos do 2º ano de 

escolaridade e as suas famílias, com especial enfoque nos avôs. 

Também promovido pelo Município de Ílhavo, o concurso Idolíadas, maior concurso 

artístico sénior Portugal contou com duas fases. A primeira teve lugar no Cineteatro Alba, em 

Albergaria-a-Velha, com provas de cultura geral e poesia. A segunda fase decorreu no dia 23 de 

maio, na Casa da Cultura de Ílhavo. 

No total, participaram 54 entidades e mais de 1200 pessoas. A equipa de Ílhavo foi 

composta pelas quatro Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI) do concelho, bem 

como pela Universidade Sénior do Centro Social e Paroquial da Gafanha da Nazaré. 

Destacaram-se como vencedores nas várias categorias: 

 Prova de Palco: Ovar 

 Prova de Artes Plásticas: Ílhavo 

 Prova de Fotografia: Aveiro 

 Prova de Poesia: Águeda 

 Prova de Cultura Geral: Ovar 

Já no âmbito da iniciativa "Como se Envelhece em Ílhavo" os equipamentos da Maior Idade 

receberam diversas visitas acolhendo investigadores da Universidade de Coimbra, alunos de 

Educação Social do ISCIA e estudantes do Instituto Politécnico de Bragança. 

Em maio, foram realizadas duas visitas a Braga, com visita ao Museu dos Cordofones, o 

Theatro Circo e a fábrica de Instrumentos APC. 

Atendimento Social Integrado 

Durante o período em análise, no Atendimento Social Integrado foi dada continuidade à 

materialização do processo de transferência de competências em matéria de Serviço de 

Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS) e de celebração e acompanhamento de contratos 

de inserção no âmbito do Rendimento Social de Inserção (RSI). Foi dada continuidade aos 

Protocolos aprovados em Reunião de Câmara e assinados em 27/12/2024, que dão continuidade 

à existência de duas Equipas de Ação Social, envolvendo 10 técnicos e 2 ajudantes familiares, 

contratualizadas com o CASCI e com a SCMI, com a vigência de 12 meses, renováveis por igual 

período até ao limite de duas renovações (36 meses), suportando os custos com recursos 

humanos e despesas de funcionamento inerentes às referidas equipas, envolvendo uma verba 

anual global de 303.493,33€. 
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No final do período em reporte, encontravam-se em acompanhamento 850 processos 

familiares (260 RSI e 590 SAAS), envolvendo 2.124 pessoas, que incluem processos de SAAS e 

de RSI que transitaram ativos do período de reporte anterior, processos de SAAS que iniciaram 

atendimento e novos requerimentos de RSI aprovados pelos serviços competentes do Instituto da 

Segurança Social, I.P. 

No decurso desse período foram cessados 86 processos familiares (12 RSI e 74 SAAS), 

envolvendo 159 pessoas. 

No âmbito da intervenção realizada no período em reporte pelos técnicos de ação social, 

foram realizadas 752 diligências (entre atendimentos, visitas domiciliárias, contactos de articulação 

e sessões específicas de psicologia e educação social). As ajudantes familiares, no âmbito da 

intervenção das equipas, realizaram 435 ações. 

O Atendimento continuou a decorrer de forma descentralizada e numa lógica de 

proximidade aos munícipes, no Edifício Municipal, na Junta de Freguesia da Gafanha da 

Encarnação, na Junta de Freguesia da Gafanha do Carmo, na extensão de Saúde da Costa Nova 

e na Fábrica das Ideias, mantendo-se a cooperação próxima com a Cáritas da Gafanha da Nazaré 

no apoio à população.  

No período em reporte, o ASI procedeu ao planeamento e concretização da transição do 

POAPMC - Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas, direcionado ao 

fornecimento apoio alimentar e bens de primeira necessidade a indivíduos e famílias em situação 

de vulnerabilidade económica, para os programas “Privação Material” (apoio alimentar em 

géneros) e “Cartão Social”, que, no seu conjunto, abrangem 418 munícipes em situação de 

vulnerabilidade social. 

Foram realizadas as reuniões semanais do ASI/NLI, envolvendo todos os técnicos de 

Ação Social e os parceiros, no âmbito das quais, para além do trabalho relativo à gestão dos 

processos familiares. Foi, ainda, realizado o trabalho de monitorização do Plano de Ação para 

2025. 

Radar Social 

No âmbito da Componente 03 – Respostas Sociais, no seu investimento RE-C03-i01 - 

Nova Geração de Equipamentos e Respostas Sociais do PRR, surgiu a medida C03-i01-m03 

–  Radar Social – com o objetivo da criação de 278 equipas técnicas multidisciplinares para 

implementação de projetos piloto, em Portugal continental, com a duração de 27 meses, de acordo 

com a dimensão populacional residente em cada concelho e a abrangência da intervenção, 

integradas nos Conselhos Locais de Ação Social (CLAS) da Rede Social. 

Na situação concreta do Município de Ílhavo, a equipa é constituída por tês técnicos 

detentores das seguintes áreas de formação: 

a) Sociologia (que assume a coordenação da equipa) 
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b) Serviço Social 

c) Estatística e Planeamento 

Através da medida Radar Social tem sido possível atualizar os instrumentos de 

planeamento da rede social – Diagnóstico Social, Plano de Desenvolvimento Social (PDS) e Plano 

de Ação, onde estão incluídas as atividades que a desenvolver no Programa Radar Social; mapear 

recursos, regionais e locais, em estreita articulação com as cartas sociais municipais 

implementando um sistema integrado de georreferenciação social e de capacitação dos territórios 

na ativação de respostas e otimização de recursos, bem como implementar um sistema integrado 

de georreferenciação social e âmbito municipal que identifique pessoas, famílias e grupos em 

situação de vulnerabilidade social e/ou risco de pobreza e exclusão social, promover e 

georreferenciar recursos, respostas e soluções. 

O projeto deverá ter uma execução de 24 meses, com data de términus prevista para 31 

de março de 2026. 

A equipa, no desenvolvimento da sua intervenção, tem vindo a acautelar áreas de 

complementaridade em relação a ações e projetos já desenvolvidos/previstos, considerando a 

metodologia de trabalho em rede promovida pelo ASI/NLI e alguns dos domínios de intervenção 

que vêm sendo promovidos pela DDSS: 

 Atualização do diagnóstico social e do plano de desenvolvimento social; 

 Carta Social, na medida em que a equipa assegurou a centralização da recolha 

de informação que serve de suporte à elaboração e disponibilização da carta 

social, incluindo a georreferenciação dos recursos; 

 Georreferenciação de idosos em situação e isolamento, alargando essa 

georreferenciação a pessoas, famílias e grupos em situação de vulnerabilidade 

social e/ou risco de pobreza e exclusão social; 

 Identificação e diagnóstico social de pessoas e famílias em emergência social, 

que se encontrem a descoberto da intervenção do ASI/NLI (complementando ao 

trabalho desenvolvido pelo AS/NLI); 

 Diagnóstico dos agregados habitacionais da comunidade cigana. 

  

Balcão de Atendimento e Apoio Administrativo 

No que concerne especificamente ao balcão do Atendimento Social Integrado, no edifício 

municipal, a “frente de casa“, verifica-se que aqui acorrem diariamente dezenas de munícipes para 

atendimentos presenciais, nomeadamente marcações de atendimento, encaminhamentos de 

atendimento e esclarecimentos sobre eventuais apoios e procedimentos, nas áreas da Ação 

Social, Maior Idade e Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ). Também neste espaço 

são coordenados e direcionados os atendimentos agendados com entidades externas, como o 

Centro Local de Apoio à Integração de Migrantes (CLAIM). 
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Durante o período em reporte realizaram-se 784 atendimentos presenciais ao balcão, 

sendo 282 respeitantes ao mês de abril e 502 ao mês de maio. De difícil contabilização, mas não 

menos importante, o atendimento telefónico. 

Fundo Municipal de Apoio a Família e Indivíduos Carenciados 

 Comparticipação em rendas: 5 comparticipações, no valor de 3.554,32€; 

 Apoio em situações de crise, pontual e extemporânea: 5 comparticipações deferidas, no 

valor de 838,77€; 

 Comparticipações na fatura da AdRA, saneamento e resíduos sólidos: 26 candidaturas 

deferidas; 

 Comparticipação para empréstimo bancário para aquisição de habitação: 1 

comparticipação, no valor de 1.114,83€. 

 Comparticipação para esterilização animal: 0 comparticipação. 

 Comparticipação para férias divertidas: 2 comparticipações. 

 Comparticipação para redução de taxas em equipamentos: 1 comparticipação. 

Ação Social Escolar 

Iniciou o prazo de candidatura à Ação Social Escolar para o ano letivo 2025/2026, para o 

ensino pré-escolar e para o 1.º CEB, na data de 22 de abril de 2025. Até à data deram entrada 90 

candidaturas on-line. O prazo de candidatura termina a 30/06/2025. 

Cartão Família 

No período em reporte, foram atribuídos dois Cartões Família. 

Nesta fase procedeu-se a uma atualização de ficheiros dos agregados familiares com 

cartão família, no sentido de apurar a manutenção das condições, sendo que à data de 31/05/2025 

havia 70 Cartões Família ativos, incluindo os dois já mencionados. 

Bolsas de Estudo Municipal 

Os 46 jovens bolseiros encontram-se em fase de realização das 75 horas de voluntariado 

nos diversos serviços autárquicos.  

 

No dia 15 de abril, sob o mote das TICE (Tecnologia, Informação, Comunicação e 

Eletrónica), decorreram as oficinas de empreendedorismo, na qual da parte da manhã foi 

apresentada a temática Empreendedorismo e foi lançado do desafio de criação de ideias de 

negócio ligadas à temática das TICE. Da parte da tarde foram apresentadas as ideias de negócio 

que tiveram como júri a Vereadora Mariana Ramos, o Técnico de Informática Lino Tavares e 

Promotor da Dyn-Mind David Oliveira. 
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No dia 16 de abril decorreram as visitas a empresas do concelho de Ílhavo direcionadas 

para as TICE, nomeadamente: Anadirobtic; Nu-Rise e PCI. 

Equipa Multidisciplinar de Apoio à Comunidade Educativa 

(EMACE) 

A EMACE continuou a desenvolver a sua intervenção individualizada junto dos alunos que 

lhe foram referenciados pelos três Agrupamentos de Escolas do Município, face a situações que 

afetam a sua integração escolar, tendo acompanhado, ao longo do período em reporte, 105 alunos 

e as suas famílias, dos quais 82 transitaram ativos de 2024 e 23 foram novos processos (dos quais 

11 no período em reporte). Estes alunos beneficiaram de apoio especializado em uma ou mais 

valências (Educação Social, Psicologia, Serviço Social e Terapia da Fala), numa intervenção 

realizada nas instalações dos Agrupamentos de Escolas e em estrita articulação com estes. 

Para além desta intervenção individualizada, a EMACE tem vindo a dar continuidade ao 

desenvolvimento de um conjunto de intervenções direcionadas a promover a integração social dos 

alunos, prevenir situações de risco e responder a necessidades apresentadas pelos Agrupamentos 

de Escolas. 

Foi dada continuidade às sessões de promoção de competências pessoais e sociais, em 

parceria com o Agrupamento de Escolas de Ílhavo, no âmbito do “2P - Prevenção Positiva”, com 

intervenções grupais envolvendo sete turmas do 5.º ano, integrando 124 crianças e os respetivos 

docentes. 

Ainda em parceria com o Agrupamento de Escolas de Ílhavo, foi dada continuidade à 

intervenção no âmbito do “FAZER +” Programa de Promoção de Competências Socio emocionais, 

envolvendo uma turma do 4.º ano do 1.ªCEB ano, integrando 20 crianças e respetiva docente. Foi, 

ainda, iniciada a intervenção com duas turmas de 5.º ano, centradas no desenvolvimento de 

competências pessoais e sociais. 

Foi, ainda, dada continuidade às sessões de promoção de competências pessoais e 

sociais e de promoção da saúde mental “Mentes Saudáveis”, em parceria com o Agrupamento de 

Escolas da Gafanha da Encarnação, com intervenções grupais envolvendo 5 turmas do 8.º ano, 

integrando 74 jovens e os respetivos docentes. 

Também numa parceria entre a EMACE e Gabinete de Apoio à Família, encontra-se a 

decorrer a dinamização de sessões, ao longo de 2025, no âmbito do Projeto “Por Falar em 

Cresc(S)er”, da Biblioteca Municipal de Ílhavo, dirigido a pais de crianças e jovens, a segunda 

sessão decorreu no dia 31/05/2025, sendo intitulada “Páginas que Ensinam: Literatura Infantil 

como Ferramenta no Crescimento". 

Finalmente, no período em reporte, a EMACE em parceria com o Gabinete de Apoio à 

Família integrou a parceria com o Agrupamento de Escolas de Ílhavo e a EMACE, que deu início 

à colaboração com o Projeto de Educação Parental “Crescer Juntos”, que decorrerá no 

Agrupamento de Escolas de Ílhavo, ao longo do segundo semestre do ano letivo 2024/2025. Essa 
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colaboração consiste no planeamento e facilitação de um ciclo de sessões dirigidas aos pais e 

encarregados de educação, que abordam temas importantes da vida familiar e escolar, 

proporcionando a aquisição de ferramentas práticas que contribuam para o desenvolvimento 

saudável e o sucesso escolar dos educandos. As sessões de periodicidade mensal, têm lugar 

entre fevereiro e junho de 2025. Em abril e maio ocorreram duas sessões, nomeadamente a 

29/04/2025 sob o tema " Birras, Frustrações e Montanha Russa de Emoções " e a 20/05/2025, sob 

o tema " Regras e Limites, Elogios e Recompensas ". A última sessão do projeto ocorrerá a 17 de 

junho. 

Gabinete de Apoio à Família 

O Gabinete de Apoio à Família é uma resposta do Município de Ílhavo, direcionada a todas 

as famílias, nas diferentes fases do seu ciclo vital, tendo em vista apoiá-las na resposta e 

adaptação de crises esperadas e inesperadas no seu processo de desenvolvimento. O apoio 

prestado insere-se numa lógica de intervenção comunitária, de prevenção primária e secundária, 

quer com recursos próprios do Município (no âmbito das múltiplas áreas e domínios em que 

desenvolve atividade) quer mediante o encaminhamento para respostas existentes de outras 

entidades. 

No ano de 2025 realizou acompanhamento regular, no âmbito de processos terapêuticos, 

de 27 famílias, existindo um novo pedido de ajuda no período em reporte. 

O Gabinete de Apoio à Família integrou a parceria com o Agrupamento de Escolas de 

Ílhavo e a EMACE, que deu início à colaboração com o Projeto de Educação Parental “Crescer 

Juntos”, acima referida. 

Também numa parceria entre a EMACE e Gabinete de Apoio à Família, encontra-se a 

decorrer a dinamização de sessões, ao longo de 2025, no âmbito do Projeto “Por Falar em 

Cresc(S)er”, da Biblioteca Municipal de Ílhavo também acima referida. 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) é instituição oficial não judiciária 

com autonomia funcional que visa promover os direitos da criança e do jovem e prevenir ou pôr 

termo a situações suscetíveis de afetar a sua segurança, saúde, formação, educação ou 

desenvolvimento integral (artigo 12.º, n.º 1), sendo que o seu funcionamento se rege pela Lei n.º 

147/99, de 1 de setembro, na sua redação atual. 

Em termos estatísticos, nos últimos dois meses foram realizadas 10 reuniões da comissão 

restrita, das quais 3 foram extraordinárias e 1 da comissão alargada. De destacar que na reunião 

alargada a representante do município foi designada subsecretária.  

Não obstante tratar-se de uma equipa interdisciplinar e interinstitucional (artigo 20.º, n.º 

4), com membros com formação nas áreas do serviço social, psicologia, educação e saúde, da 

parte da Câmara Municipal de Ílhavo são disponibilizadas duas técnicas superiores de serviço 
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social, uma psicóloga e uma administrativa. Tendo isto em consideração, os elementos 

disponibilizados pela Câmara à CPCJ de Ílhavo realizaram 51 atendimentos, 30 visitas 

domiciliárias e 4 reuniões de rede interinstitucional, 1 acolhimento residencial nos últimos dois 

meses, salvaguardar que um dos elementos esteve ausente por baixa médica.  

No que respeita ao volume processual dos elementos disponibilizados pela Câmara à 

CPCJ de Ílhavo, o mesmo foi oscilando ao longo dos últimos dois meses, consoante os 

arquivamentos e as instaurações de Processos de Promoção e Proteção que foram surgindo, 

salvaguardando que no fim do mês de maio as duas técnicas da CMI geriam um total de 46 

processos. 

Para além do normal funcionamento, destaca-se que nos dias 13 a 15 de maio, a 

representante do município participou no Encontro Anual das Comissões de Proteção de Crianças 

e Jovens em Risco, em Sintra. Este encontro teve como tema central “Os desafios da exposição a 

dependências – o papel das famílias” e destinou-se aos técnicos das Comissões de Proteção de 

Crianças e Jovens de todo o país. 

Maio “Saúde e Comunidade” e “+ Família” 

O Município de Ílhavo, em parceria com várias entidades de saúde locais, promoveu, 

durante o mês de maio, várias atividades no âmbito da saúde, bem-estar e família, dirigidas a toda 

a comunidade. Esta iniciativa visou sensibilizar para a importância da prevenção e para o bem-

estar físico e emocional, bem como fortalecer os laços familiares. 

A atividade “Conversas com Saúde”, no dia 12 de maio, no Fórum da Maior Idade, 

combinou atividade física, palestras temáticas com profissionais de saúde e oficinas práticas sobre 

nutrição, saúde mental e literacia da saúde. 

Realizou-se, ainda, uma “Caminhada Solidária”, no dia 25 de maio, cujo valor de inscrição, 

de três euros, reverteu, na totalidade, para a Associação de Solidariedade Social da Gafanha do 

Carmo. Estiveram presentes 27 pessoas, que caminharam em nome da solidariedade. 

Durante todo o mês, também foram realizados rastreios gratuitos, promovidos pelos 

parceiros da saúde do Município de Ílhavo. 

Ainda neste mês, no âmbito da iniciativa “+ Família”, tivemos atividades direcionadas à 

família, com a celebração do Dia da Família, no dia 15 de maio, com a pintura de um Mural da 

Família, no Jardim da Mata, na Gafanha de Aquém, onde participaram as crianças e os pais. 

Durante este mês, a Câmara Municipal de Ílhavo ofereceu um kit com merchandising do 

Museu Marítimo de Ílhavo a todas as famílias portadoras do Cartão Família (família residentes do 

Município de Ílhavo com três ou mais dependentes). 
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Transferência de Competências no Domínio da Saúde 

O Município de Ílhavo exerce, desde 1 de maio de 2023, determinadas competências no 

domínio da saúde, nos termos do Decreto-Lei n.º 23/2019, de 30 de janeiro, tendo sido dada 

continuidade ao trabalho neste âmbito.  

No decurso de período em reporte, e no que concerne às Unidades de Saúde, para além 

do apoio diário às necessidades logísticas e às questões de recursos humanos, foi dado 

seguimento às diligências necessárias, relativamente a condições de higiene, segurança e 

transporte (serviço de táxi). Foi realizado o devido acompanhamento aos contratos logísticos no 

âmbito destes serviços. Reporta-se, ainda, a interlocução durante o dia 28/04/2025, com vista a 

minimizar o impacto do apagão nas Unidades de Saúde. 

No âmbito das obras de requalificação e ampliação do Centro de Saúde de Ílhavo, têm 

vindo a surgir algumas necessidades, nomeadamente de espaço físico para a realização de 

determinados cursos e sessões de grupo, pelo que se procedeu ao levantamento de 

disponibilidade de equipamentos do Município para o efeito.  

No que respeita ao Procedimento Concursal Comum para a contratação de 2 Assistentes 

Operacionais (Auxiliar de Serviços Gerais – Saúde) teve lugar o primeiro Método de Seleção 

(Prova de Conhecimentos), tendo a lista de resultados sido publicada a 16/05/2025.  

Foi, ainda, dada continuidade aos trabalhos no âmbito da elaboração da Estratégia 

Municipal de Saúde (EMS), nomeadamente a aplicação do Questionário de Diagnóstico de Saúde 

e Estilo de Vida à população e Mapeamento de Projetos de Intervenção em Saúde junto das 

entidades do Município. Teve lugar, a 01/04/2025, uma reunião que visou o envolvimento da 

ULSRA e da Unidade de Saúde Pública, e estabelecimento do Núcleo Executivo da EMS. A 

22/05/2025 teve lugar a Apresentação do Diagnóstico de Situação de Saúde ao Núcleo Executivo, 

acompanhada do planeamento das ações seguintes no âmbito desta matéria. 
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CULTURA E CRIATIVIDADE 

Biblioteca Municipal de Ílhavo 

No âmbito da Biblioteca Municipal, e considerando o período em análise, abril e maio, as 

atividades desenvolveram-se de acordo com o planeamento e programação prevista, sendo palco 

para exposições, visitas guiadas, conversas, workshops, ateliês de expressão plástica, cinema, 

teatro, muitas leituras e partilha de conhecimento e vivências literárias. 

Assim, começamos por analisar os dados estatísticos resultantes do trabalho na BMI neste 

período: 

 

Tabela 33 – Informações técnicas 

 

Esta tabela evidencia o número de novos utilizadores que se inscreveram na Rede de 

Bibliotecas de Ílhavo. Do valor total de utilizadores inscritos fazem parte os novos utilizadores 

criados nas Bibliotecas Escolares da Rede de Bibliotecas de Ílhavo, na Biblioteca do Museu 

Marítimo de Ílhavo e na Biblioteca da Gafanha da Nazaré.   

Durante este período foram inseridos 871 documentos que passaram a integrar o catálogo 

coletivo da Rede de Bibliotecas de Ílhavo, variando de acordo com a tipologia e localização.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 abr mai Total 

Total de exemplares adicionados no catálogo coletivo 467 404 871 

Novos utilizadores inscritos 38 50 88 

Total de utilizadores inscritos 17883 
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Tabela 34 – Utilização dos serviços 

No quadro acima evidenciamos o número de utilizadores que recorreram à BMI e à BGN 

e que utilizaram os serviços disponibilizados, nomeadamente ajuda na pesquisa no catálogo e na 

estante, serviço de referência, pedido de informações, leitura de periódicos e utilização das salas 

da BMI e BGN para leitura e/ou estudo. Também são evidenciados os acessos aos serviços digitais 

disponíveis da BMI: o Press Reader (para leitura gratuita de jornais e revistas) e o BiblioLED (para 

empréstimo gratuito de ebooks e audiobooks). 

Foram registados um total de 6.952 documentos requisitados ao longo destes dois meses. 

Aqui, salientamos o serviço de empréstimo interbibliotecário realizado com bibliotecas da rede 

CIRA e outras bibliotecas nacionais. Este serviço tem-se traduzido, cada vez mais, numa 

ferramenta de apoio aos nossos leitores e bibliotecas escolares, uma vez que é uma forma de 

obter os documentos solicitados e dos quais a BMI não dispõe, atualmente. 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 abr mai Total 

BMI 

Atendimento ao público 1720 1696 3416 

Utilização do espaço (leitura/estudo + PC + Portátil/WiFi) 829 552 1381 

Leitura de periódicos 163 137 300 

Acesso ao Press Reader [utilizadores] 38 34 72 

Novos utilizadores BiblioLED  9 7 16 

Total de empréstimos (BMI, BMMI e BGN) 4405 2547 6952 

Total de empréstimos BiblioLED 54 54 108 

Biblioteca da Gafanha da Nazaré (BGN) 

Atendimento ao público 188 200 388 

Utilização do espaço (leitura/estudo + PC + Portátil/WiFi) 133 120 253 

Leitura de periódicos 23 18 41 

Empréstimos Interbibliotecários 

Feitos às Bibliotecas da CIRA e outras Bibliotecas Nacionais 10 7 17 

Recebidos das Bibliotecas da CIRA e outras Bibliotecas 

Nacionais 
28 26 54 
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Tabela 35 - Promoção da leitura e do livro 

 

N.º Sessões  
Total de 

participantes 

abr mai abr mai 

Público Familiar 

Bebeteca (cada sessão tem o n.º máximo de 20 participantes) - 1 - 16 

Hora do Conto 2 1 36 10 

Ateliês de Expressão Plástica 2 1 37 10 

História do Dia (4.ªf) | BMI 3 1 17 2 

História do Dia (5.ªf) | BGN 1 4 6 53 

Bebeteca Especial 5 3 118 58 

Histórias em Palco 1 - 34 - 

Apresentação de livro c/ Hora do Conto - 2 - 59 

À Conversa com… Paulo Galindro - 1 - 73 

Clubes de Leitura para Pais e Filhos | BMI  3 3 43 39 

Clubes de Leitura para Pais e Filhos | BGN 1 4 2 7 

Na BMI com livros c/ livros… e não só! | BMI e BGN 5 - 21 - 

Público Escolar 

Vamos à BMI 1 - 27 - 

Oficina de desenho anime e manga com Diogo Mendes [nas BES – 4 abril] 4 - 107 - 

Ação de sensibilização dos serviços digitais da RBI: catálogo online e Press 
Reader 

1 - 26 - 

Baú de Histórias… a Biblioteca vai à escola (com Hora do Conto) 59 13 1199 260 

XXIV Concurso Literário Jovem  1 - 133 - 

À Descoberta de… Paulo Galindro [visitas das escolas] - 10 - 353 

À Conversa com… Paulo Galindro - 2 - 107 

Público Interno Não Escolar 

Vamos à BMI - 2 - 55 

Na BMI com livros c/ livros… e não só! | BMI e BGN 6 - 134 - 

Ler é (Re)Viver - 1 - 14 

Hora do Conto e Ateliê - 1 - 31 

Público Externo 

Na BMI com livros c/ livros… e não só! - - - - 

Vamos à BMI - 1 - 23 

Ler é (Re)Viver 1 - 6 - 

Total 96 51 1946 1170 
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Tabela 36 - Promoção de literacias, cultura e tradições ilhavenses 

 

Durante o mês de abril a BMI continuou a ser palco da exposição de ilustrações “FADOS 

Riscados” de Nuno Saraiva, patente até ao dia 26 de abril. 

Durante o mês de abril a BMI recebeu várias atividades, nomeadamente sessões de 

Bebeteca Especial com Arco-Íris dos Contos, por Inácia Cruz, a 5 de abril, e Histórias em Palco 

“Eu livro” por Denise Stolnik. No mesmo dia, Diogo Mendes dinamizou uma oficina de desenho 

anime e manga para jovens a partir dos 12 anos.  Nos dias 12 e 26 de abril, a BMI recebeu sessões 

de Bebeteca Histórias Gugu Dáda com Cláudia Stattmiller e Bebeteca com Yoga por Pássaro Azul. 

De 10 a 17 de abril a BMI dinamizou várias sessões de cinema, hora do conto e ateliê e 

workshop maker para grupos e famílias, na Biblioteca Municipal de Ílhavo e na Biblioteca da 

Gafanha da Nazaré, em mais uma edição de Na BMI com Livros… e Não Só [Férias da Páscoa]. 

Destacamos, deste mês, a 24.ª edição do Concurso Literário Jovem, que contou com a 

participação de 133 alunos, que submeteram um total de 162 textos, na modalidade de texto 

 

N.º Sessões 
Total de 

participantes 

abr mai abr mai 

Adultos 

Sessão de Esclarecimento No Bullying: Unidos Contra 

a Violência 
- 1 - 26 

@BMI – Ferramentas Web para Todos! | BGN 1 1 1 2 

Comunidade de Leitores - 1 - 30 

Por Falar em Cresc(S)er - 1 - 2 

Público em Geral 

Maré Cheia de Jogos 1 - 43 - 

Oficina de desenho anime e manga com Diogo 

Mendes [5 abril] 
1 - 17 - 

Bibliotecas em Rede - 1 - 37 

Exposições e visitas à BMI 
2 

exposições 

2 

exposições 
220 830 

Total 

 3 sessões 

e   

2 exposições 

4 sessões  

e 

2 exposições 

281 927 
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narrativo e texto poético. No evento da entrega de prémios, celebrado a 23 de abril, participaram 

292 alunos e pais. 

Em maio, a BMI recebeu o ilustrador Paulo Galindro no âmbito do projeto “À Descoberta 

de… Paulo Galindro”, na qual foram expostos trabalhos realizados pelos alunos do pré-escolar ao 

ensino secundário do Município de Ílhavo, sobre as obras do ilustrador. O ilustrador tem, também, 

patente até dia 5 de julho uma exposição com as suas ilustrações, intitulada “Com o coração na 

ponta do lápis”. Foram, também, dinamizadas sessões de “À Conversa Com…” com as escolas do 

Município de Ílhavo e também para as famílias. 

Realçamos, deste mês, a sessão de esclarecimento “No Bullying: Unidos Contra a 

Violência” sobre o bullying, aberta a toda à comunidade, que aconteceu a 10 de maio, e a sessão 

de Por Falar em Cresc(S)er com o tema “Páginas que ensinam: literatura infantil como ferramenta 

no crescimento”, dinamizada por Diana Costa da EMACE e Leonor Querido do GAF. 

Neste mês, aconteceu mais uma sessão da Comunidade de Leitores, sobre o tema 

“Romances policiais / thrillers – a evolução do detetive : de Sherlock Holmes aos thrillers 

modernos”, e contou com a presença do escritor Lourenço Seruya. 

Destacamos outras atividades que aconteceram na BMI no mês de maio, nomeadamente 

“Bebeteca com Yoga” por Pássaro Azul, a Apresentação do livro “As aventuras da Vera e do Cruz” 

de Raquel Madureira com Hora do Conto Especial; a apresentação do livro “A formiga comilona” 

de Maria do Céu Lages, numa sessão de Histórias em Palco; e a “Bebeteca Histórias Gugu Dádá” 

com Cláudia Stattmiller. 

 

CDI Subunidade Orgânica Centro de Documentação de Ílhavo 

O Centro de Documentação de Ílhavo é uma estrutura da Divisão da Cultura dedicada à 

gestão da informação sobre a história, identidade e património do Município, atuando também na 

restituição dessa informação ao público-alvo por meio de consultas, estudos e atividades de 

mediação cultural. É um espaço de referência para pesquisa e valorização da memória local. 

Tratamento da Informação 

 Incorporações de documentos  

Enriquecimento do espólio documental do Município por via: 

a) da transferência interna de documentos da Câmara para o CDI; 

b) da aquisição, doação, depósito e cedência de informação por parte de entidades, famílias ou 

pessoas. 

Nos últimos dois meses do ano, as incorporações foram as seguintes: 
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Tabela 37 – Incorporações 

Arquivos Incorporados Tipo  Observações/Tarefas Realizadas 

Henrique de Jesus Arteiro 

PHN - Portal 

Homens e 

Navios 

Edição de digitalizações enviadas 

pelo Portal (7 imagens editadas). 

José da Silva Rocha 

PHN - Portal 

Homens e 

Navios 

Edição de digitalizações enviadas pelo 

Portal (2 imagens editadas). 

José Grilo da Silva Rocha 

PHN - Portal 

Homens e 

Navios 

Edição de digitalizações enviadas 

pelo Portal (26 imagens editadas) e 

aplicação de marca de água (24 

imagens). 

 

 Descrição de informação dos arquivos 

 

Tabela 38 - Arquivos intervencionados, tarefas realizadas e números alcançados 

TRATAMENTO DOCUMENTAL QUANTIDADE 

CMI – Implementação Portaria 112/2023, de 27 de abril 

- Formação e apoio à descrição e classificação da informação, no âmbito da Portaria em vigor, 

fomentando a sua organização desde o momento da produção. Formação e apoio ao 

recenseamento da informação acumulada até 2023, permitindo uma gestão integrada com o 

serviço. Foram intervencionados os seguintes serviços: Divisão da Cultura (secretariado da 

chefia), Biblioteca Municipal de Ílhavo, Museu Marítimo de Ílhavo, Compras, Património e 

Aprovisionamento e Divisão de Desenvolvimento Territorial e Económico. 

CMI – Avaliação, seleção e eliminação de documentação acumulada 

- Acompanhamento da prestação do serviço de avaliação e seleção de documentação da CMI, 

existente no CDI, pela empresa EAD. Validação das classificações sugeridas, propostas de 

eliminação de documentos de acordo com o Relatório de Avaliação Simplificado (RAS) e 

Relatório de Avaliação de Documentação Acumulada (RADA). 

CMI - Correspondência 

Verificação de digitalização 4275 imagens, 8 pastas 

CMI - Documentos de despesa  

Descrição de registos e introdução no Archeevo 4 pastas, 95 imagens 
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TRATAMENTO DOCUMENTAL QUANTIDADE 

Inventariação e registos no Archeevo (pastas físicas) (1970-2007) 1275 pastas/registos 

CMI – Licenças de condução  

Digitalização  11 pastas 

CMI - Escrituras e contratos  

Descrição do âmbito e conteúdo 67 pastas/ 710 processos 

Hemeroteca Digital: Jornal O Ilhavense 

Introdução de meta-informação, renomeação dos ficheiros com 

código de referência e introdução no Archeevo 3477 jornais 

Correções de digitalizações 
Jornais de 2099/2025, 

1988/1997 e 1925 

Hemeroteca Digital: Jornal O Brado 

Introdução de meta-informação, renomeação dos ficheiros com 

código de referência e introdução no Archeevo 427 jornais 

Hemeroteca Digital: Jornal O Nauta 

Introdução de meta-informação, renomeação dos ficheiros com 

código de referência e introdução no Archeevo 1303 jornais 

Hemeroteca Digital: Jornal O Nauta (visado pela censura) 

Introdução de meta-informação, renomeação dos ficheiros com 

código de referência e introdução no Archeevo 173 jornais 

Hemeroteca digital: O Timoneiro 

Digitalização e criação de OCR 454 edições, 5536 imagens 

Imagoteca da CMI 

Inventariação sumária das fotografias 

27246 imagens, 56 pastas 

Imagoteca Temática Marítima 
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TRATAMENTO DOCUMENTAL QUANTIDADE 

Edição de imagens 20 

Imagoteca - Coleção Chio-Pó-Pó 

Digitalização a 300 dpi, edição e inscrição da cota original no verso dos 

documentos 282 

Remoção de resíduos de fita-cola 95 

Remoção das etiquetas das folhas do álbum, registo das dimensões dos 

documentos, acondicionamento e colocação de etiquetas 282 

Imagoteca - António Maria Lopes 

Restauro do álbum  1 

Elaboração de pastas para acondicionamento 7 

Digitalização a 300 dpi, edição, conversão para JPG, Inscrição da cota 

original no verso dos documentos 34 

Parceria Geral de Pescarias 

Digitalização do "Livro de castigos do lugre-motor Creoula", Edição das 

imagens e conversão para PDF 20 

Seleção de artigos no “Jornal do Mar” 31 jornais 

Substituição das representações digitais (PDF) devido a problemas de 

armazenamento do servidor de Arquivos introduzidos no Archeevo 

624 

GANPB 

Pasta 194: renumeração, digitalização e edição 473 

Sindicato Nacional dos Capitães, Oficiais Náuticos e Comissários de Navios Mercantes 

Conclusão da inventariação dos periódicos. 763 

Verificação das existências do jornal "O Ilhavense" no catálogo da BMI MMI 

e BMI 
709 

Separação das publicações periódicas selecionadas pelo bibliotecário para 

integração do espólio da BMI e da BMI MMI. 
208 



 

 
DI.03.000.V00 

Pág. 159 de 187 
 

TRATAMENTO DOCUMENTAL QUANTIDADE 

Abate das publicações após avaliação. 2240 

Pressbook de temática marítima 

Diário As Beiras 44 jornais  

Hora H 14 jornais 

Soberania do Povo 340 jornais 

Voz da Nazaré 39 jornais 

Comissão Reguladora de Comércio de Bacalhau (CRCB)  

Cópia de títulos de recortes de imprensa e associação de imagens na 

coleção digital 2 pastas 

Recenseamento 

319 ui + 60 

plantas/planos/desn

hos físicos + 2 

digitais 

Listas de tripulantes (1937): Descrição em Excel e digitalização de maço 
1 maço, 149 

f./imagens 

Porto de Aveiro - Cartografia 

Complemento de registos de descrição 

Unidades físicas 

314 registos 

599 imagens 

Porto de Aveiro - Fotografias 

Introdução e revisão de informação  1014 registos 

Paulo Brito Namorado 

Correção da Coleção Digital 
10 fotografias + 30 

postais 
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Mediação e Serviço Educativo com o Público 

Diretório da BAD - Atualização de informação sobre o CDI. 

Hemeroteca Digital de Ílhavo - Estabelecimento de contactos com o jornal O Ilhavense, 

Agrupamentos de Escolas do concelho e Paróquias do Arciprestado de Ílhavo, com o intuito de 

solicitar publicações periódicas (em suporte papel e digital), para preparação da Hemeroteca 

Digital de Ílhavo, estabelecendo protocolos de cooperação. 

Serviço de referência – Apoio e aconselhamento ao público sobre informação dos 

arquivos e fundo local, com o objetivo de o ajudar nas suas pesquisas e investigação.  

Tesouros escondidos no arquivo – Elaboração de artigos sobre a história do Município 

e envio para o jornal O Ilhavense para publicação. Objetivo: divulgar o CDI e a informação dos 

arquivos. 

Territórios Públicos 2025 - Implementação da oficina dedicada ao Arquivo Audiovisual 

da RTP e à forma como este espólio tem vindo a refletir a identidade do Município de Ílhavo ao 

longo do tempo. Integrada no programa Territórios Públicos 2025, do Projeto 23 Milhas, a iniciativa 

fomentou o debate em torno da mediação cultural e dos serviços educativos, reunindo 

especialistas e profissionais de diversas áreas, nomeadamente a comunidade local, arquivistas, 

documentalistas, bibliotecários, profissionais da mediação e do serviço educativo. Para além da 

sua relevância histórica, este acervo tem um papel vital na educação, cultura e ciência, 

contribuindo para a construção das identidades nacional e local. A sessão foi orientada por Hilário 

Lopes, Diretor-Adjunto de Relações Institucionais e Arquivo da RTP e presidente da Comissão de 

Arquivos da URTI – União Internacional de Rádio e Televisão. 

Pontes de Acesso 2025 – Definição do programa da Semana dos Arquivos do CDI, a 

realizar de 9 a 14 de junho. 

Férias Divertidas de Verão 2025 – Sugestão de atividades a realizar no CDI. 

Plano anticorrupção – Preenchimento de inquérito solicitado pelo do serviço de Controlo 

Interno. 

Condecorações honoríficas - Elaboração de notas biográficas dos condecorados do 

Feriado Municipal de Ílhavo 2025. 

Projeto “50 anos do 25 de Abril na Região de Aveiro”: Inserção de informação 

relacionada com o 25 de Abril de 1974 no Município de Ílhavo no catálogo da Comunidade 

Intermunicipal da Região de Aveiro (https://arquivos25abril.regiaodeaveiro.pt/), com dados 

recolhidos pelo CDI ao longo do ano de 2024. Disponibilização efetuada no dia 25 de abril. 

Escola em Movimento - Dinamização do jogo “Se esta rua fosse minha” na Escola 

Secundária da Gafanha da Nazaré. 
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Quem sai aos seus - Articulação das visitas da Escola Básica de Albergaria-a-Velha ao 

CDI, para participação no projeto. 

Visita ao CDI - Articulação e implementação da visita dos alunos da Escola Secundária 

da Gafanha da Nazaré ao arquivo, conhecendo o espólio, o trabalho e os projetos desenvolvidos. 

El Rey Dom Manuel per graça de Deus - Dinamização do Projeto na Escola Secundária 

da Gafanha da Nazaré. 

 

Estatísticas de Público 

 

Tabela 39 - Público das atividades culturais, mediação e serviço educativo 

 

Público 

Virtual 

Público 

Efetivo 
Total 

abril 
   

Facebook (Alcance: 795 | Visitas à página: 119 | Novos 

seguidores: 4) 

119 - 119 

(Números relativos à página do CDI. Não incluem o alcance, visitas e gostos das 

publicações efetuadas fora da página oficial.) 
   

Youtube (visualizações) 141 - 141 

Clube de Genealogia - 1 1 

Quem sai aos seus - Serviço Educativo - 154 154 

Projeto “Escola em Movimento” com o jogo “Se esta rua fosse 

minha” 
- 90 90 

Visita ao CDI - Serviço Educativo - 31 31 

TOTAL 260 276 536 

maio 
   

Facebook (Alcance: 689 | Visitas à página: 118 | Novos 

seguidores: 4) 
118 - 118 

(Números relativos à página do CDI. Não incluem o alcance, visitas e gostos das 

publicações efetuadas fora da página oficial.) 
   

Youtube (visualizações) 141 - 141 

Clube de Genealogia - 3 3 

El Rey D. Manuel per Graça de Deus - Serviço Educativo - 169 169 

TOTAL 259 172 431 

TOTAL (abr + mai) 519 448 967 
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Tabela 40 - Público da Sala de Leitura (presencial, telefone e e-mail) 

 abr mai TOTAL 

Utilizador Interno 24 28 52 

Utilizador Externo 57 58 115 

TOTAL 81 86 167 
 Nota: Estes valores incluem: utilizadores de arquivo + utilizadores da BMMI 

 

 

Tabela 41 - Utilizadores do Portal do CDI 

 abr mai TOTAL 

Número de utilizadores (cidadãos) 471 354 825 

Número de visitas efetuadas 517 386 903 

Número de páginas/vistas visitadas 3269 900 4169 

 

Tabela 42 - Público geral (total) 

 abr mai TOTAL 

Público das redes sociais 260 259 519 

Público das atividades culturais, mediação e serviço 
educativo (presencial) 276 172 448 

Público requerente de informação (presencial, telefone e e-
mail) 81 86 167 

Público do portal do CDI (= n.º de visitas virtuais) 517 386 903 

TOTAL 1134 903 2037 
 Nota: não inclui o público que acede à informação através dos conteúdos apresentados nas rubricas do 

arquivo na imprensa, pois não mensuráveis. 

 

 

Tabela 43 - Consultas/requisições de documentos 

 abr mai TOTAL 

Órgãos Autárquicos 75 3 78 

Temática Marítima 113 145 258 

TOTAL 188 148 336 

 

Tabela 44 – Receita do CDI  

 abr mai TOTAL 

Reproduções 0 0 0 

Publicações 0 0 0 

TOTAL 0 0 0 
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Museu 

Destaques da Programação e Outras Atividades 

Para o ano de 2025 o eixo temático da programação do museu incidirá sobre o papel da 

mulher nas comunidades marítimas, na sua dimensão patrimonial e memorial, através de 

abordagens performativas, visuais e de ligação à comunidade científica, recorrendo a exposições 

temporárias, conversas de mar, visitas especiais e oficinas. Isto sem descurar uma das linhas de 

ação do projeto cultural do museu que assume a educação informal para a proteção dos oceanos 

como matriz. O período em análise revela um conjunto de ações que versaram sobre estas 

temáticas e que afirmaram o Museu Marítimo de Ílhavo na discussão dos temas mais prementes 

da cultura marítima. 

O mês de abril arrancou com mais uma edição de férias da “Páscoa no Museu Marítimo” 

dedicada à água e à sustentabilidade das espécies marinhas. Na primeira semana, de 9 a 11 de 

abril, abordou-se a importância da água e da sua poupança, o ciclo da água, como ela produz 

energia e de que forma era gerida e poupada a bordo dos navios bacalhoeiros. Fizeram ainda pão 

como se fazia nos bacalhoeiros, com a participação de um antigo cozinheiro, José Ribeiro. Na 

segunda semana, de 15 a 17 de abril, abordou-se a importância do Oceano e de que forma 

podemos contribuir para que haja mais sustentabilidade, nomeadamente no consumo de peixe. 

Para isso, as crianças receberam uma régua da Docapesca – Portos e Lotas, S.A., para saberem 

o tamanho mínimo para ser consumido. As férias terminaram com uma visita à exposição 

“Património em rede: um peixe, uma comunidade, dois países” de Eduardo Martins, sobre o atum-

rabilho. Além de ficarem a conhecer a pesca deste peixe no Algarve, ainda tiveram oportunidade 

de conhecer outras espécies de atum e realizaram uma oficina de cozinha com atum em conserva. 

Nas atividades das férias contabilizámos um total de 93 crianças, 33 crianças na primeira semana 

e 60 crianças na segunda semana.  

Ainda no mês de abril, foi assinalada a Semana do Turismo Industrial, promovida pelo 

Grupo Dinamizador da Rede Portuguesa do Turismo Industrial, ao que Navio-Museu Santo André 

se associou com visitas orientadas e gastronómicas nos dias 5, 12, 16 e 19 de abril. No dia 5 de 

abril, realizou-se a visita orientada por um ajudante de cozinheiro, João Cândido Agra, “Navio sem 

Pão, todos ralham e ninguém tem razão”. No dia 12, aconteceu uma visita gastronómica “Nem 

Mesa sem Pão, nem Navio sem Capitão”, com um antigo cozinheiro da pesca do bacalhau, Manuel 

Sousa, nas Moagem Carlos Valente, seguindo-se a realização de workshop de confeção de pão 

de bordo, em Vale de ílhavo. No dia 16, decorreu uma visita orientada no parque de pesca do 

Navio-Museu Santo André, intitulada “Da mesa de escala à mesa da seca” e terminou na unidade 

industrial GRUPEIXE, na Gafanha da Nazaré. No dia 19, foi realizado um peddy paper - “Da Proa 

à Popa”, destinado às famílias, pelo Navio-Museu Santo André. Este evento contou com a 

participação de 17 pessoas.   

No dia 13 de abril, Dia Aberto, o Museu Marítimo de Ílhavo contou com 446 visitantes, o 

Navio-Museu Santo André com 328 visitantes e o Centro de Religiosidade Marítima com 22 

visitantes. Num total de 796 visitantes nos três espaços museológicos.  
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A Equipa Multidisciplinar de Apoio à Comunidade Educativa do Município que acompanha 

as famílias encaminhadas pelos Três Agrupamentos de Escolas, veio no dia 16 de abril, realizar 

um peddy paper ao Museu Marítimo de Ílhavo, com a equipa do Serviço Educativo e de Mediação 

do Museu. Nesta atividade estiveram presentes 39 crianças/jovens acompanhados pelas famílias.  

No dia 21 de abril, foi inaugurada a exposição temporária “Mário Marnoto: uma vida inteira 

por detrás da câmara”, de Mário Marnoto, no âmbito das comemorações do Feriado Municipal. 

Esta exposição apresenta um conjunto de fotografias que retratam a vida do autor, que saiu de 

Portugal nos anos 60, pela primeira vez. Depois de ter provado o significado da palavra liberdade, 

voltou a fugir e só regressou no pós 25 de Abril de 1974. A exposição foi organizada pelo Museu 

Marítimo de Ílhavo em parceria com o 23 Milhas e estará patente até ao dia 4 de outubro, na Casa 

da Cultura de Ílhavo.  Estiveram presentes 80 pessoas na inauguração da exposição.  

No âmbito do Tanto Mar! de abril, realizou-se uma visita especial à exposição temporária 

“Património em rede: um peixe, uma comunidade, dois países”, do autor Eduardo Martins. Os 

participantes foram levados a redescobrir a pesca do atum-rabilho, na costa Algarvia, e a sua 

reabilitação depois de ter estado extinta desde 1972. Ainda no âmbito desta exposição temporária, 

foi dinamizada uma oficina para famílias com crianças dos 6 aos 10 anos. Através das fotografias 

as crianças exploraram, como repórteres documentais, todos os segredos desta exposição. Como 

podemos ser mais sustentáveis e como sonhamos o futuro? Qual é a cor do mar e que segredos 

ele esconde? Estas e outras questões foram desvendadas durante a oficina. A fechar a 

programação, realizou-se uma oficina de cozinha “Vamos aos cricos” e uma Conversa de Mar 

intitulada “Pesca tradicional: a perspetiva de uma mariscadora”, com a participação de Anabela 

Valente, que para além de contar a sua experiência profissional, enquanto mariscadora, armadora 

e mestre Arrais, dinamizou uma oficina de cozinha com degustação de berbigão/crico, para as 20 

pessoas presentes.  

O arquivo digital que documenta as campanhas bacalhoeiras desde o início do séc. XX, o 

Portal Homens e Navios do Bacalhau, foi visitado por 1.594 pessoas, no mês de abril, sendo que 

as principais nacionalidades foram: Portugal (1.410), Alemanha (26), Estados Unidos (26), França 

(25) e Brasil (24). Foram requisitadas no total 16 fichas biográficas de antigos tripulantes, em 

formato papel e digital (de baixa resolução). Foram ainda feitas 9 sugestões ao portal e 

acrescentadas 3 Memórias Coletivas.  

O mês de maio iniciou com o dia aberto, no dia 11 de maio, e com uma visita especial - 

“O Meu Museu”, em que um munícipe é desafiado a fazer uma visita guiada ao espaço 

museológico. Desta vez, a visita foi dinamizada por Sandra Salvadorinho, que partilhou com as 25 

pessoas presentes, a sua experiência profissional enquanto piloto da Barra, no Porto de Aveiro. 

Sandra Salvadorinho é natural de Ílhavo, é bisneta, neta e filha de homens do mar - tem o mar no 

sangue. Começou a carreira no mar aos 21 anos, em navios de companhias portuguesas de 

transporte de mercadorias para as ilhas, onde exerceu funções de piloto e imediato, em 2016 

começou a trabalhar como piloto da Barra, profissão que mantém até aos dias de hoje.  
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Neste dia aberto, 11 de maio, o Museu Marítimo de Ílhavo contabilizou 655 visitantes, o 

Navio-Museu Santo André contou com 370 visitantes e o Centro de Religiosidade Marítima contou 

com 16 visitantes. Num total de 1041 visitantes nos três espaços museológicos.  

A equipa do Serviço Educativo e de Mediação convidou as turmas do 4º ano, dos 

Agrupamentos de Escolas do Município, para a realização de uma oficina no dia 23 de abril e 13 

de maio, no âmbito da exposição temporária “Património em rede: um peixe, uma comunidade, 

dois países”, do fotógrafo Eduardo Martins. Através das fotografias as crianças exploraram, como 

repórteres documentais, todos os segredos desta exposição. Como podemos ser mais 

sustentáveis e como sonhamos o futuro? Qual é a cor do mar e que segredos ele esconde? Estas 

e outras questões foram desvendadas durante a oficina. 

No dia 17 de maio, assinalou-se o Dia Internacional dos Museus, com a inauguração da 

exposição “Azul em Festa”, com a curadoria de Fátima Marques Pereira. Esta exposição celebra 

o olhar, o gesto e a presença das mulheres no território simbólico e real do mar. Assinalando os 

50 anos do Dia Internacional da Mulher, instituído pela ONU em 1975, esta exposição reúne obras 

de artistas mulheres que abordam o mar como espaço vivido, imaginado e transformado, onde se 

cruzam o íntimo e o coletivo, o corpo e a paisagem, a história e o presente. A exposição estará 

patente na sala de exposições temporárias e no decorrer do percurso expositivo do Museu até ao 

dia 19 de outubro de 2025. Antecedeu à abertura da exposição, a performance “Sonoridade Táctil”, 

criada pelo Núcleo de Criação e Investigação Artística entre Expressões e Linguagens — 

SUSPENSÃO — no âmbito do projeto de residência artística — “SOM E GESTO em síntese de 

existir”. Esta performance combinou as artes visuais com a música, abordando questões relativas 

às potencialidades performáticas do corpo, do gesto e da voz, com três artistas em cena. Inês 

Moura e Lilian Walker responderam com gestos e movimentos à sonoplastia criada ao vivo por 

Rita Maria. Os corpos dançaram, aproximaram-se e afastaram-se, entre equilíbrios e quedas, 

dentro de um vasto manto branco. Vincos, rasgos e rugas desenharam uma superfície que evocou 

a pele da humanidade. O manto transformou-se continuamente: cenário, instrumento, figurino. Por 

vezes era terra, por vezes mar. Nas mãos das intérpretes, tornou-se matéria viva. Nesta 

performance estiveram presentes 68 pessoas e na inauguração da exposição estiveram 65 

pessoas.   

No período da manhã, voltou a acontecer uma visita especial à exposição de fotografia 

“Património em rede: um peixe, uma comunidade, dois países”, guiada pelo autor, Eduardo 

Martins. O fotógrafo convidou as 9 pessoas presentes a redescobrir a pesca do atum-rabilho, na 

costa Algarvia, e a sua reabilitação depois de ter estado extinta desde 1972. Nesta visita, os 

participantes viajaram entre o passado e o presente, onde o mar do Algarve é palco de uma história 

de resiliência, adaptação e ligação entre culturas. 

Durante todo o dia, realizou-se mais uma ação de formação em torno da “Literacia do 

Oceano”, desta vez sob o tema “Economia Azul Sustentável e Regenerativa”, dinamizada por 

Álvaro Sardinha, especialista em Economia Azul. Álvaro Sardinha é formador e consultor 

especialista em economia azul e desenvolvimento sustentável e regenerativo. É mestre em direito 
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e economia do mar, fundador do C2EA Centro de Competência em Economia Azul e do Programa 

de Especialização e Liderança em Economia Azul (PLEA). Colabora regularmente em projetos de 

visibilidade internacional. Esta formação teve como objetivos a compreensão dos conceitos de 

economia azul, desenvolvimento sustentável e regenerativo, a identificação de ferramentas e 

plataformas relevantes para a economia azul e incentivar o ensino, a formação e o 

desenvolvimento de carreiras azuis. Esta ação de formação de curta duração certificou 11 

professores pelo Centro de Formação de Associação de Escolas dos Concelhos de Ílhavo, Vagos 

e Oliveira do Bairro.  

Para encerrar a programação do Dia Internacional dos Museus, assinalou-se também a 

Noite Europeia dos Museus, das 21h30 às 24h00, com entrada gratuita, visitas livres e a 

dinamização de um peddy paper noturno, que desafiou as famílias a descobrir as coleções do 

Museus, de forma lúdica.  

 

No dia 18 de maio, os três espaços museológicos - Museu Marítimo de Ílhavo, Navio-

Museu Santo André e Centro de Religiosidade Marítima – tiveram dia aberto, no âmbito na 

celebração do Dia Internacional dos Museus.  Ainda neste âmbito, realizou-se a Feira do Livro, no 

Museu Marítimo de Ílhavo, no Navio-Museu Santo André e no Centro de Religiosidade Marítima, 

com descontos num conjunto interessante de publicações, intimamente ligadas à temática 

marítima. 

 No dia 31 de maio, voltou a acontecer a ação Tanto Mar!, no Museu Marítimo de Ílhavo, 

com o concerto “Revolução”, do Grupo de Música Contemporânea Síntese. Neste concerto, o 

Grupo Síntese apresentou um programa composto exclusivamente por obras encomendadas e 

estreadas em 2024, para celebrar os 50 anos da Revolução de 25 de Abril de 1974, para um 

público de 13 pessoas. O trabalho do Grupo Síntese é apoiado pelo Ministério da Cultura e pela 

Direção-Geral das Artes. Depois do concerto, realizou-se uma conversa com participação da 

compositora Ângela da Ponte, onde debateu o papel das mulheres compositoras na atualidade, 

em Portugal. 

Também nesta data, se realizou a última sessão do ciclo de formações em torno da Literacia 

do Oceano, com o tema “Conhecer e Proteger a Ria de Aveiro”, dirigida à comunidade docente e 

outros interessados. A formação foi dinamizada pela Ana Sousa, bióloga e investigadora do 

CESAM/Universidade de Aveiro. Ana Sousa é Professora Auxiliar no Departamento de Biologia da 

Universidade de Aveiro e investigadora no CESAM. Doutorada em Biologia (Ecologia) pela 

Universidade de Lisboa e licenciada pela Universidade de Coimbra, desenvolve investigação na 

Universidade de Aveiro desde 2012, com foco na resiliência de zonas húmidas costeiras, 

ecossistemas de carbono azul e conservação/restauro costeiro com abordagens 

transdisciplinares. Coordenou o projeto BioPradaRia e atualmente lidera na Universidade de Aveiro 

os projetos REWRITE, CAPTA e GLOW, centrados na renaturalização e conservação de zonas 

costeiras. Integra ainda outras equipas de investigação em projetos como LifeSeagrassRIAwild, 

RESTORE4Cs, A-AAGORA e C-LAND. Tem mais de 30 projetos de I&D no currículo, é (co)autora 

de 45 artigos científicos, 7 capítulos de livros e mais de 65 comunicações científicas. Esta formação 
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teve como objetivos conhecer a importância ecológica e económica da Ria de Aveiro, destacando 

a biodiversidade e os serviços de ecossistema que ela oferece (habitats típicos de zonas húmidas 

costeiras e relação entre a fauna, flora e as atividades humanas); compreender o conceito de 

carbono azul e o papel da Ria de Aveiro na mitigação das alterações climáticas e conhecer as 

ações de restauro e conservação em sapais e pradarias, em colaboração com as comunidades 

locais. Esta ação de formação de curta duração certificou 15 professores pelo Centro de Formação 

de Associação de Escolas dos Concelhos de Ílhavo, Vagos e Oliveira do Bairro.  

A fechar a programação, decorreu a noite no navio, que recebeu nova “tripulação”, dos 8 

aos 12 anos, para pernoitar no navio. Mas antes, as crianças foram desafiadas a encontrar o 

tesouro escondido, com o desvendar de enigmas, jogos e pistas. Participaram nesta atividade 13 

crianças.  

O arquivo digital que documenta as campanhas bacalhoeiras desde o início do séc. XX, o 

Portal Homens e Navios do Bacalhau, foi visitado por 1.484 pessoas, no mês de maio, sendo que 

as principais nacionalidades foram: Portugal (1.302), Brasil (33), Estados Unidos (28), Canadá (27) 

e França (23). Foram requisitadas no total 13 fichas biográficas de antigos tripulantes, em formato 

papel e digital (de baixa resolução). Foram ainda feitas 2 sugestões ao portal e acrescentadas 2 

Memórias Coletivas.  

 

Programação  

abril 

 Semana do Turismo Industrial, 5, 12, 16 e 19 de abril, no Navio-Museu Santo André e 

Vale de Ílhavo;  

o Visita Orientada “Navio sem Pão, todos ralham e ninguém tem razão”; 

o Visita Gastronómica “Nem Mesa sem Pão, nem Navio sem Capitão”;  

 Visita à Moagem Carlos Valente; 

 Workshop de confeção de pão de bordo; 

o Visita Orientada “Da mesa da escala à mesa da seca”;  

 Visita ao paque de pesca do Navio-Museu Santo André;  

 Visita à unidade industrial Grupeixe;  

o Peddy Paper – Da Proa à Popa, no Navio-Museu Santo André;  

 Dia Aberto, 13 de abril; 

 Feriado Municipal, 21 de abril; 

o “Mário Marnoto: uma vida inteira por detrás da câmara” de Mário Marnoto – 

inauguração da exposição na Casa da Cultura de Ílhavo;  
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 “Tanto Mar!” 26 de abril, no Museu Maítimo de Ílhavo;  

o “Património em rede: um peixe, uma comunidade, dois países” – Visita especial 

com Eduardo Martins; 

o “Património em rede: um peixe, uma comunidade, dois países” – Oficina para 

famílias;  

o Conversa de Mar “Pesca tradicional: a perspetiva de uma mariscadora”, e oficina 

de cozinha com degustação “Vamos aos Cricos”, com Anabela Valente.  

maio 

 Dia Aberto, 11 de maio; 

 O “Meu Museu” – visita especial com Sandra Salvadorinho, no Museu Marítimo de Ílhavo; 

 Dia Internacional dos Museus,17 e 18 de maio, no Museu Marítimo de Ílhavo;  

o Feira do Livro, 13 a 18 de maio, no Museu Marítimo de Ílhavo, Navio-Museu 

Santo André e Centro de Religiosidade Marítima; 

o Formação Literacia do Oceano, “Economia Azul Sustentável e Regenerativa”, 

com Álvaro Sardinha;  

o “Património em rede: um peixe, uma comunidade, dois países” – Visita especial 

com Eduardo Martins; 

o “Onde o corpo começa, a onda dobra” – Performance de abertura da exposição 

“Azul em Festa”, com Inês Moura, Lilian Walker e Rita Maria;  

o “Azul em Festa” – inauguração da exposição;  

o Noite Europeia dos Museus;  

 “Tanto Mar!” 31 de maio; 

o Formação Literacia do Oceano, “Conhecer e Proteger a Ria de Aveiro”, com Ana 

Sousa;  

o Concerto Revolução, pelo Grupo de Múscia Contemporânea – Síntese;  

o Noite no Navio, no Navio-Museu Marítimo de Ílhavo.  

 

Gestão de Público e Receita 

Entre os meses de abril e março, o Museu Marítimo e polos museológicos – Navio-Museu 

Santo André e Centro de Religiosidade Marítima, acolheram um total de 17.032 visitantes, 

distribuindo-se por mês e espaço, conforme tabela em baixo. 
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Tabela 45 - Total de visitantes 

 

Durante este período, para além da programação regular, foram realizadas, nos três 

espaços museológicos, 267 visitas guiadas, para um universo de 6.836. Durante este período do 

ano, a maioria das visitas realizadas destinaram-se, sobretudo, a grupos escolares, dos vários 

níveis de ensino.  

Tabela 46 – Nº de visitas guiadas 

 

Durante o período em análise, as várias frentes do Museu Marítimo e polos, arrecadaram 

o montante global de 36.519,32 €, em receita de bilheteiras, livraria, lojas, cafetaria e cedência de 

espaços, com pagamento de taxas – distribuída conforme que se mostra na tabela seguinte. 

 

Tabela 47 - Total de receita arrecadada 

 

 MMI NMSA CRM Total 

  

abril 5160 2925 47 8132 

maio 5489 3379 32 8900 

total 10649 6304 79 17032 

 N.º de Visitas Guiadas N.º Visitantes 

  

abril 124 3239 

maio 143 3597 

total 267 6836 

 Receita 1 de abril a 31 de maio de 2025 

  

Bilheteiras 27 625,37 € 

Livraria 1 587,32 €  

Lojas 6 430,88€ 

Cafetaria 335,75 € 

Cedência de Espaços (c/Taxas) 540,00 € 

Total 36 519,32 €  
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23 Milhas 

O 23 Milhas, projeto cultural Município de Ílhavo, no período em reporte, 1 de abril a 31 

de maio, reflete dois meses de programação do segundo trimestre nos espaços culturais com 

propostas diferenciadas. 

O trimestre arrancou com o Territórios Públicos, A sétima edição deste encontro decorreu 

nos dias 3 e 4 de abril, no Laboratório das Artes Teatro Vista Alegre e noutros espaços culturais 

do Município de Ílhavo, voltando a promover o debate, a reflexão e a formação num encontro entre 

profissionais da mediação cultural e dos serviços educativos de todo o país. À semelhança da 

edição passada, o programa incluiu um espetáculo de teatro que desafiou a refletir sobre o tema 

que une todo o encontro: identidade. 

Na manhã do dia 3 de abril, debateu-se “Identidade de uma comunidade – Ser e 

Pertencer” com a dramaturga e atriz Keli Freitas, o dramaturgo e programador cultural José Nunes 

e a poeta Francisca Camelo. A moderação coube à investigadora Gabriela Nicolau dos Santos.  

Numa edição em que se pensa a identidade em vários eixos, o evento desafiou três 

projetos que, pela sua génese transformadora da comunidade, dos territórios e dos públicos a que 

se dirigem, constituem casos de boas práticas: a Orquestra Sem Fronteiras, projeto de inclusão 

pela música no interior do país, o projeto de jornalismo de investigação Fumaça e o CASCI, 

distinguido este ano com o prémio da Igualdade de Género e com o prémio Boas Práticas de 

Voluntariado Jovem, pelo Instituto Português do Desporto e Juventude. A apresentação e a 

conversa decorreram na tarde do dia 3 abril, com a moderação do professor Artur Rosa Pires, da 

Universidade de Aveiro.  

 

No segundo dia, a 4 de abril, o Territórios Públicos promoveu três oficinas e uma peça de 

teatro. “Descobri-quê?”, um espetáculo da companhia Estrutura que reflete sobre a forma como se 

conta a história do período histórico designado como “descobrimentos”, quebrando uma série de 

narrativas oficiais que romantizam esta época e procurando uma confrontação com o passado 

invasor, expansionista e colonialista português. Aconteceu às 10h00, na Fábrica das Ideias da 

Gafanha da Nazaré e juntou escolas e participantes do encontro. No final do espetáculo, houve 

uma conversa moderada por David Calão, escritor e diretor do Jornal O Ilhavense. 

Nessa tarde, o Museu Marítimo de Ílhavo acolheu a oficina “Políticas para a Igualdade – 

o Papel das Mulheres nas Comunidades Marítimas”, orientada por Helena Gonçalo Ferreira. Em 

simultâneo, Hilário Lopes falou sobre o “Arquivo Audiovisual da RTP: Uma janela aberta para a 

nossa memória coletiva” no Centro de Documentação de Ílhavo e, na Biblioteca Municipal de 

Ílhavo, aconteceu a oficina “Identidade(s) em ação – Jogos dramáticos: corpo e voz”, por Renata 

Flaiban. 

A 11 de abril, Samuel Úria regressou a Ílhavo para apresentar o álbum 2000 A.D., numa 

Casa da Cultura de Ílhavo praticamente esgotada. Depois de orientar, no último trimestre do ano 
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passado, a Orquestra do Mar, o cantautor desafiou alguns músicos que fizeram parte desse 

espetáculo, em que interpretaram o disco Uma Canção para a Europa, de Carlos Carmo, a fazer 

uma participação especial no concerto do seu novo disco. 

No dia 21 de abril, houve a reposição de Insónia, de Fernando Mendes, na Casa da Cultura 

de Ílhavo, numa programação integrada nas comemorações do Feriado Municipal de Ílhavo. 

Nos dias 4 e 5 de maio, acolhemos a segunda edição do Festival Papagaio, destinado a 

bebés, crianças e famílias, que regressou à Vista Alegre, numa coprodução da WeTumTum com 

o 23 Milhas. Composto por espetáculos, workshops e instalações para bebés, crianças e famílias, 

o Festival Papagaio pretende criar uma base de encontro para compositores, músicos, intérpretes 

e espectadores, levando os participantes a contribuir para a produção, apresentação e fruição de 

espetáculos, num registo cuidado e especificamente pensado para bebés, crianças e suas famílias. 

Aberto assim a todos os estilos e com propostas multidisciplinares, o evento apostou nessa 

característica como fator para estimular o público infantil e construir pontes entre as diferenças 

geográficas e culturais, criando por esse meio uma plataforma para o diálogo que visa o progresso 

do panorama cultural. 

Nos dias 24 e 25 de maio, destaque para a estreia do espetáculo de teatro infantil A 

menina e lua, criação de Sissi Abraão, coproduzido pelo 23 Milhas. Também a 24, à noite, A Garota 

Não esgotou a Casa da Cultura de Ílhavo, com um concerto memorável de apresentação do novo 

álbum “Ferry Gold”.  

A 29 de maio, a Fábrica das Ideias da Gafanha da Nazaré recebeu o Campus Jazz, da 

Universidade de Aveiro, que convidou Ben Wendel e a Orquestra de Jazz da Universidade de 

Aveiro, com uma jam session, pós-concerto, pelo João Martins Trio. No dia seguinte, a 30 de maio, 

Aldo Lima e José Pedro Gomes levaram os Amigos da Treta, projeto que mantém a ideia da 

Conversa da Treta viva, numa Casa da Cultura de Ílhavo com lotação esgotada. 

 

Tabela 48 - Espetáculos/Espetadores 

Data Evento Local Perfil 
Total 

Espetadores 

02/abr Feira Vocacional de Emprego 2025 CCI Cedência 560 

03/abr A.P.A. - Dia do Porto de Aveiro 2025 FIGN Cedência 67 

03/abr 
Territórios Públicos 2025 - Painel 
Identidade Comunidade + Conversa - 
Boas Práticas 

LATVA Festival TP 51 

04/abr Territórios Públicos 2025 - Descobri-
quê? [Grupos Organizados] 

FIGN Festival TP 81 

04/abr 
Territórios Públicos 2025 - Conversa 
Pós-Espetáculo "Descobri-quê?" FIGN Festival TP 37 

04/abr Territórios Públicos 2025 - [CDI] - 
Oficina Arquivo Audiovisual da RTP 

LATVA Festival TP 16 

04/abr Territórios Públicos 2025 - [MMI] - 
Oficina Políticas para a Igualdade 

LATVA Festival TP 16 

04/abr 
Territórios Públicos 2025 - [BMI] - 
Oficina Identidade(s) em ação 

LATVA Festival TP 16 
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Data Evento Local Perfil 
Total 

Espetadores 
04/abr descobri-quê? - Estrutura FIGN Programação 42 

04/abr Residência Casa Aberta - Tânia Dinis FIGN Festival RF 1 

05/abr 
Kaleidoscópio - Academia 
DanceBeat/Grupo Etnográfico Gafanha 
Nazaré 

FIGN Cedência 350 

08/abr Oficina "Em que Planeta vives?"  2025 CCI Mediação 25 

08/abr Encontro Políticas Públicas no 
Envelhecimento [2025] LATVA Cedência 58 

09/abr Visita guiada Submerso Imerso/10º 
Artes Secundária Ílhavo 

CCI Mediação 13 

09/abr Oficina "Em que Planeta vives?"  2025 CCI Mediação 21 

09/abr Visita "Pela primeira vez" - Ano letivo 
2024/25 

LATVA Mediação 20 

10/abr Oficina Jogos Teatrais / 2025 CCI Mediação 26 

10/abr Alojamento CJD - Formação Companhia 
Jovem de Dança 

FIGN Mediação 1 

11/abr Samuel Úria - 2000 A.D. CCI Programação 377 

11/abr Formação Miguel Nunes Esteves de 11 a 
17 abril 2025 | C. Jovem Dança 

CCI Mediação 12 

12/abr Ação PSD Ílhavo [Abril 2025] FIGN Cedência 230 

12/abr 
Pintar com Linhas | Oficina de Ponto de 
Arraiolos - Planteia 

CCI Programação 8 

12/abr Testemunhas de Jeová - 2025 CCI Cedência 463 

12/abr QPeças 2025 - Tulpa FIGN Cedência 180 

13/abr QPeças 2025 - Quixote: as peripécias de 
um cavaleiro doido 

FIGN Cedência 58 

até 12/abr "Submerso Imerso" - Evento - Exposição 
"Submerso Imerso" 

CCI Programação 254 

13/abr Oficina de Pigmentos Naturais - Planteia CCI Programação 7 

15/abr Oficina Teatro - INSIDE 2025 FIGN Mediação 13 

16/abr Oficina Jogos Teatrais / 2025 FIGN Mediação 14 

16/abr Oficina Jogos Teatrais / 2025 FIGN Mediação 15 

17/abr Oficina Planteia - 2025 - (Férias 
Divertidas) CCI Mediação 28 

17/abr Oficina Planteia - INSIDE 2025 CCI Mediação 9 

21/abr Sessão Solene e entrega das Distinções 
Honoríficas Municipais/2025 

CCI Cedência 241 

21/abr Insónia, por Fernando Mendes CCI Programação 477 

21/abr Inauguração - Exposição Mario Marnoto 
2 / CCI 2025 

CCI Programação 80 

22/abr SAFE - 1º Quadrimestre 2025 FIGN Cedência 13 

23/abr 24ª Edição - Concurso Literário Jovem / 
CCI 2025 

CCI Cedência 378 

23/abr Oficina "Mais do que cores"  CCI Mediação 25 

23/abr Residência "Histórias nos Becos" 2025 FIGN Mediação 4 

23/abr 
Visita "Pela primeira vez" - Ano letivo 
2024/25 

LATVA Mediação 18 

24/abr Oficina "Mais do que cores"  CCI Mediação 19 

26/abr Concerto 125º Aniversário BVI, com Ana 
Laíns 

CCI Cedência 173 

26/abr [encontros PRAIA] 2025 FIGN Festival RF 6 

29/abr Oficina "Bichos e Bicharocos" CCI Mediação 19 
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Data Evento Local Perfil 
Total 

Espetadores 
29/abr Oficina "Guerra e Paz" - escola CCI Mediação 24 

29/abr SAFE - 1º Quadrimestre 2025 FIGN Cedência 25 

30/abr Oficina "Bichos e Bicharocos" CCI Mediação 25 

30/abr Residência LEME 2025 FIGN Mediação 4 

01/mai Residência "A Menina e a Lua" FIGN Mediação 1 

02/mai 34ª Edição Escolíadas Glicínias Plaza - 
1ª Sessão / Polo I CCI Cedência 378 

03/mai 34ª Edição Escolíadas Glicínias Plaza - 
2ª Sessão / Polo I CCI Cedência 472 

04/mai 34ª Edição Escolíadas Glicínias Plaza - 
3º Sessão / Polo I 

CCI Cedência 418 

02/mai Oficina "A Falar para o boneco" FIGN Mediação 20 

02/mai Papagaio 2025 - Uma Ideia de Justiça 
[Escolas]  

LATVA Mediação 45 

02/mai 
Papagaio 2025 - Uma Ideia de Justiça 
[Escolas]  LATVA Mediação 45 

03/mai Papagaio 2025 - OVO 
LATVA 

Festival 
Papagaio 

10 

03/mai Papagaio 2025 - "Sonhos de Papel" 
Workshop Papagaios 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

18 

03/mai Papagaio 2025 - UMIMAR 
LATVA 

Festival 
Papagaio 

60 

03/mai 
Papagaio 2025 - OVO 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

20 

03/mai 
Papagaio 2025 - Porcelana Dá-te Música 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

22 

03/mai Papagaio 2025 - OVO 
LATVA 

Festival 
Papagaio 

25 

03/mai 
Papagaio 2025 - Circus Time Mimo’s 
Dixie Band 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

124 

03/mai Papagaio 2025 - OVO 
LATVA 

Festival 
Papagaio 

24 

03/mai Papagaio 2025 - "Sonhos de Papel" 
Workshop Papagaios 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

11 

03/mai Papagaio 2025 - "Sonhos de Papel" 
Workshop Papagaios 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

16 

03/mai Papagaio 2025 - OVO 
LATVA 

Festival 
Papagaio 

10 

03/mai Papagaio 2025 - "Sonhos de Papel" 
Workshop Papagaios 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

20 

03/mai 
Papagaio 2025 - UMIMAR 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

60 

03/mai Papagaio 2025 - OVO 
LATVA 

Festival 
Papagaio 

10 

03/mai Papagaio 2025 - Porcelana Dá-te Música 
LATVA 

Festival 
Papagaio 

25 

03/mai 
Papagaio 2025 - OVO 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

30 

03/mai Papagaio 2025 - OVO 
LATVA 

Festival 
Papagaio 

22 

03/mai Papagaio 2025 - Circus Time Mimo’s 
Dixie Band 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

124 

04/mai 
Papagaio 2025 - OVO 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

16 
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Data Evento Local Perfil 
Total 

Espetadores 

04/mai 
Papagaio 2025 - "Sonhos de Papel" 
Workshop Papagaios 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

12 

04/mai Papagaio 2025 - Baloiçar LATVA 
Festival 
Papagaio 

90 

04/mai 
Papagaio 2025 - OVO 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

18 

04/mai Papagaio 2025 - Porcelana Dá-te Música 
LATVA 

Festival 
Papagaio 

17 

04/mai Papagaio 2025 - OVO 
LATVA 

Festival 
Papagaio 

30 

04/mai 
Papagaio 2025 - Assim devera eu ser 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

125 

04/mai Papagaio 2025 - OVO 
LATVA 

Festival 
Papagaio 

20 

04/mai Papagaio 2025 - "Sonhos de Papel" 
Workshop Papagaios 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

16 

04/mai Papagaio 2025 - "Sonhos de Papel" 
Workshop Papagaios 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

5 

04/mai Papagaio 2025 - Baloiçar LATVA 
Festival 
Papagaio 

89 

04/mai Papagaio 2025 - "Sonhos de Papel" 
Workshop Papagaios 

LATVA 
Festival 
Papagaio 

20 

04/mai Papagaio 2025 - OVO 
LATVA 

Festival 
Papagaio 

20 

04/mai Papagaio 2025 - OVO 
LATVA 

Festival 
Papagaio 

18 

04/mai Papagaio 2025 - Porcelana Dá-te Música 
LATVA 

Festival 
Papagaio 

25 

04/mai Papagaio 2025 - OVO 
LATVA 

Festival 
Papagaio 

28 

04/mai Papagaio 2025 - OVO 
LATVA 

Festival 
Papagaio 

30 

04/mai Papagaio 2025 - Assim devera eu ser LATVA 
Festival 
Papagaio 

127 

06/mai Oficina "Bichos e Bicharocos" CCI Mediação 27 

06/mai Oficina "Em que Planeta vives?"  2025 CCI Mediação 22 

07/mai Oficina "Bichos e Bicharocos" CCI Mediação 20 

08/mai Oficina "Bichos e Bicharocos" CCI Mediação 11 

08/mai Oficina "Em que Planeta vives?"  2025 CCI Mediação 21 

09/mai CHAMA PRIO - LATVA 2025 LATVA Aluguer 50 

10/mai 10º Aniversário Marinha Mercante FIGN Cedência 120 

10/mai Traços da Natureza | Oficina de 
Ilustração Botânica 

CCI Programação 15 

11/mai Desenhos que o Planteia faz | Oficina de 
sombras 

CCI Programação 10 

12/mai Oficina "Em que Planeta vives?"  2025 CCI Mediação 21 

12/mai Oficina "Em que Planeta vives?"  2025 CCI Mediação 17 

12/mai Residência Histórias nos Becos [2025] FIGN Festival RF 1 

13/mai Oficina "Em que Planeta vives?"  2025 CCI Mediação 22 

13/mai Oficina "Em que Planeta vives?"  2025 CCI Mediação 18 

15/mai Oficina "Bichos e Bicharocos" CCI Mediação 25 

15/mai Oficina "Na Ponta da Língua" - Ano 
letivo 2024/25 

FIGN Mediação 21 
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Residências Artísticas / Projetos de Comunidade em Residência 

Neste período temos a assinalar os seguintes projetos em residência artística: 

 Casa Aberta (Rádio Faneca 2025) – residência artística de programação; 

 Histórias nos Becos (Rádio Faneca 2025) - residência artística de 

programação; 

 ConCorda (LEME 2025) – residência artística de programação; 

 A Menina e a Lua – residência artística de programação. 

Data Evento Local Perfil 
Total 

Espetadores 

15/mai 
Inauguração Exposição Fotografia: 
Biodiversidade - Olhares que falam 

FIGN Programação 8 

16/mai 27.ª Grande Gala EPA 2025 CCI Cedência 492 

20/mai Oficina "Bichos e Bicharocos" CCI Mediação 24 

20/mai SAFE - 2º Quadrimestre 2025 FIGN Cedência 5 

20/mai SAFE - 2º Quadrimestre 2025 FIGN Cedência 8 

22/mai Oficina "Bichos e Bicharocos" CCI Mediação 20 

23/mai XI Edição das Idolíadas - CMI 2025 CCI Cedência 424 

23/mai 
Formação Clown e Animação de Rua 
com Zé Pedro da 5ª Oficina 

CCI Mediação 3 

23/mai Concurso de Hip Hop [2025] FIGN Cedência 282 

24/mai A Garota Não CCI Programação 491 

24/mai A menina e a Lua, por Sissi Abrão FIGN Programação 86 

25/mai A menina e a Lua, por Sissi Abrão FIGN Programação 97 

26/mai A menina e a Lua [ESCOLAS] FIGN Mediação 106 

26/mai A menina e a Lua [ESCOLAS] FIGN Mediação 94 

27/mai Oficina "Bichos e Bicharocos" CCI Mediação 23 

27/mai A menina e a Lua [ESCOLAS] FIGN Mediação 85 

27/mai SAFE - 2º Quadrimestre 2025 FIGN Cedência 6 

28/mai Oficina "Bichos e Bicharocos" CCI Mediação 20 

28/mai Sarau Desafi´arte - Direitos em Festa!  
[Maio 2025] 

FIGN Cedência 373 

28/mai Projetos finalistas Orçamento 
Participativo 2025 

LATVA Cedência 51 

29/mai Campus Jazz 2025 - Ben Wendel e 
Orquestra de Jazz da UA 

FIGN Programação 238 

29/mai 
Planteia a sair do Planteia / Fórum 
maioridade 

FIGN Mediação 12 

29/mai Visita "Pela primeira vez" - Ano letivo 
2024/25 

LATVA Mediação 18 

30/mai Aniversário Exatronic FIGN Aluguer 55 

30/mai Amigos da Treta CCI Programação 490 

30/mai Visita "Pela primeira vez" - Ano letivo 
2024/25 

LATVA Mediação 19 

31/mai 
Cerimónia de Compromisso da Ordem 
dos Médicos Veterinários [2025] CCI Cedência 75 

até 31/05 Exposição Mario Marnoto 2 / CCI 2025 CCI Programação 177 
TOTAL 11519 
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Neste período temos a assinalar os seguintes números de ações de mediação cultural: 

 5 Oficinas na Fábrica das Ideias - 83 participantes; 

 4 Visitas ao TVA - 75 participantes; 

 2 Visitas/oficinas na CCI - 39 participantes; 

 27 Oficinas no Planteia - 514 participantes; 

 6 Espetáculos para escolas - 424 espetadores; 

 1 Oficina nas escolas - 24 participantes; 

 2 Formações/Ações de comunidade - 15 participantes; 

 TOTAL - 47 Ações de mediação - 1174 participantes. 

 

O número de pessoas envolvidas globalidade das 135 atividades aqui referenciadas, entre 

os dias 1 de abril e 31 de maio de 2025, foi de 11.519. 

Transversalmente a esta programação, e de modo a garantir um efetivo e ativo 

envolvimento da comunidade, a equipa do 23 Milhas continuou a dar a dar apoio técnico e 

assessoria ao nível da cedência de espaços às Associações do Município, aos eventos em regime 

de aluguer e às cedências internas, conforme se pode constatar pelos eventos indicados. No que 

concerne à receita, contabilizaram-se 32.980,95€ dos quais 11.625,46€ correspondem a 

restituição de bilheteira no âmbito de programação, alugueres e cedências referentes a este 

período. 
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TURISMO E EVENTOS 

Atendimentos e Informações 

 

Tabela 49 - Número de atendimentos nas lojas de turismo (por loja, 2025) 

 

Tabela 50- Número de atendimentos nas lojas de turismo (por proveniência, 2025) 

A procura da Loja de Turismo de Ílhavo, na sequência da alteração de localização, 

melhorou substancialmente. Mantem-se nesta loja a tendência de procura, sobretudo, pelo público 

nacional, ao invés da Loja de Turismo da Costa Nova, cuja esmagadora procura recai sobre 

residentes no estrangeiro. 

Informação e Promoção Turística Global 

Inauguração da nova Loja de Turismo de Ílhavo 

No passado dia 12 de abril a Loja de Turismo de Ílhavo transferiu-se para junto do Centro 

de Religiosidade Marítima de Ílhavo, um espaço que se considera mais central e urbano, com 

maior visibilidade, e também com a função reforçada de loja de “souvenirs”, associada ao 

artesanato e merchandising municipal. O espaço conta agora com uma apresentação cuidada, 

atual, e com valências digitais de apoio à recomendação turística. Passa também a ser a “porta de 

entrada” do Centro de Religiosidade Marítima de Ílhavo. 

 abr mai Total 

Loja de Turismo 

Loja de Turismo de Ílhavo 60 269 329 

Loja de Turismo da Costa Nova 523 677 1200 

Loja de Turismo da Barra (parceria) 506 580 1.086 

Total 1.089 1.526 2.615 

 abr mai Total 

Loja de Turismo 

Nacional 338 431 769 

Estrangeiro 751 1.095 1.846 

Total 1.089 1.526 2.615 
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VisitÍlhavo.pt 

Entre abril e maio o VisitÍlhavo.pt divulgou 122 eventos, com destaque para o evento em 

curso – Vamos aos Cricos!, festival dos produtos da Ria, o experimentaRIA, a Maratona da Europa, 

a Semana do Turismo Industrial, o Dia de Vale de Ílhavo, o festival infantil Papagaio, a Queima do 

Judas e a Noite Europeia dos Museus. 

Entre 1 de abril e 31 de maio de 2025, o VisitÍlhavo.pt registou, de acordo com o Google 

Analytics: 

32.290 visualizações; 

16.755 utilizadores ativos; 

1,93 visualizações por visualizador ativo; 

47 segundos de tempo médio de interação por utilizador ativo; 

As 10 páginas mais visualizadas: Vamos aos Cricos!; Turismo Ílhavo; Agenda de Eventos; 

Tudo sobre o Bacalhau; Farol da Barra; Corrida Popular da Costa Nova do Prado; Padas 

e Folares de Vale de Ílhavo; Vista Alegre; Museu Vista Alegre; 

10 países com mais utilizadores ativos: Portugal – 14.242; Brasil – 735; França – 361; 

Espanha – 342; EUA – 172; Alemanha – 153; Suíca – 112; Reino Unido – 108; Béligica 

– 56; Canada – 55. 

 

Solicitações diretas de informação 

Foram recebidos 12 pedidos de informação via e-mail, incidindo maioritariamente sobre 

visitas ao farol, mas versando sobre equipamento cultural, campismo, turismo equestre e até 

informação para organização de um casamento em Ílhavo proveniente da Alemanha. Os pedidos 

foram praticamente todos nacionais, mas houve também pedidos da Alemanha (já referido), 

França, e Espanha. Apenas 3 foram de grupos organizados.  

Colaborações Diversas no Âmbito da Promoção Turística 

Outras colaborações diversas no âmbito da promoção turística 

Continuação do apoio ao projeto de investigação "ATT – Agenda Mobilizadora Acelerar e 

Transformar o Turismo”, dinamizado pela Universidade de Aveiro e focado nas praias da Barra e 

da Costa Nova. 
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Agência Regional de Promoção Turística Centro de Portugal 

Acompanhamento de duas visitas de familiarização ao Museu Marítimo de Ílhavo, a 

primeira das quais vocacionada ao mercado canadiano e a segunda vocacionada para o mercado 

espanhol, ambas durante o mês de maio. 

Colaboramos também com a disponibilização de 2 peças de vestuário da farda do Museu 

Marítimo de Ílhavo para ação internacional da ARPTC alusiva ao Bacalhau no Centro de Portugal 

(mercado italiano), a decorrer na Embaixada de Portugal. 

 

Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro (CIRA) 

Participação nos trabalhos preparatórios de estruturação da Estratégia de 

Desenvolvimento Turístico da Região de Aveiro, em curso, e ainda colaboração na campanha 

digital referente à marca Ria de Aveiro. 

Projetos Especiais 

Estação Náutica do Município de Ílhavo 

Nos dias 3 e 4 de abril a ENMI participou do 4º Encontro Nacional de Estações Náuticas, 

em Odemira e Vila Nova de Milfontes. Na agenda esteve a proposta de valor das Estações 

Náuticas de Portugal, a apresentação da Estação Náutica “da casa” – Odemira, uma ação de 

qualificação empresarial em Turismo de Natureza, da responsabilidade de Hugo Francisco, e ainda 

diversos workshops sendo que competiu à ENMI, enquanto líder das Estações Náuticas da Ria de 

Aveiro, apresentar a região, na ótica dos trabalhos realizados em conjunto (temática da 

Governança). Houve ainda lugar a reflexão sobre as temáticas de “financiamento”, e “estruturação 

e promoção da oferta turística náutica”. Perspetiva-se, para 2026, a passagem de nova edição do 

Caminho Marítimo de Santiago pela Ria de Aveiro. 

Além da possibilidade de nos apresentarmos, a presença local, e sub-regional, foi 

relevante porquanto permite tornar-nos interlocutores e intervenientes presentes e dinâmicos no 

contexto nacional do turismo náutico. 

A ENMI teve, neste período, no Município de Ílhavo, um evento novo destinado a promover 

a oferta dos seus parceiros e que, por força de alguns adiamentos do previsto evento “Olá 

Primavera!”, devido a condições climatéricas adversas, se veio a concentrar nos dias 10 a 13 de 

abril. Além do “Vamos aos Cricos!, festival dos produtos da Ria” concentrou-se numa tenda no 

Jardim Oudinot o CNBB Boat Show (que incluiu exposição dos parceiros da ENMI), o colóquio 

Colóquio Pesca Artesanal e Turismo na Ria de Aveiro, um Showcooking Docapesca Choco e 

Bivalves, um Workshop de Pesca Desportiva dinamizado pela APD Costa Azul e, bem próximos, 

uma demonstração do Instituo de Socorros a Náuticos (ISN) de Salvamento Embarcado e o Dia 

Aberto do Navio-Museu Santo André, do Museu Marítimo de Ílhavo e do Centro de Religiosidade 

Marítima (domingo). 
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Na praia aconteceram batismos de Surf e de Stand Up Paddle, Surfskate e ainda o 

acompanhamento do Circuito Regional do Surf do Norte. No porto de Pesca Costeira do Porto de 

Aveiro houve um momento de homenagem aos Pescadores e Bênção das Embarcações. 

A ENMI teve representação em permanência na tenda e estiveram envolvidos mais 

diretamente os parceiros Clube Náutico Boca da Barra, Associação de Surf de Aveiro, Associação 

de Pesca Artesanal da Região de Aveiro, Secret Surf School, Associação de Pesca Desportiva 

Costa Azul, Porto de Aveiro, Ria Príncipe, a Nautav/Riamar, o FORMar, Centro de Formação 

Profissional das Pescas e do Mar e, além destes, a Docapesca e o Instituto de Socorros a 

Náufragos. 

Vamos aos Cricos!, festival dos produtos da Ria  

Esta iniciativa decorreu entre 29 de março a 4 de maio em 15 estabelecimentos de 

restauração do Município de Ílhavo. Como habitual, tem por objetivos a promoção de produtos 

endógenos – os bivalves e o choco da Ria de Aveiro, nas épocas mais adequadas (entre setembro 

e abril), fresco, e proveniente dos circuitos legais e locais, valorizando quer a oferta de restauração 

quer todos os profissionais que se dedicam à apanha ou cultivo destes produtos. 

Sendo que o processo de avaliação ainda não se encontra totalmente concluído, no 

presente, é possível fazer a seguinte avaliação dos resultados (respostas recebidas referentes a 

avaliação): 

 50% dos estabelecimentos aderentes referiram ter corrido melhor que em 2024, 

33% pior, e 17% participam pela 1ª vez; 

 De 1 a 5, sendo 1 “muito mal” e 5 “muito bem”, o berbigão registou uma pontuação 

média de 3,8, as amêijoas 4,7, as ostras 3,7, os mexilhões 3,3, e o choco 4,3.; 

 83% dos respondentes referem não ter tido dificuldades em encontrar os produtos 

locais, frescos, para satisfazer a oferta; 

 83% dos respondentes referem acreditar que o festival tem contribuído para 

melhorar o conhecimento dos seus clientes acerca destes produtos locais; 

 83% dos respondentes referem acreditar que o festival tem ajudado a associar 

estes produtos ao Município de Ílhavo e à Ria de Aveiro; 

 De nada (1), a muito (5), foi classificada com 3,8 a positividade da realização do 

festival para os estabelecimentos aderentes; 

 É pontuada com 3,3 a proporção de clientes habituais que optaram pela oferta 

dos bivalves e/ou choco, durante o festival, e com 3,7 a atração de clientes não 

habituais que vieram participar no festival; 

 83% dos inquiridos referem que querem voltar a participar em 2026 (não existem 

respostas negativas). 

A atividade “Vamos aos Cricos com quem sabe!” deu a conhecer, com o apoio da 

Associação de Pesca Artesanal da Região de Aveiro (APARA), como todo o evento, a atividade 

de apanha de bivalves na Ria, de resto, um enorme sucesso, como nas edições transatas, 

esgotando inscrições. 
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O investimento total associado ao festival foi de 4.022,67€ e incluiu todos os materiais 

físicos necessários, destacando-se os flyers com o programa. Inclui publicidade em meios de 

comunicação locais e nacionais, campanha digital e no multibanco. Além da imprensa que dedicou 

a sua atenção à iniciativa, destaquem-se duas reportagens para o programa Portugal em Direto, 

da RTP1 (Bronze Seafood Lounge Bar, e Traineira). 

Vale de Ílhavo, Aldeia de Portugal 

Realizou-se no período considerado a 2ª Edição do “Dia de Vale de Ílhavo”, no 

cumprimento do programa de adesão da localidade à rede de promoção turística “Aldeias de 

Portugal”, nos dias 3 e 4 de maio. Contou com uma programação eclética tendo por objetivo 

celebrar a cultura local mais identitária, destacando-se as visitas às moagens, a visita à aldeia 

(com o prof. João Torrão) e ainda a “noite branca”, nas tradicionais padarias, que abriram portas a 

todos quantos quiseram conhecer como se faz o pão de Vale de Ílhavo. Participaram nas atividades 

cerca de 60 pessoas, em parceria com as associações locais ACR Os Baldas e Cardadores bem 

como a Junta de Freguesia de São Salvador e a Comissão de Festas do Divino Espírito Santo. 

Face às condições meteorológicas adversas, algumas atividades foram canceladas e adiadas. No 

âmbito do Dia de Vale de Ílhavo decorreu, ainda, a apresentação e lançamento da brochura 

interpretativa “Vale de Ílhavo aos nossos olhos”, resultado preliminar do trabalho realizado na 

investigação sobre o lugar no que concerne à geologia, hidrogeologia, enquadramento geográfico 

e histórico, antropologia, fauna e flora.  

No dia 10 de maio houve lugar ao projeto “Vanguarda na Aldeia” com um grupo de música 

contemporânea e o envolvimento da comunidade. 

Turismo Industrial 

A Semana do Turismo Industrial aconteceu entre 05 e 19 de abril tendo-se realizado 

diversas visitas orientadas: “Navio sem Pão, todos ralham e ninguém tem razão”, “Nem Mesa sem 

Pão, nem Navio sem Capitão”, “Da mesa de escala à mesa da seca” e ainda a atividade para 

famílias “Peddy Paper – Da Proa à Popa”, todas elas focadas no Navio-Museu Santo André e com 

uma incursão numa das empresas de transformação alimentar das pescas. No total participaram 

38 pessoas nas atividades. 
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DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO / DESENVOLVIMENTO 

LOCAL 

Serviço de Apoio à Formação e Emprego/ Gabinete de 

Inserção Profissional 

No período em análise, o Serviço de Apoio à Formação e Emprego/GIP ministrou: 

 

 

No global, o Serviço de Apoio à Formação estabeleceu contacto com 264 utentes, que se 

distribuem da seguinte forma: 

• 158 utentes em atendimentos individuais; 

• 12 utentes encaminhados para ofertas de emprego, CEI, CEI+, 

formações, criação do próprio emprego, estágios ATIVAR.PT E Centro Qualifica da 

Gafanha da Nazaré e vagas de emprego de empresas; 

• 94 utentes em sessões de presenciais. 

Concomitantemente, o serviço elaborou e divulgou 7 boletins semanais de ofertas de 

emprego tendo procedido à sua divulgação no site institucional do Município, redes sociais e via 

email para todos os utentes com inscrição ativa no SAFE. Os Boletins enviados, contemplam 28 

avisos de abertura de concursos públicos na Região de Aveiro e ainda a divulgação de ofertas 

de trabalho internacional, para Auxiliar de Ação Médica e Enfermeiros. 

Ainda no contexto de sessões realizadas no período mencionado, todas as sessões 

realizadas nas Medidas de Apoio à Contratação (direcionada para beneficiários do rendimento 

social de inserção), contaram com a presença da Técnica responsável do IEFP, Paula Pinto, e a 

Técnica responsável pelo GIP de São Salvador, Sónia Ançã. 

Sessões Presenciais  
Nº 

Sessões 

Nº Utentes 

Convocados 

Nº Utentes 

Presentes 

Direitos e Deveres: Direcionada para desempregados 

beneficiários de subsídio de desemprego 

1 43 22 

Informação Coletiva para Encaminhamento: Direcionada 

para desempregados com o objetivo de informar e 

encaminhar 

1 27 16 

Grupos de Acompanhamento de Emprego: Direcionada 

para um grupo restrito de desempregados com objetivo de 

melhorar o perfil de empregabilidade 

1 19 9 

Medidas de Apoio à Contratação: Direcionada para 

beneficiários do rendimento social de inserção, com objetivo 

de promover ofertas que se enquadram no perfil e 

disponibilidade, assim como, técnicas para melhorar perfil 

de empregabilidade 

4 72 47 
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SAFA-TE, Feira de Emprego e Formação 

A Casa da Cultura de Ílhavo e o CIEMar receberam a Feira de Emprego e Formação 

SAFA-TE nos dias 2 e 3 de abril. 

No dia 2 de abril, na Casa da Cultura, marcaram presença 24 entidades: Egor; GiGroup, 

Prio, Sangal, Grupo Visabeira, CSWIND, TEKA, Irmãos Monteiro, CentroAssist, Aurimoldes, 

Modtech, PCI, Património dos Pobres, Grestel, Grupel, Centruy 21 Aqua Ria, Centro Qualifica da 

Gafanha da Nazaré, IEFP, Escola Profissional de Aveiro, FOR-MAR, GNR, Exército, ISCIA e 

Bombeiros Voluntários de Ílhavo. Realizou-se uma Palestra seguindo-se de Oficina - “O Poder e a 

Importância da Comunicação”, e uma mesa-redonda - “O caminho de um(a) Empreendedor(a)”. 

No dia 3 de abril, no CIEMar, foram ministradas duas oficinas – “Como comunicar no 

LinkedIn, e a sua importância no contexto de desenvolvimento de carreira” e “Empreendedorismo 

e Liderança” 

No total, 580 pessoas estiveram presentes no certame. 

Inovação Territorial e Económica 

Oficinas de Empreendedorismo 

As Oficinas de Empreendedorismo são um projeto desenvolvido pela DDTE em 

articulação com a DDSS, direcionado para os alunos do Ensino Superior, que usufruem da bolsa 

de estudo financiada pelo Município. O objetivo das oficinas passa por estimular os alunos a 

colocar a sua mente empreendedora a funcionar, focado num tema específico, aumentando assim 

o seu conhecimento nesta matéria. No ano de 2025, o tema escolhido para trabalhar o 

empreendedorismo foram as TICE (Tecnologia, Informação, Comunicação e Eletrónica). 

No dia 15 de abril, num formato mais teórico, foi realizada uma apresentação no âmbito 

da temática do Empreendedorismo e lançado o desafio de criação de ideias de negócio ligadas à 

área das TICE. Posteriormente os alunos bolseiros reuniram-se para discutir e elaborar ideias de 

negócios, que seriam apresentadas a um júri. 

O painel de júris foi composto pela Senhora Vereadora, Mariana Ramos, o Promotor da 

empresa DynMind, David Oliveira (empresa atualmente incubada no CIEMar), e o Técnico 

Informático do Município, Lino Tavares. 

No dia 16, já num contexto mais prático, foram visitadas as empresas no período da 

manhã, a Anadirobtic, e no período da tarde, a Nu-Rise e as instalações do PCI (Parque de Ciência 

e Inovação), uma vez que as suas atividades económicas se enquadravam na temática. 
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Incubadoras de Empresas do Município de Ílhavo 

No âmbito da Incubadora de Empresas, continuaram a ser encaminhadas oportunidades 

de investimento, networking e demais eventos relevantes para as empresas e ideias de negócio 

incubadas, DynamikFloat, Dynmind e BISTEC. 

 

Visita Empresarial CFR METAL 

No sentido de aproximar o Executivo Municipal ao tecido empresarial, aprofundando o 

conhecimento da realidade deste por parte do Município e promovendo a troca de impressões 

sobre o trabalho desenvolvido em cada uma das entidades, têm sido realizadas visitas 

empresariais. Pretende-se, assim, a criação e o desenvolvimento de pontes com algumas das 

empresas mais relevantes do nosso território. 

Durante o período de 1 de abril a 31 de maio foi visitada a seguinte entidade, na freguesia 

de São Salvador: 

 CFR Metal, na Freguesia de São Salvador, a 14 de maio  

 

Business Breakfast – Reunião de Trabalho 

No passado dia 12 de maio, no seguimento da última edição do Business Breakfast 

ocorrido a 19 de março, realizou-se uma reunião de grupo de trabalho direcionada para a linha de 

contentores deslocada para o Porto de Leixões. O encontro tem como objetivo proporcionar um 

ambiente, onde os demais representantes poderão trabalhar e debater em conjunto a respeito dos 

desafios, problemáticas e limitações que enfrentam. 

Estiveram presentes representantes de 12 entidades, sendo estas: Grupeixe; Heliflex; 

PTM Ibérica; Pascoal & Filhos; Grupo Visabeira; Grupo Prio; Grestel; MCS Portugal e Primus 

Ceramics, Administração do Porto de Aveiro, Câmara de Comércio e Indústria do Distrito de Aveiro 

(AIDA) e a Associação dos Industriais do Bacalhau (AIB). 

 

Grupo de Trabalho – Incubadora de Empresas da Região de Aveiro  

No período considerado, foi realizada uma sessão de reunião do grupo de trabalho 

dedicado à IERA. Esta teve lugar no dia 27 de maio, na Comunidade Intermunicipal da Região de 

Aveiro (CIRA), e foi dedicada à discussão de assuntos como a candidatura a “Ações Coletivas – 

Empreendedorismo Qualificado associado ao Conhecimento”; ponto de situação e execução do 

plano anual de atividades do Empreende XXI; a renovação da Plataforma IERA; o Concurso 

Intermunicipal de Empreendedorismo nas Escolas da Região de Aveiro 2025 e o ponto de situação 

face à iniciativa CR Inove. 
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AMBIENTE, ESPAÇOS VERDES E BIODIVERSIDADE 

Ambiente e Alterações Climáticas 

 

 Implementação e acompanhamento de projetos de educação ambiental, 

nomeadamente o projeto Eco-Escolas da ABAE: Participação nos Conselhos 

Eco-Escolas; dinamização da Cerimónia Municipal de Entrega das Bandeiras 

Verdes (29 Eco-Escolas distinguidas, Ílhavo mantém-se como eco-município 

nacional com 100% de Eco-Escolas públicas galardoadas pelo 8.º ano 

consecutivo). 

 Preparação de ação municipal alargada de sensibilização ambiental: produção 

de suportes de comunicação (íman; post’s redes sociais; outros). 

 Acolhimento e mediação às visitas educativas enquadradas no âmbito do Serviço 

Educativo Municipal de Ílhavo (SEMI). 

 Acompanhamento a todas as operações de gestão de resíduos municipais, 

nomeadamente a monitorização dos serviços prestados pela SUMA e ERSUC. 

 Articulação e planeamento de localização de novos ecopontos com a ERSUC, 

seguindo contributos recolhidos pelas Juntas de Freguesia, acompanhando a 

tendência de cobertura total do nosso território e reforço de áreas deficitárias pela 

intensidade elevada de produção de resíduos (trifluxo). Colocação dos 

equipamentos. 

 Acompanhamento diário à gestão do Ecocentro Municipal. 

 Acompanhamento à elaboração do Plano de Ação do Plano Estratégico de 

Resíduos Sólidos Urbanos (PAPERSU), na sua fase final. 

 Acompanhamento à recolha de Biorresíduos nos grandes produtores e recolha 

de proximidade (44,4 Ton de biorresíduos entre abril e maio) 

 Preparação de procedimento para atribuição de implementação da fase 2 do 

projeto “Devolva à terra, o que a terra já lhe deu!”: atribuição de compostores do 

tipo “moradia”.  

 Gestão, encaminhamento e resolução de reclamações/pedidos/sugestões 

recebidas no âmbito da limpeza urbana e gestão de resíduos urbanos. 

  Preparação da época balnear 2025: Bandeira Azul; Praia Acessível, Praia para 

todos; Vigilância e Segurança Balnear; Gestão dos resíduos. 
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 Acompanhamento e monitorização do Plano Municipal de Adaptação às 

Alterações Climáticas (PMAAC-I) e integração dos contributos decorrentes do 

período de consulta pública do Plano Municipal de Ação Climática (PMAC) 

POLÍTICAS E ORÇAMENTOS PARTICIPATIVOS 

Relativamente ao desenvolvimento do processo do Orçamento Participativo e, a título de 

nota recordatória, entre os dias 3 e 20 de fevereiro decorreu a fase de realização dos Encontros 

de Participação e Submissão de Propostas, conforme calendarização estabelecida nas Normas de 

Procedimento e Participação.  

Concluída esta etapa, no dia 24 de fevereiro teve início a fase de Análise Técnica, durante 

a qual as propostas submetidas foram objeto de avaliação de viabilidade por parte da Equipa de 

Análise Técnica, nos termos dos critérios definidos no artigo 15.º do Regulamento Municipal do 

Orçamento Participativo. Dessa análise resultou a elaboração da lista provisória de propostas 

admitidas e excluídas. No dia 16 de maio, foram divulgadas na Plataforma do Orçamento 

Participativo os projetos finalistas da edição de 2025. Das 30 propostas inicialmente submetidas, 

foram selecionadas 22 para a fase final. Importa destacar que, pela primeira vez, foi promovida a 

fusão de propostas num único projeto, medida sugerida pela Equipa de Análise Técnica, com base 

na similitude de conteúdo e/ou proximidade geográfica. Esta fusão foi realizada com o devido 

respeito pela identidade e valor individual de cada proposta e apenas mediante o acordo expresso 

dos proponentes envolvidos. 

O período de votação teve início a 17 de maio e prolongar-se-á até 12 de junho, podendo 

o voto ser exercido através da Plataforma do Orçamento Participativo de Ílhavo, por SMS, 

presencialmente no Gabinete de Atendimento Geral ou em uma das Juntas de Freguesia do 

Município. 

No dia 28 de maio, os 22 projetos finalistas foram apresentados publicamente numa 

sessão que teve lugar no Laboratório das Artes – Teatro da Vista Alegre.  

Os projetos finalistas foram disponibilizados para consulta na Plataforma do Orçamento 

Participativo e nas redes sociais do Município, com o objetivo de proporcionar uma votação 

consciente e informada. A votação é dirigida a todos os residentes com idade igual ou superior a 

16 anos, sendo obrigatória a seleção de três projetos. 

No que respeita à estratégia de comunicação e divulgação, foi implementado um plano 

abrangente, com ações dirigidas quer aos proponentes, quer ao público em geral. Destacam-se a 

gravação de vídeos de apresentação (pitch) dos projetos, entrevistas na rádio local, produção de 

brochuras e a distribuição de materiais promocionais em locais estratégicos das freguesias. Foram 

ainda dinamizadas publicações informativas nas redes sociais, na plataforma digital do OP e nos 

órgãos de comunicação social, incluindo um vídeo tutorial sobre o processo de votação. 



 

 
DI.03.000.V00 

Pág. 187 de 187 
 

Ao longo de todas as fases, a Equipa do Orçamento Participativo manteve um 

acompanhamento próximo dos participantes, promovendo a participação ativa e o envolvimento 

da comunidade. 

 

 

Ílhavo, Paços do Município, 23 de junho de 2025, 

 

 

O Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, 
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